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TEVE O maior ejeito a 
anunciada conferen-

cia do ilustre Professor sr. Dr. 
Queiroz Veloso, sobre «Ca-
mões e D. Francisca óe Ara-
gão. Resumamos as palavras 
do conhecido Académico e in-
vertigador, que foi entusiasti-
camente aplaudido no final 
da sua brilhantíssima expo-
sição. 

« A q u e l e s que julgam a 
historia apenas uma obra de 
arte, mera ressurreição literá-
ria, roçando mais pelo roman-
ce do que vivendo pela re-
constituição rigorosa dos fac-
tos, narrativa porventura ele-
gante, em que a verdade é 
muitas vezes sacrificada á 
fantasia, esses pseudo-histo-
r iadores desdenham olimpica-
mente do documento. Mas 
O que seria a história sem 
ele: casa sem alicerces, con-
denada a cair em ruinas. 
«Porque quem não sabe a ar-
te, não na estima», diz Ca-
mões n o s Lusíadas. Real-
mente, só quem já tentou al-
guma investigação em Arqui-
vos, só quem já procurou es-
clarecer, nas suas fontes do-
cumentais, q u a l q u e r ponto 
obscuro da h i s t o r i a — e tan-
tos são eles ainda desconhe-
cidos ou inteiramente desfi-
gurados — c que pode avaliar 
que tenacidade é precisa pa-
ra vencer todos os obstáculos 
dessas buscas no ignoto, de 
que paciência deve revestir-
se o investigador para não 
desanimar com tantas horas 
e, por vezes, tantos dias de 
esforço perdido, que sagaci-
dade tem de empregar para 
descobrir o que está oculto, 
para separar o ouro das fezes. 

As conclusões a que vou 
chegar, na reconstituição da 
biografia de D. Francisca de 
Aragão, essa alta figura da 
corte portuguesa no século 
XVI, cantada apaixonadamen-
te por todos os poetas do 
tempo, e que o Dr. Teofilo 
Braga, no seu livro Os Amo-
res óe Camões, considera a 
grande Musa inspiradora do 
nosso épico imortal, resultam 
inteiramente dos documentos, 
que tive a fortuna de encon-
trar no Arquivo de Simancas». 

Seguidamente o conferen-
te analisa á face dos docu-
mentos encontrados a hipóte-
se de Teofilo Braga, referin-
do-se, o propósito, ás investi-
gações do sr. Dr José Maria 
Rodrigues e D. Carolina Mi-
chaelis de Vasconcelos assim 
como a afirmações inexactas 
de Guilherme Storch. Traça 
minuciosamente a biografia 
de D. Francisca de Aragão, 
demorando-se na historia do 

. seu casamento com D. João 
de Borja. Deste casamento 
houve D. Francisca de Ara-
gão 5 filhos, tendo o primei-
ro nascido no ano seguinte 
ao do casamento, isto é em 
1577, e não podendo o 5.° ter 
nascido, portanto, antes de 
1583. Ora, na hipótese de 
Teofilo Braga, D. Francisca 
de Aragão tinha 15 anos 
completos em Abril de 1545. 
Teria nascido, portanto, em 
1530 — o que traz, como con-
sequência, o seu casamento 
aos 46 anos e meio, e filhos 
depois dos 53. Basta apon-
tar estes números, conclui o 
eminente professor, para mos-
trar que a hipótese é inad-
missível. Como é incontestá-
vel que D. Francisca de Ara-
gão já estava na côrte em 
1552, o conferente supõe que 
ela tivesse casado com D. 
João de Borja aos 40 anos. O 
„seu ultimo filho teria nasci-
do, portanto, depois dos 47 
anos . Ir além disto é impos-
sível. A sua entrada na côrte 
não poderia por consequên-
cia ser anterior a 1550 ou 
1551, com 14 ou 15 anos de 
idade ; e se tivesse casado 
com menos de 40 ano», teria 
em 1545 sete ou oito anos»... 

Depois da sua brilhante 

exposição que completamen-
te prendeu a atenção do nu-
meroso e selecto auditório, o 
conferente faz a propósito da 
grande beleza de D. Francis-
ca de Aragão, que tantos poe-
tas cantaram em centenas de 
poesias, a descrição da gran-
de inspiradora em 1605. se-
gundo o que dela afirma To-
mé Pinheiro da Veiga, que a 
viu nas festas do nascimento 
de Filipe IV: pintada (já en-
tão as senhoras se pinta-
v a m . . . ) nem vestígios mos-
trava do que fora a sua ra-
diosa beleza. 

Como nota de curiosida-
de. o ilustre professor referiu 
que o marido de D. Francis-
ca de Aragão peseva nove 
arrobas. 

+ • + 

Ante-ontem teve lugar a 
segunda sessão de arte do 
Curso de Ferias na qual to-
maram parte os alunos do 
mesmo curso, D. Luisa Figuei-
ra, Manuel dos Reis, D. Ma-
ria Reis, D. Hedwig Blanchsn-
burg, dr. Angiolo Marcori, Ni-
colas Gonçalves Marcos m.elle 
Jeanne Chambord. 

i K l l O E S p a Ê U n i M É i a 

EM artigo publicado pelo 
escritor sr. M. Garcia 

Blanco, no jornal El Sol, de 
Madrid, e datado desta cida-
de, advoga o articulista a 
criação de um Instituto Espa-
nhol nesta cidade, a par do 
instituto alemão e das salas 
italiana e francesa na Facul-
dade de Letras. 

Supõe, e corn razão, o ilus-
tre escritor que deve, imedia-
tamente, criar-se um Instituto 
Espanhol, assegurando que 
não é fóra de sentido garan-
tir é^ito á sua criação em 
Coimbra. 

Não faz sentido que, liga-
dos á Espanha por relações 
tão amistosas, visinhos de ao 
pé da porta, não conheçamos, 
ou mal conheçamos, o que 
vale a sua cultura. 

E' digna do maior aplauso 
a ideia do escritor espanhol 
que, c^alá, ern breve possa-
mos ver t ransformada em po-
sitiva realidade. 

LIVROS 
& REVISTAS 

N9VELA PABA TODOS 

TE M O S presente o séti-
mo numero da Nove-

la para toóos que a Socie-
dade Comercial Portuguesa 
de Publicações e Telegrafia, 
L.da, de Lisboa, editada men-
salmente. 

Insere novelas de Cristia-
na Lima, Lnura Chaves, Má-
rio Domingues, Nogueira de 
Brito, Reinaldo Ferreira, Teo-
doro Do~.toyew.-hy, o imortal 
escritor russo e de Virgínia 
Lopes de Mendonça. Nomes 
conhecidos do publico, como 
se vê. 

Agradecemos o exemplar. 

Nova tarifa ii bilhetes de 
NO projdnio dia 15 en-

trará em vigor em to-
dos os Caminhos de Ferro do 
Continente a nova tarifa es-
pecial n.° 101 de G. V. de bi-
lhetes de e ;* c u r s ão indivi-
duais com itinerários escolhi-
dos pelos passageiros. 

Esta tarifa, que vem subs-
tuir a que foi suprimida por 
ocasião da Grande Guerra, 
vem preen< her uma sensível 
lacuna não só porque os seus 
preços representam uma im-
portante redução sobre os da 
tarifa geral, como porque fa-
cultam a paragem em qual-
quer estação do percurso sem 
qualquer pagamento suple-
mentar e ainda por terem uma 
ampla validade, que está em 
relação com o percurso a efec-
tuar. 

Dada a economia e de,-
mais vantagens que oferece 
esta tarifa, é de esperar que 
venha a ser recebida com 
muito agrado por quantos de-
sejarem conhecer o nosso 
País. 

/ 

A volta da Sancha 

MAL a barca assesta a 
prôa negra á terra, 

ás vezes ainda mal distintas 
as sombras dos seus tripu-
lantes, já de aqui e de além, 
ondulando os quadris em mo-
vimentos rítmicos de bailarina 
helena, surgem varinas de 
mãos na ilharga e cesta á 
cabeça. 

Quasi pelo silhuetle, pela 
sombra, pelo voltear sobre os 
galgões da planura encrespa-
da, elas conhecem a lancha 
que rompe além da bruma 
esfumacenta. 

Lá vem o homem duma, 
homenzartão esforçado, ver-
melhusco, tez brônzea e tre-
jeitos sacudidos de cclosso. 
Oulra, traz lá o lilh". B?m 
no d is t ingue . . . E' e l e . . . um 
rapazola espadaúdo, tressuan-
do vigor do torso musculoso. 
Aquela, novita ainda, traz lá 
o pai; esta, o irmão, e outra, 
acolá, miúda e viva como sar-
dinha empresada na rede, 
busca na diafaneidade lon-
gínqua da sombra adivinhar 
o escolhido do seu coração. 

Que essa esbatida man 
cha de aguarela, tremulando 
inquieta á tona de agua, é 
um pedaço da alma de cada 
uma, unida a elas por mil de-
sejos, mil esperanças, vagas 
reminiscências dispersas na 
sombra do passado : minutos 
de ventura ou séculos de sn-
ciosa espectativa. 

Filhas do mar, óíi abrem 
O sra a vida o> olhos verde-
sonho, bebendo em haustos 
sôfregos a luz do mesmo sol 
que borda a oiro e purpura 
os cimos espumejantes des 
ondas glaucas e tornando a 
sua alma, por estranhas in-
fluencias mesológicas, um ou-
tro imenso e vago oceano de 
emoções, com as suas marés 
reguladas pelas das aguas, 
praiamares e baijíamares vi-
brando em uriisono com elas. 

De tamanhinhas, vai seu 
coração ingénuo palpitando 
com o do oceano. 

Tranquilo e alegre se as 
aguas espumacentas se es-
praiam mansas, murmurando 
sobre a areia fulva; sonhando 
idílicos noivados se a vaga 
se ergue a beijar os alcantis 
da escarpa em gritos de vo-
lúpia e frémitos adustos de 
ternura ; vivendo minutos do-
lorosos de tragédia se o abis-
mo arreganha as fauces esfo-
meadas, pedindo vidas, no 
turbilhão clamoroso das suas 
aguas n e g r a s . . . 

Deslisam lestas sobre a 
areia e com elas crianças 
veem correndo, limpas e fres-
cas, a cabeça penteada e es-
corrida, como empastada em 
brilhantina, os olhitos semi-
cerrados e a cara franzida 
pela candencia da luz que o 
mar reflecte como um espelho 
de aço. 

E já também o vulto ne-
gro, ao longe, sobre o dorso 
das vagas, lhes desperta a 
atenção. 

De mão em pala sobre a 
testa, seu olharsito ingénuo 
segue a barca que, porventura, 
traz, resgatado a suor e tor-
mentos, o pão amargurado 
daquele dia. 

Da imensa cupula do ceu, 
o sol lança a prumo a sua luz 
doirada por sobre a areia, o 
mar e a casaria humilde api-
nhada em volta, traçando á 
superfície das aguas uma es-
trada esplendente e esbra-
zeada e pintalgando de sinti-
las de oiro a crista alvacenta 
das ondas. 

Por toda a praia um outro 
mar — um mar humano de 
pescadores, varinas, cria iças 
e, por vezes, ser ranas que em 
cavalgaduras descem a bus-
car o pilado para amanho das 
terras. 

E enquanto o turbdhão se 
agita e zumbe e rodopia na 
labuta e no afan do ganha-
pão, por aqui, por eléin, á 
sombra escassa dos bateis 
dessiminados pela areia, dor-
mitam cães refa stelados com 
o saboroso jantar de algumas 
postas de peijee mal cheiroso, 
lobrigadas na areia, ao sol, a 
apodrecer. 

E entretanto a barca avan-

ça, ondula sobre as aguas 
alteradas, palpita nos ccumes 
das vagas, some-se quasi, en-
talada entre as pesadas mo-
les das aguas verde-turvas, e 
vêem-se, já distintas, projec-
tadas no azul luminoso do 
ceu, as figuras hercúleas des-
ses heróis miseráveis, que de 
pé sobre o barco, em prodí-
gios de equilíbrio, preparam 
a aportagein, amainando a 
vela e governando o leme: 

— Eh ! lá ! Mão tente ! 
Aguenta ! Eh 1 Lá ! . . . 

Já latagões possantes, de 
pernas cabeludas eo leu e o 
peito atlético cingido á cami-
sola de f lanela desbotada, 
aguardam a lancha, embe-
bendo os pés calosos na orla 
rumorejante das ondas. E 
quando a ultima vaga, espe-
daçada com írager de encon-
tro á areia, arremesa, em fú-
rias de vingança, a frágil ba-
teira envolta em rendilhados 
de espuma e esbatida ern pul-
verizações de neve, uma febril 
agitação se erguo deredor, 
localizada, aliás, aquele ponto 
da costa. 

Interjeições': bruscas de co-
mando, esvozear de ansiedade 
e alvoroço, ganidos histéricos 
de mulherio, toda uma soleni-
dade, em barbaro .de momento 
supremo ! 

Eh! A g o r a ! Vá a g o r a ! . . . 
Aguen ta ! Aguenta a g o r a ! . . . 

E a lancha encalhe, tonsba 
de lado. fsgiia-se ainda a ar-
far sob os beijos de cada vaga 
que a chama ao abismo, como 
andorinha perdida a quem os 
ra os do sol chamassem p'ira 
terras mais quentes, mais lin-
das, mais cheias de luz e Pri-
mavera ! . . . 

Buarcos, Agosto, 1929. 

Carlos óe Almeióa, Filho. 
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INTEMMB1B TURÍSTICO 

CHEGOU quarta-feira a 
Coimbra, demoran-

do-se até ontem, o engenhei-
ro agrónomo sr. Francisco de 
Almeida de Bivar Weinhj l tz . 
presidente da Comissão de 
Turismo de Portimão, t-m cuja 
zona está incluída a afamada 
praia da Rocha, daquela pro-
víncia. 

S. e;*.a. que veio recomen-
dado pelo sr. Jaime de Paiva 
Franco, secretário geral da 
Propaganda de Portugal e de-
legado especial desta impor-
tante colectividade em Paris, 
conferenciou largamente com 
a Comissão de Turismo desta 
cidade, tendo-se detalhada e 
minuciosamente informado do 
seu funcionamento, processos 
de administração e acção 
executiva. 

O engenheiro sr. Francis-
co Bivar, que é uma figura 
de relevo no meio social al-
garvio, mostrou-se admiravel-
mente impressionado com os 
progressos de Coimbra e com 
a benéfica acção da Comis-
são de Turismo, em que tan-
tas vezes tem ouvido falar 
louvavelmente no Algarve e 
em outros pontos do país, 
afirmou s. ej<-a. 

Acompanhado de sua es-
posa e outras pessoas de fa-
mília, foi s. quinta-Jeira 
de passeio a V.-d de Canas, 
a Penacova e a Lorvão. 

Brevemente também che-
garão a esta cidade, com o 
mesmo fim, os delegados das 
Comissões de Turismo de Fa-
ro e de Vila Real de Santo 
Antonio da mesma província, 
trazendo a mesmo recomen-
dação. 

C O M P A N H I A Indus-
trial Portugal e Co-

lonias contribuiu com 40 1 -
tros de feijão e 25 quilos de 
massa de l .a p?..a ass Coio-
nias Mariii,n*s que, como se 
sabe en 'ã > luacionando na 
Praia de Bnarco*. 

O sr. Governador Civil 
brevemente visitará a (tielas 
colonias. 

UNIVER8IDSDE LIVÍ 
AM P L I A N D O A NOTICIA 

dada em nosso nu-
mero de terça-feira ultima so-
bre este instituto popular de 
ensino, a seguir enumeramos 
as conferencias feita pela Uni-
versidade Livre durante 1928-
29, a maior parte com proje-
ções. Tomaz da Fonseca, Na 
Palestina, frauóes arqueoló-
gicas; Dr. Silvio Pélico, Fi-
lho, Princípios republicanos; 
Prof. Pina de Almeida, A 
Eóucação físico; E d u a r d o 
Moreira, O Brasil, impávido 
colosso; Dr. Falcão Macha-
do, Descobrimentos óos Por-
tugueses no tempo òe D. 
João II; Tenente Nuno Beja, 
Marcelino Mesquita —poe-
ta e prosaèôr; Dr. Bnsilio 
Lopes Pereira, O movimento 
eóucativo óas escolas livres 
e Lu^iaóas; Dr. Afonso Duar-
te, As festas óo Natal e o 
sentimento religioso popular; 
Roberto das Neves, O Espe-
ranto —- Lingua internacio-
nal; Dr. Geraldino B r i t e s , 
Praias Portuguesas — 5. Pe-
dro óe Muel; Dr. Silvio Pé-
Jicc, Filho. A Eóucação óe 
Mulher; D \ João B-celar, 
Prevenção e repressão pe-
nal— Tutorias òe infanda; 
Dr. Adeodato Barreto, Gôa 
pitoresca—(A terça, o povo, 
a historia); Dr. João Gaspar 
Simões, O livro, Minhas via-
gens, óe Chcrlot — Leituras 
e comentários; Dr. Luís Car-
risio, Ccjmo se viajava óan-
tes e como se viaja hoje em 
Africa; Tenente Nuno Beja 
Bulhão Pato; Dr. To:res Gar-
cia, Possibilidades económi-
cas de Angola; Dr. Rocha 
Biíio, Trafico óe Brancas; 
Raul ramagnini . O Coopera-
tivismo; Roberto Neves, Afon-
so Duarte e alunas da Es-
cola Normal; Dr. Viriato Gon-
ça lves Decaòe^cia óc Por-
tugal; Dr. Falrão Machado, 
Descoberta óa America; Ed-
mundo Lavares, Lstetica óe 
Coimbra; Viana de Lemos, 
Ensino Infantil; Armando 
B o a ve n t u r a, Regionalismo; 
Dr. Amílcar de Sousa. Natu-
rismo; Olindo Cnsal Pélago, 
O òisfarce òe um império — 
Vergonhas óa In óia ; V-z 
Pereira. Princípios óe fisio-
logia Humana; Dr. Abei Ur-
'•>«110. Arquitetura românico; 
Dr. Feição Machado, Di vi 
soes Territoriais e rigionais 
portuguesas; Dr. Lobo da 
Costa, O Ploblcma óa extin-
ção óa raiva. 

Foram em numero de 17 
os passeios e visitas dc esiu-
do durante 1928 929 aos se-
guintes locais : 

A' Igreja e claustros de 
Santa Ciuz, á Escola Agríco-
la, ao Mosteiro de Santa Cla-
ra, ao Museu Machado de 
Castro (3 visitas) á Quinta 
das Lagrimas, ao Museu de 
Zoologia, ao Asilo dos Ve-
lhos Igreja de Celas, á Biblio-
teca da Universidade, á Tuto-
ria de Ii.fancia, a S. Marcos 
(de camíonete), ao Dispensá-
rio Anti-Tuberculoso e Hospi-
tais. á Igreja da Sé Vt-lha e 
Asilo de Infancia Desvalida, 
a Montemor (de barco e com-
boio), á Lapa dos Esteios e 
a Vale de Canas. 

O ano lectivo agora termi-
nado foi o de maior activida-
de para a Universidade Livre. 
Assim, no ann de 1924 25 
houve 16 sessões publicas, 
conferencias e concertos; em 
1925 26, 26 conferencias e 4 
curso-; em 1926 27, 28 confe-
r e n c i a s c 2 c u r s o s ; em 1 9 2 7 -
28. 30 co n fere rei as 2 curdos 
e 4 visitas ue estudo, ao Das-
so que no ano de 1928 29 se 
tea.lisaram 31 conferencias e 
17 visitas de estudo. 

Assim vemos como conse-
cutivamente progride esta sim-
pática instituição, sendo de 
crer que a sua biblioteca, em 
cujo desenvolvimento andam 
empenhados os seu-- corpos 
gerentes atinja no pre^imo 
ano leçlivo, um numero avul-
tado de exemplares, para o 
que se conta com a boa von-
tade dos amigos da Universi-
dade Livre, dos seus t-s rocia-
dos e coorperadôre 

Dr. Anloaio Garrias 
TL AR TI TÍ LUJ 

A B I N U B A Q U E M O R R E U S O L T E I R A . 

A G O S T I N H O N A O G O N S E G U E VIN-

G A R O S E U P R O J E C T O . . . F L O R E S E 

M E Z E S . A G O S T O MEZ D E F L O R E S . . . 

M E Z E S , N A O ; J A R D I N S ! 

O " a i ft-
Jf rjs, (jonctô reg e s s a 

em Outubro, o nosso respti-
! íavel amigo sr. cír. Antonio 
i Ganido. Boa viagem. 

id iiiiiiíiuf Fica. Lo™. 
zada acaba óc perpetrar-se o mais 
endemoinhaòo caso óe imoralióa-
óe: nina mulhersinha qualquer ca-
sara-sc, cm sua viôa, óuas vezes, 
sem ôar conta, com o seu amante 
Rica e viuva, com coróões óc oiro 
atafulhanóo o (/oróuroso colo. a 
sr.a Carolina óe Klagalhães (era 
esta a graça óa óila mulhersinha) 
vá óc óar trela a um seu cunhaóo, 
logo após a morte ôo marióo. 
E num dito c feito cinemático, os 
óois pombinhos começaram a unir 
seus corpos cm tranca mariôança, 
até que um òia a Carolina ouviu 
bater na sua alma os primeiros to-
ques óe remorso c resolveu conec-
tar seus amores com placet social. 
Mas uma inconveniência lhe apon-
tava o casamento civil — leria ela 
que consentir, já que não existiam 
filhos nem ascenóentes, em reco-
nhecer o amante como heròeiro 
forçaóo quanóo os seus contos 
òe reis estavam já prometióos a 
um irmão que moirejava nos Bra-
sis ... 

Também casamento òe igreja 
não poòiam faze-lo sem a cerimo-
nia civil. Porisso, muito pratica-
mente resolveram consorciar-se em 
Espanha para fazer calar os refe-
rióos toques ôe consciência á Ca-
rolin:i que, satisfeitíssima, via as-
sim realisnôo o seu objectivo: amor 
sanctilicaôo e seus contos ôe reis 
sem perigo òe não virem a perten-

I cer ao irmão... 
Mas o amante, o Agostinho, é 

| /.ve não ccncoròou com a espolia-
ção. 7ratou òe se garantir e. pa-
ra isso, mefistofélicamente foi ten-
tar um oficial òo Registo Civil, o 
Teixeira, oferecer,ôo-1'ic cinco cm- j 
tos para que um pseuôo-casamen-
to civil se celeb rasse entre ele e 
a• esposa óos esquinos contos. O 
leiteira resmungou —- isso poòia 
ser o ôiabo, gato escalôaôo que 
ele era... Mas os cinco contos 
aòormeceram-lhe os escrúpulos: 
combinaram ir a outra Conserva-
tória óc Registo Civil porque mui-
ta cautela era sempre conóimento 
Ciãgióo para um ensopaóo óaque-
les. k lá a mulher óum cúmplice 
serviu-lhe óe Carolina. Casaram-
se. o siin tomou foros óe teatrice 
alóeã—e pela primeira vez, sem 
que óisso suspeitasse, a Carolina 
se encontrou casaòa, em Portugal. 

Depois, o Agostinho concorôou 
que seria muito fácil vir se a òes-
cobiir o truc pois a letra óa Caro-
lina era bastante ôiferente óa letra 
òa mulherzinha que a reprcsen'ou. 
E pronto... celebra-se outro casa- I 
mento por procuração, o Teixeira i 
íica creòor òe mais uns contos e, j 
viva Júpiter I, o irmão óa Carolina j 
ticaria legalmente óescròaôo. . . j 

Porem, o Teixeira, mal a Caro- i 
lina morreu, começou a mm murar. 
Dos cinco contos parece que rece-
beu apenas uns seiscentos escudos ; 
— e o Agostinho tinha iòo para o i 
Brasil a erigir a lortuna que uma I 
carta registaôa ò a Carolina mo ri- \ 
bunòa, enviara para seu irmão. O 
Teixeira, naturalmente após gros-
sas libações em honra ôo ócivi Ba-
co, vem a confessar taÍJJ - e a es-
tas horas o Agostinho vê tomba-

óas as suas ilusões. E muito since-
ramente ha óe bater mea culpa: 

— Mas para que não entreguei 
eu os cinco contos por inteiro ao 
outro ? 

E se o óisser, havemos òe con-
coróar que tem razão. A burla não 
se óescobriria, o Comercio do Porto 
não se esgotaria em Lousaóa, o 
meu comaraòa Costa Brochaòo 
não teria que fazer os suas interes-
santes reportagens — e o Agosti-
nho riria com vontaòe o riso óe 
Mefistófeles ao apreciar a cara 
aparvalhada óo irmão óa sua con-
sorte. quanóo soubesse que não her-
óara ncôaf * 

E aqui teem os senhores um ro-
mance em poucas linhas — com 
scenário. pois então / portuguesis-
simo óc lei !. .. 

# 
FlnrCC Maio é o mês óas Rores. 
llUIBí. ôi-lo toôa a gente, óesóe 
o mais inculto jaròineiro até o mais 
suave óos poetas. Talvez mesmo 
que tal óito tenha o seu quê óe 
veròaôeiro - mas tu , minhas se-
nhoras. tenho óas flores uma ióeia 
ôiferente. Para mim. Ror é qual-
quer coisa que tenha aroma mar-
quitaòo e ténue — e que seja um 
montão òe pétalas, cheias òe um 
veluóo macio ôe primavera, seme-
lhando azas óe pombas a voarem. . 
Porisso, em vez ôe me resolver a 
concoróar que Maio é o mês por 
epcelencia óas Rores, cu prefiro 
escrever que meses óas Rores são 
toóos os òoze meses óc caóa ano 
— óesóe o Janeiro gelaóo e frio, 
cheio óe silêncios óe neve, até ao 
irmão Dezembro, já que os e?(tre-
inos se tocam... 

Mês óas flores é, por exemplo, 
Agosto — quanóo festões óe rosas 
e óc amores vão enramilhetar as 
praias e as termas. Que Rores sã;t 
suavióaóes com ninhos óe quime-
ras noivas. 

/\ gente sente-as e aspira-as, 
muitas vezes, em vestióos, em ros-
tos brancos ôe virgens loiras — te-
las limpiòas óe pintores — sacerdo-
tes magos óa Belesa E' talvez ar-
óencia minha óe poeta que não sou 
nem quero ser — mas os senhores 
teem que ôcsculpar que nestes óias, 
meios frescos já, óe Agosto naòo. 
o no^so pensamento logra espevi-
tar-se como rebentão óe viòeitxi 
poòaóa e lá cavalga até salaniali.-
quear os nuvens óe rosa, com ma-
guiceiros maórigais. As flores ve-
mo-las, então, em tuôo : nos risos 
di oraòos óas menòigas, nas canti-
gas estreladas ôas boeirinhas, nas 
bocas cheias óe beijos óe fogo das 
mulheres óa noite — até òos foj<-
trotts que a nossa doentia morbi-
dez foi importar para estimulantes 
seus, da ocasião. 

Perde a iiie. pois, irmão jaròi-
neiro e tu, também, amigo poeta, 
que eu ôiscorôe òe vossas opiniões. 
Maio nao é só o mês óas flores — 
porque meses òc flores são no to-
óos e o que há unicamente sã o jar-
dins <}e flores . . . 

Valadares. 8 3 929. 

M A N U E L ANSELMO. 

Manuel Machado 
DEU entrada num quar-

to particular nos Hos-
pitais da Universidade onde 
lhe foi feita pelo ilustre pro-
fessor Dr. Angelo da Fonse-
ca uma melindrosa operação, 
o nosso amigo sr. Manuel 
Machado, de Santarém. 

O seu estado é satisfató-
rio o que sinceramente esti-
mamos. 

Desejamos-lhe o seu com-
pleto restabelecimento. 

Interesses locais 
A IMPORTANTE vila 

•F i- da Lousan que a 
partir das 17 horas ficava 
isolada, apesar do seu telegra-
fo e tehfune, tem agora ser-
viço permanente de telefone, 
que é um melhoramento im-
portante para a sua vida co-
mercial e paiticular. 

Brinde 
T I V E M O S o prazer de 
^ receber a visita do 

sr. Cai los Gonçalves Melo, 
representante da firma J. No-
bre, de Lisboa, que gentilmen-
te nos presenteou com alguns, 
produtos das a famadas mar-
cas Nalli e Benamor. 

Agradecemos. 

8s oltimos festivais 
A C O M I S S Ã O de Tu-

rismo entregou ás 
Comissões das Fpsi«s da RMÍ-
ríba Santa 7.270$40. saldo, 
dos festivais efectuadas nos 
dias 11, 12, 13 e 14 de Julho 
findo, para ocor?er ás grpn-
des despesas feitas com aque-
las. 

João Botinas 
A D V O G A D O 

P r o c a d o C o m é r c i o , n..^ 5 - 2 . 0 

S A S 
Arrendam~.se na rua do 

Rego de Água, n.o jQ c n a 
Couraça dos Âpostolos, n.o 
3r , Trata-se na rua dos Es-
tudos, n.o 23, 

d 



GAZETA r \ r* 
t.'* C, COIMBRA, de 10 tis Agosto de 1929 

8 óe Agosto. — Quando 
se começou a falar na regu-
lamentação do jogo, a Figuei-
ra supoz que viria a ser be-
neficiada com esse regula-
mento, por ser compreendida 
na 7on<i do jogo permitido, 
<1e Maio até ao fim de Outu-
b r t . 

Julgaram muitos que du-
rante es'-es st is meses a Fi-
gueira seria concorrida p«,r 
mu t»i gente que vive do jogo 
ou no jogo encontra o seu prin-
cipal meio de distração, e que 
f-qui ficai iam avultadas quan-
tias. 

Deu-se rj: ctamente o con-
trário. A Figueira foi muito 
prejudicada com essa regula-
mentação. A Camara perden 
uma grande parte do que re-
cebia das cases onde havia 
jogo, que eram todos os ca-
sinos. 

Só ha jogo no Peninsular, 
onde nem todos vão ou que-
rem ir. Os outros casinos, 
como não podem ter jogo, 
também não podem ter musi-
ca para chamar a concorrên-
cia do publico. 

O piópno Casino Penin-
sular, onde o jcgo é permiti-
do. abre no fim de lulho e 
fecha no principio de Outu-
bro. 

Antes da regulamentação 
do jogo, jogava-se por toda a 
partp, havia música em todos 
os casinos e a Camara rece-
bia no fim da época uma re-
ceita que se aproximava c!e 
150 contos. 

Já se vê que a Figueira 
nada ganhou com a regula-
mentação do jogo. Isto tem 
de durar assim 10 anos se 
não fôr adoptada outra legis-
lação. Ha mais descontentes 
do que gente satisfeita com o 
actual regimen do jogo e isto 
taivez leve a um dia modifi-
car-se o que está regulamen-
tado. 

— Puz me um dia destes 
a ler um jornal de modas que, 
por acaso me calhou ás mãos, 
e vi que os senhores ccstu-
reiros de Paris resolveram no 
seu eito critério que a moda 
das saias curtas está prestes 
a acabar. Segundo f ies de-
terminam, as saias das senho-
vas vão descer até quasi aos 
pés e vão ser mais rodadas. 

Não me parece que isto 
vingue e se faça a vontade 
aos senhores inventores das 
modas. 

Nas praias é onde a moda 
das saias curtas é mais rigo-
rosamente cumprida. 

Ao contrario do que que-
rem os alfaiates de Paris, vão 
subindo cada vez mais. As 
ninas espanholas levam a pal-
ma ás portuguesitas neste 
ponto. Andam por aqui duas 
guapas senoritas que usam 
as saias muito para cima da 
escala dos joelhos. 

Aposto em como não con-
seguem abatjear a craveira, e 
assim ficarão vencidos os cos-
tureiros de Paris. 

— A Figueira tem já uma 
grande área. Estende-se des-
de a estação do caminho de 
ferro até ao Alto do Viso, e, 
contando bem, pode conside-
rat-se cidade até aos Palhei-
ros. Tem-se construído mui-
tas casas dentro desta área. 
Mas a Figueira não tem uma 
população que corresponda a 
e^ta área e ao grande numero 
de piédios. Fora desta épo-
ca, esta cidade não tem uma 
população que lhe correspon-
da, e está até longe de a ter. 

Quando um dia fizerem 
justiça a esta cidade, conce-
dendo-lhe aquilo a que ela 
tem direito — que é um porto 
navegavel para embarcações 
de grande lote—a Figueira ha 
de vêr-se prosperar rapida-
mente, sem que seja preciso 
qualquer outro esforço ou ini-
ciativa. 

Mas poderá a Figueira, 
que teve ha anos um grande 
peiiodo de prosperidade, con-
tar que um dia mais tarde ou 
mais cedo, melhorem o seu 
porto 9 

Eu creio bem que sim, em-
bora isto não possa ser pos-
sível senão quando voltar o 
tempo das vacas gordas. 

Perdeu-se a melhor oca-
sião em que esta obra podia 
ter sido feita, se nesse tempo 
houvesse um ministro das 
obras publicas de vistas lar-
gas e de arrojada iniciativa, 
como foi Emidio Navarro. 

Foi em tempo feita uma 
proposta ao gover.io por um 
estrangeiro que conhecia bem 
a Figueira e em condições 
Hçeitaveií-, ruas teve a sorte 
dos papeis que caem no cesto 
dos papei* velhos. 

O ministro de então é que 
não mostrou ser um amigo 
dedicado desta cidade, como 

Aqui estão pneumáticos que esc reveram 
historia das suas invejáveis façanhas . . . 

chovem pedidos em vista dos assombrosos 
records muito super iores a tudo quanto se 
poderia prever . Tal facto não é devido a 
um acaso feliz mas sim o resultado de cál-
culos metódicos de engenheiros pa ra obte-
rem resul tados sólidos sob todas as cir-
cunstancias e pelo mais bai^o preço. 

F I R E S T O N E dá aos automobilistas O 
MAIOR NUMERO DE QUILOMETROS por 
escudo. 

devia. Isto já lá vai ha mais 
de 25 anos 

O empreiteiro que fez essa 
proposta tinha acabado de 
construir o porto de Salónica 
e convinha-lhe muito tomar 
conta de outra obra de idên-
tica naturesa. 

— Ha trinta anos poucos 
eram os espanhóis que vinham 
á Figueira na época bálnear. 
Pois agorf», neste mês, são 
muito mais as familias espa-
nholas do que as portugue-
sas, e é contar que aumentem 
sempre ern numero. 

A Espanha não nos clá só 
banhistas, mas compatriotas 
seus que veem aqui ejcsicer 
as suas profissões. Ha espa-
nhóis músicos, nas barbea-
rias. nos casinos, nos cafés, 
nos hotéis, vendedores ambu-
lantes, manicures, etc., etc. 

E' uma perfeita união ibé-
rica na época balniar. 

C. A. 
' - -AJÍ • • a r - «ilUBSMMM»*»»--

Mim no passeio 
B A N D A regimental 

dá amanhã, das 21 
ás 23 horas, concerto no Par-
que da Cidade, com o se-
guinte programa: 

I PARTE 
Portugal, marcha . Berardo P. C. 
Pique Dame, ouver-

ture Suppé 
Scherzzo . . . . J. J. Figueiras 
Los Bohemios, zar-

zuela Vives 

I I PARTE 
Hermance, seienata P. Soutullo 
Suite óe Faóos . . R. Dantas 
Marcha . . . . , + - » • » 

A o s u n e s o f r e i 
O saudoso clinico e grande mes-

tre dr. Manuel Bento de Sousa sem-
pre que lhe aparecia na sua clinica 
algum doente que sofresse de molés-
tias de pele, flibites, arteiitismo, 
cansaço do coração, circulação de 
sangue, asma c bronquite, receitava-
lhe as Aguas Medicinais das Caldas 
da Felgueira, na Beira Alta, e dizia 
que nenhumas Aguas no País, eram 
mais radio activas e mais úteis para 
tais padecimentos. 

Outros clínicos distintos teem se-
guido o mesmo exemplo. 

As curas maravilhosas que ali se 
teem feito e o grande conforto que 
ali gosam os aquistas no Grande 
Hotel Club, um dos melhores de Por-
tugal, levam todos os anos a estas 
ricas e belas termas, milhares de 
pjssoas, que vão buscar um alivio 
certo aos seus padecimentos. 

Estão estas termas a 10 minutos 
da estação do Caminho de Ferro de 
Canas de Senhorim. X 

[ g i i p í é è VsIb li Vouao 
S e r v i ç o s e s p e c i a i s p r a 
as f e s t a s de N. S . úe La 
S a l e t i e e N . S . d o M i s 

COMPANHIA do Va-
le do Vouga esta-

belece serviços especiais, com 
bilhetes a preços muito redu-
zidos para as festas de Nos-
sa Senhora de La Saletie, 
que se realisam de 10 a 12 
do corrente em Oliveira de 
Azemeis. 

Para as festas de Nossa 
Senhora do Castelo que tem 
lugar em Vouzela de 10 a 12 
de Agosto, também a Com-
panhia do Vale do Vouga es-
tabelece comboios especiais, 
ç bilhetes a preços reduzidos. 

No dia 6 de Outubro, pro-
jdmo, pelas 12 horas, á porta 
do Tribuna! Judicial desta co-
marca, sito no Palacio da 
Justiça, á Rua da Sofia des-
ta cidade de Coimbra, vão á 
praça para serem arremata-
dos p J o maior lanço ofereci-
do sobre o valor da avalia-
ção, os prédios abaixo men-
cionados, penhorados na exe-
cução hipotecária movida por 
Seineão Jorge Valente, soltei-
ro, proprietário, residente no 
Casal do Mato, freguesia da 
Carapinheira, desta comarca, 
contra José Dias, empregado 
bancario e esposa Dona Ma-
ria José Martins Vasconcelos 
e Dias, doméstica, residente 
em Coimbra, e Maria Gois, 
viuva, doméstica e proprietá-
rio, residente no Casal dos 
Carrilhos, da dita freguesia 
da Carapinheira : 

l . o 

Duas terças parles de uma ! 
terra de semeadura, que toda | 
mede os metros quadrados j 
correspondentes a trinta ej 
três aguilhadas, no sitio da 
Romã Travessa, freguesia dai 
C a r a p i n h e i r a , concelho dei 
Montemór-c-Velho, d e s c r i t a ) 
na respectiva Conservatória 
do Registo Piedial. sob o n.oj 
15.040, do livro B. 43 aval ia-
d a e m 1 7 . 0 0 0 $ 0 0 . 

2.o 

Metade de uma casa de 
habitação, currais e terra com 
arveres, no Casal dos Catri-
lhos, freguesia da Carapinhei-
1a, concelho de Montemór-o-
Velho, descrita na referida 
Conservatória no livro B 44, 
a fls. 89 V. sob o n o 15.435, 
avaliada em 2.100$00. 

3.o 

Uma terra de semeadura 
que mede quinhentos e qua-
renta metros quadrado, no lu-
ger do Casal dos Carrilhos, 
f r e g u e s i a da Carapinheira, 
concelho de Montemór-o-Ve-
lho, descrita na referida Con-
servatória, no livro B 53 a 
fls. 100 sob o n.o 21.072, ava-
liada em Í.IOOJOO. 

Pelo presente são citados 
para a praça quaisquer credo-
res incertos e os co-proprietá-
rics. 

Coimbra, 26 de Julho de 
1929. 

O escrivão, João Pais óa 
Cunha Mameóe. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito da 2.a 

Vara Civel, Luiz Osório. 

F\ mm 
/ i J P Estão prontas as malas. - í / | j H 

7 ti!: 
Como ioaos estão contentes! 
Mas... não esqueceria nada ?... 

Pelo menos que vos não esqueça o vosso 
" K o d a k " . - Ele se encarregará de fixar 
para sempre aquelas fugazes horas de 
felicidade que cons t i tuem as vossas férias, 

é r i a s 

e t e s s e n 

6 6 " g r _ J | 

A.o voltardes, o vosso Álbum "Kodak '" 
descreverá, melhor do que longos dis-
cursos, oslugares visitádos,os vossos ami-
gos, os mil incidentes das vossas férias. 

Poucos minutos bastam para aprendsr a usar um "Kodak". 
Em qua lquer bôa casa de ar t igos fotográfico.;, ves most ra rão 
ccni p razer o seu comple to sort ido dc " K o d a k s " e vos ensi-
narão o seu m a n e j o . Aí encont ra re i s "Pe l í cu l a Kodak" ' em 

emba lagem amare la a única de garan t ia . 
Kodak LU. 33, Rua Çarrct, Lisboa. 

^iiiMiiiniiiiiiniiinÉiMuiMfiiiiiiiuiiiiiuiiiiniiiiiiMiiuiiiitiiiiiiiiiiiinitiMiiiiiiiiniiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii 

Agradecimento 
José Mateus dos Santos Ju-

inior, na impossibilidade de 
(pessoalmente agradecer a to-
jdas as pessoas que s" digna-
iram v sita-lo nos Hospitais da 
|Universidade, durante o perío-
do da sua doença, ou de qual-

iquer modo se interessaram 
Ipelo seu estado, vem por ês-
.te meio manifestar lhes o seu 
mais sincero e profundo reco-

I nhecimento. 
Cernache, 10 de Agosto 

j de 1929. 
j' José Mateus óos Santos Jú-

nior. 

Agradecimento 
Eurico G a s p a r Madeira 

Jjfausente). Artur Gaspar Ma-
li deira e Abilio Gaspar Ma-
•deira veem por este meio tes-
| temunhar o seu egradecimen-

| to a todas as pessoas repre-
s e n t a n t e s das autoridades, 
agremiações, etc., que se di-

Jgnaram incorporar no funeral 
1 de seu saudoso Pai. 

S i P H i 1 * !í:: 

m 
113? 

m 

U 

Artigos para caca 
V E N D E 

j H É da Silva Santos 
Rua Eduardo Coelho, 7;1 

Te le fone n.o 2 0 5 

Ma í i i r a i 
Toros de 2 a 3 

precisa-se grande quantidade. 
Tratar com Armando Car-

valho, casa Singer. 2 

Faz-se publico de que está absrto concurso para as 
seguintes empreitadas: 

1 — Construção de um muro de vedação, em canta-
ria, com um volume total de 34 metros cúbicos, assente sobre 
alicerce de beton. 

I! 

2 
forjado. 

8 p r o v i s ó r i o 8 Y 0 S 9 0 
Construção de 106 metros de grade em ferro 

O e í ^ s i l o p r o v i s ó r i o 3 . 0 0 0 - 0 0 
As condições, desenhos e cadernos de encargos estão 

patentes na Secretaria do Tribunal da Relação todos os 
dias úteis das 11 ás 16 heras. 

As propostas serão entregues em carta fechada, até 
ao dia 15 do corrente mês de Agosto. 

Coimbra, 7 de Agosto de 1929. 

O Desembargador servindo de Presidente 
da Comissão, Antonio Augusto óo 
Amaral Pereira. 

sSs Í 

P e l o s últimos figurinos, 
confeciona Otília R. Araujo, 
Quinta da Concitada, Montes 
Claros. s-X 

f í M f 

Aparelhadas e em fruto, 
aos mais baixos preços, ven* 
de Silva fy Figueiredo, L.da 
Avenida dos Oleiros, Coim-
bra. s-X 

Vende-se uma de casa de 
j a n t a r , composta de mesa 
elastica, 6 cadeiras austría-
cas, 1 guarda louça e 1 apa-
rador 

Avenidn dos Oleiros, 8. 2 

Precisa-se para todo o 
r-erviço. R. Montes Claros, 
M. L. • X 

l i radec i i ra lo 
Manuel Rodrigues de Al-

meida, José Mendes da Sil-
va, Providencia Mendes Bar-
bosa, Augusto Gonçalves e 
Silva, Maria da Providencia 
Rodrigues Gonçalves e Silva, 
Maria Ana Mendes Barbosa 
e Guilherme Mendes Barbosa, 
agradecem por este meio a 
todas a* pessoas a quem te-
nham deitado de o fazer, a 
parte que tomaram no luto 
pelo falecimento de sua sem-
pre chorada esposa, cunhada 
e tia, Mabilia G o r ç a l v s de 
Almeida. 

Torna-se publico que por 
despacho do Meretiscimo Juís 
substituto da segunda vara 
civel. da comarca de Coim-
bra, foi mandado notificar 
Manuel Leandro Correia, ca-
sado, proprietário, preso na 
cadeia desta cidade, da revo-
gação do mandato conferido 
por sua mãe e mulher, mo-
radoras respectivamente no 
Zambujal e Ramalheira, por 
procuração passada em 17 de 
Fevereiro de 1927, outorgada 
perante o notário da comarca 
de Condeijca-a Nova, Bacha-
rel José Pedro da Silva. 

Coimbra, 7 de Agosto de 
1929. 

O Advogado com procura-
ção, Asórubnl Calisto. 1 

P ó d ' A r r o z C E L I A 
(ncomparavel produto perfumado com o fi-
níssimo perfume C é l i a . À' venda nas \ 

boas casas. Remete-se è cobrança para 
toda a par le . E n v i a m - s e a m o s - -< 

t r a s g r a t u i t a s a quem as pedir. 
p c n r t i r i a D i A S C I U B I U 
230, Rua d. S. Bento. 236 - LISBOA 

Depos i tá r io» Norte: A. I. DAlflEIDA ''*' 
P. Guilherme Gome» Femmade», 60-PORTO 

A G E N T E E M C O I M B R A 

Anuncio 

A Camara Municipal de 
Scure, faz publico que se 
acha aberto concurso pelo es-
paço de 30 dias, a contar da 
ultima publicação deste ai un-
cio no Diário óo Governo, 
para o provimento de um lu-
gar de facultativo desta Ca-
mera, com séde na vila de 
Soure, percebendo o venci-
mento de 300$00 escudos 
anuais e melhorias concedi-
das pela Legislação em vigor. 

Oj concorrentps deverão 
apresentar na secretaria des-
ta Camara, dentro daquele 
praso, os saus requerimentos 
instruídos com todes 0:> do-
cumentos erigidos por lei. 

Soure, 1 de Agosto de 
1929. 

O Vice-Presidenie, Augus-
to Vasco G. Costa. 1 

r a l i » I 
Vende Francisco Ferreira 

Maia, L.da, rpn d.i Moeda. 

Rua Pedro CsrHoso, 1-3.0 
(antiga rua Corpo óe Deus) 

A' venóa nas casas Cus-
toóio José óa Costa, Alvaro 
Laceróa óe Moura, Retroza-
ria Abrantes, Manuel Joa-
quim Vilaça e Farmacia Sil-
va Marques. 

I b M Õ 
Precisa-se para armazém 

de lanifícios para fazer a pra-
ça e pequenas viagens na 
Bairrada. 

Só aceita quem conhecer 
bem o ramo de lanifícios. 

Ejdgem-se e dão-se refe-
rencias, Anibal Vieira, Coim-
bra. 3 

Com esta excelente Agua 
de mesa, conseguem-se mara-
vilhosas curas de estomago, 
intestinos, fígado, etc. As más 
digestões e prisão de ventre, 
desaparecem usando esta ma-
gnifica agua Radio activa, ti-
po unico em Portugal. 

Unico concessionário: Ma-
nuel Figueiredo Maia, Figuei-
ra da Foz, a quem podem 
ser pedidos todos os esclare-
cimentos. -Depositários em 
Coimbra, na Alta, Jcsé" da 
S Iva, rua S. João, n.o 3; na 
Bai^i, Farmacia Viegas. 3-s 

Prensa p r ã copiar 
Compra-se usada, rua Fer-

reira Borges, 95. 3 
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Casa i p i e a i i a p e n s a s j 

No ponto mais central de Coimbra, pro-
^imo de tudo e com a vantagem de estar 
rodeado de jardins e pateos, dando a im-j 
p ressão de estar afastado da cidade, OFÍBIlfiO" 
Se uma fjíilif! CISa com lindas vistas, e va-
r ias entradas, onde tem estado há anos ins-
talado um dos melhores colégios de meni-
nas do Paiz. 

P a r a tratar com Dr. Antonio Garrido, 
Coimbra ou com Vergilio P i res da Silva, 
R. Manso Preto, 3 — Coimbra. 5-t-s 

Na adega da Casa Pais, 
em Celas, é onde se vendem 
os melhores vinhos da Beira 
e • Bairrada aos mais baixos 
p r e ç o s , dev ido á s grandes 
compras que acaba de efec-
tuar. 

M a l a Seira . . 
» » Bairrada. 

isras «íí» 

» 
» 

» 

isao 
Com uma enorme cliente-

la, t respassa-se por motivo de 
doença. 

Nesta Redacção se infor-
ma. X 

Para construções, vende-
se ria Cruz de Celas. 

Para tratar em casa do sr. 
Dr. Egidio Aires, no m e s m o 
local. X 

tO íí 
á f i r e ç © 3 O « E s c M á S s O S 

Àifí 
Recomendai esta casa aos 

nossos amigos que eles vos 
ficarão muito gratos. 

lambem aceita comensais. 
Foi agora reformado pelo 

seu novo proprietário. 1 

an 
RUA DA -SOFIA. 14 

Recomenda-se pela sua si-
tuação, conforto, asseio e mo-
dicidade em preços. 

Todo a comida é feita á 
portuguesa. 

Almoços e jantares com 
vinho 10$00 Esc. 

Atenções especiais para 
os conimbricenses. 

Antonio Lopes Veloso. 

Fornece aos melhores pre-
ços do mercado, e da melhor 
,qualidade neste género, dizen-
do a ejcperiencia ser a melhor 
cal do País. 

Preços especiais para va-
gons. 

Dirigir pedidos a Daniel 
Nogueira Seco, Casal, Pena-
cova. 

l . o s sãsr 
Arrenda -se da Casa n.o 11, 

ao fundo da roa Fernandes 
Tomaz, com frente também 
para a rua Quebra Costas. 

Informa o Nctario nesta 
cidade, Jaime Correia da En-
carnação. 1 

M a n u e l Mendes Ayres 
proprietário da Tinturaria A 
Brasileira, participa aos seus 
ireguezes e ao povo em geral 
que está instalando o seu es-
critório para agencia da sua 
fábrica de tinturaria, l impezas 
e passamento a ferro na An-
tiga Casa Triunfo na Rua 
Ferreira Borges com entrada 
peio Arco cie Almedina n.os 
5, 1 e 9 onde espera a visiia 
da sua já numerosa clientela, 
pelo que desde já se confessa 
imensamente grato. 

Vende-se um, todo em bom 
castanho, bem avinhado, com 
capacidade paia 3/iOO litros. 

Pode ser visto 110 Arma-
zém de Vinhos do E*.m° Sr . 
Joaquim Miguel de Cervalho, 
Rua J o ã o Machado, A B, on-
de este Ejc.mo Sr. o tem obse-
quiosamente. 

Para tratar, dão-se escla-
recimentos nesta redacção ou 
no referido arma7em. 1 
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E s i m pr i ia 
Vende-se da melhor qua-

lidade e aos melhores preços 
do mercado. Os seus resul-
tados teem demonstrado ser 

melhor do País. 
Para vagons tem um pre-

ço especial. 
Dirigir pedidos a Antonio 

Rodrigues de Oliveira, Pena-
cova — Gr/liana. 

i I I I 
Pátio óe S. Bernaróo 

á rua óa Sofia, n.o 9'f 
Trabalhos gerais de car-

pií,tar as e maicenarias, por-
tas, janelas e todo o gene-
ro de esquadrias para cons-
trução civil. Soalhos , for-
ros, tétos estrlizados, parquets 
e lambris. Armações em es-
tabelecimentos comerciais e 
bancarios. 

Os nossos trabalhos são 
rigorosamente fiscalizados por 
técnico com piática de bas-
tantes anos e competer.cia 
oficialmente reconhecida. 

A. A. Alues óa Veiga. 

Casa com quintal, água e 
electricidade, Fonte da Chei-
ra, Calhabé, Vila Costa. 

Aceitam-se propostas. 
Trata-se na Rua Ferreira 

Borges, 119-1.° 

Precisam-se dois, com prá-
tica de viagem superior a 5 
anos cio artigo de Malhas e 
Miudezas. 

Dão-se b o n s ordenados, 
sat isfazendo as condições. 

Só se trata pessoalmente. 
Fonseca fy Ribeiro. L.da, 

Praça do Comércio, 53, Coim-
bra. X 

ir? 

Á i-A s fá k 
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As prensas MARMONIER do fabrico -A Inòuslrial, de 
Antonio Hipólito, teena todas o fuzo em aço, com rosca tra pe 
zoidal p reforçadas. 

Todos os lavradores inteligentes e qu° estejam anima-
dos em progredir, devem arrancar as varas dos seus lagares, 
que 'lies trazem graves pieju ;zjs e substitui-las pelas prensas 
MARMONIER de fabrico Antonio Hipolito, enriquecendo-
Ihes assim as suas adegas. 

Os milhares de prensas vendidas e espalhadas por to-
do o país, as mais calorosas referencias dos lavradores que as 
adquiriram e o contendo de centenas de carias, constituem a 
melhor garantia de spu fabrico. 

As p ensas MARMONIER de fabrico Antonio Hipolito, 
são de fabiíco especializado e garantido, são as que melhores 
resultados dão, sendo de grande duração e simplicidade. 

Ha em armazéns prensas de todos os números, com os 
fuzos de diâmetro de 5 a 14 cm. 

Pulverisadores HIPOLITO e pulverisadores do sistema 
VERMOREL, 

Esmagadores para uvas. Bombas para trasfego ue vi-
nhos. Caldeiras de destilação para bagaços. 

Diferente material venicolas. 
Enviam se catálogos grátis. Pedidos á A INDUSTRIAL, 

de Antonio Hipolito — TORRES VEDRAS. 

1 I l í È l i l i i l É l í i i i [ G I M , L È 
ê JáBPíoa m a i s i m p a r l s n i s e a s r e d i i a d a ue c a l m a r a 

R u a da M a n u t e n ç ã o Mil i tar , 3 . — C o i m b r a . 

M f â : M u : Mim : etc., e m Terracota. 
K Z ^ E x p o r t a ç ã o p a r a o Pa iz , U l t r a m a r 
( ( t í g S ^ Z I Z U Z e E s t r a n j e i r o ~ s p l 

seriflo 
Brinco de ouro e brilhan-

tes, peideu-se na baijea. 
Ped e-se a pessoa que o 

achou e o deseje entregar, o 
favor de se dirigir ao Bairro 
de Santana , 23-2.o. 

Rua Joaquim Antonio 
óe Aguiar n.os 92 

Fatos para homem e crian-
ça, trabalho perfeito. 

Preços módicos. 3 

m i s 
Compra-se na Cumiada ou 

Montes Claros, com 6 a 7 di-
visões e algum quintal. 

Dirigir ao sr. Angelo Ma-
deira, Rua Pedro Cardoso 
n . o 1-3.0. 2 

rA Agua Mineral que, no mundo, registo mais Raóio 
Dissoluióo. 

Das conclusões 
. de C. Lepier-

Análises oficiais, Ráóio \ n O.flr.00900044 
, ÍJo livro do L/r. 

por litros . . . . - j n A n t o n i o 
' Pereira For-
. jnz.(Minima) 0,«r.00000026 

A sua radioactividade é e terna; podendo empregar-se 
ás mais largas distancias das nascentes e com qualo>ier 
tempo de engarrafamento porque é uma AGUA VIVA, 
Desaíia o Tempo e o Espaço. 

Os doentes, podem fazer no domicilio, a sua cura 
sem procurarem as estancias e termas sempre caras por 
distantes. 

Cicatrisa as úlceras internas e externas; cancrcnle?, 
neoplasias supc f i c i a i s e melhora o cancio profundo. Ri.'>•:•, 
doe IIÇ 'à S Cl a s mulheres. 

Agua cligo-salina, do re tada e altamente radioactiva; 
faz a cura nervosa, de diurese e dos órgãos da nutrição. 

Depósito em Lisboa — Farmácia Internacional — Rua 
Áurea, 230. 

Depósito no Porto — J o s é Pinheiro da Silva — Rua 
das Flores. 124. 

Deposito em Coimbra — Dc. Pinto de Almeida. -
Labsratório LUX — Rua de Montes Claros — B. 

Incluindo o garrafão de 5 litros. Preço em todo o 
Pa ís : 25 Esc. 

U s o i n f ê r o s - ROli i l s a z u l - l i s o e x t e r a o - R á í a l o v e r a t e l B o 
M ^AikÁikSu. ^ i i & Ã i k A & A A Á A ê i Â Á ^ 

<«A ECONOMICA » t 
<Ã& &2&ÍÍCB3 AS JT.-ÍEZS 

RUA PEDRO CARDOSO. 50 e 5 2 — C O I M B R A 
" : Compram recheios completos de casas desde a méis modesta 

i: á isiai3 lutuosa. Compram c vendem, pelos melhores preços, ^à» 
moveis uzados, tendo sempre ura bom sortido. Ninguém com- ,. 
p e sem visitar a nossa casa. Fazem por sua conta leilõss to-

-«sjjj dos os niczes. — ;/> 
'V ?' '. v f v V y W v ? V w V ¥ V w W ¥ «'/ « 

S I P U H P ^ ^ ^ S P P i f n r a i s f i o l l f i i i t i s ik ;ji2àSl IIU m* b o l K i i l l â ! 
Os melhores para a tosse, catarros e bronquite. 
Livres de e i sencias artificiais e por isso inofensivos para 

as crianças. 
A' venda ern todas cs boas casas. 
Depositários em Coimbra 

í f c í t e s e S 'i^&as®gj», 

Vendem-se em Condei-
xa-a-Nova, em lotes, terre-
nos que pertencem a José 
de Sá Pais do Amaral e 
que confinam com a nova 
Avenida conforme a plan-
ta que se mostra no esta-
belecimento do Exr Sr. Ma-
nuel Dias Coelho. 

Recehem-se propostas 
na Quinta da Várzea, em 
Coimbra> em carta dirigi-

do próprio. 
I M a - i e 1 0 a n d a r ' n a R u a d a s 

Azeiteira3, 40. 

íirpnpcjq «n l ! r I i a casa no campo, em 
fililiíílu uCi ólimo local. Informa Joa-
quim Ferreira, no Tivoli, Coimbra. 1 

rrs ff! ° an<^ar c a s a da 
ni!tÍHlu"ítj rua das Flores n.o5. com-
posto de 5 divisões. Para tratar na 
Couraça dos Apostolos n.o 74 ou na 
Fotografia Rasteiro. A 

para tirar água. em ferro, esta-
do de nova, vende-se. Tratar 

com Ar.tonio Correia da Sdva — Fi-
gueira — Penacova. 8 

Arrenda-se m 
conde da Luz. n.o 58. 

loja 

X 

'Iffo^ds f n u m k°rn anc ' ; i r ' a o 

MllsiltlÊriB centro da Baijia, com no-
ve divisões. Dirigir ao Largo da 
Fornalhinha, n.o 19. X 

de barbeiro, precisa-se. Es-
t<i cadas de S. Tiago. Coimbra. 

rústicas, com bom ren-
dimento, pro;<imo de 

Coimbra, vendem-se. 
Informa o Ejf.mo Sr. Dr. Diaman-

tino Calisto. X 

n o 3.0 andar do prédio da 
• íiCíiiUCl ií Rua Pedro Cardoso n.o 

6 (antiga rua do Corpo de Deus ). 
Tem 7 diviíões, agua, electricida-

de e um pequeno quintal. Para tratar 
no 4.0 andar do mesmo prédio. X 

I r s i p a M 
KíjftUfla sã 3 partes de casa uma 
HHiiil í lOS com 5 outra 1 outra 3 di-
visoer. Rua Eduardo Coelho, 104. X 

HfPtnHaKl íf! ^ bons andares na rua 
S H M Í l H e d e S . Cristóvam ( a o 
pé do leatro Sousa Baslos ). 

Tr ata-se na Rua Visconde da 
Luz-34-1.0. X 

RsnÇ qCiaríos ccm ou sem mobilia 
OiUS ou parle de casa completamen-
te mobila:ía, aluga-se. Calhabé, na 
casa que íein a taboleía Modista. X 

r^sn a renda-se junto da Quinta das 
ItísL L.igrimas, oito compartimentos, 
cave e pequeno quintal. Agua e hi7 
electrica. Informações Fotografia Ras-
teiro. Avenida Navarro. X 

Í2Ç3 arrenda-se com 11 divisõ-is, 
lUJU quintal e garage na rua dos 
(.ombateníes da Grande Guerra em 
frente á Vila Sar ' X 

na compra-se em bem 
iifiàí local. Ind:ca-se comprador nes-
ta redacção. X 

C5J9 grande, com amplas e higieni-
UlíU cas divisões, quintal e luz tlec-

trica, prcp'ia pnra familia numerosa 
ou que tenha hospedes, arrenda-se 
em conta e sem chave. 

Ponto central. 
Informa Henrique Rodrigues, Rua 

Fernandes Tomez, 59. X 
arrenda-se ou vende-se uma 
casa com l .o andar com 10 di-

v í í õ í s e com 300.ml de terreno e um 
poço com água nativa. 

Tratar com Adelino dos Santos, 
em S. Seba-tião Olivais — Coimbra 

, i n c i , j j m " s , c c o r n bastantes di-
visões, água. luz electrica e 

quintal. 
Para t'Ptfir ro Al negue com Jo=é 

dos Santos Ma' liido. X 

[mtith R E 0 P í r a d e 

Li.iiiluisfclu passageiros, vende-se em 
estado de nova. 

I"iata-se com Antonio R i:ro=, ofi-
cina mecânica, rua da Nogueira. 
Coimbra. X 

tada. oterece se na 
das Covas, n.o 2 se 

X 

|«]5«|n arrenda-se na rua de Quebra 
jUUilJ Costas, n o 11-2 o, por 50$00. 

Ttn?na??Ct "fl a " ) e m a freguesada 
l í^Pdiòá - i i i Casa de Pasto de Fran-
cisco Mendes, num dos milhores 
pontos á Casa do Sal. 

O motivo do trespasse e pelo seu 
dono ter de retirar de Coimbra e 
trata-se na mesma. X-t-s 

nurn dos melhores lo-
cais da Alta um esta-

belecimento dc mercearia e vinhos, 
negocio urgente e vantajoso. 

Informa e?ta redaçção. X 

Tnrjnnn» b a i a l o s P a r a pequenas cons-
lBliciliíi truçces. vendem-se na Con-
chada e nos Olivais. 

Para ti atar, com António Maia. 
O l i v a i s . X 

Hijnfij} sg um lote de terreno com 10 
Iwiidu t>Ej por 75 metros perto da ci-
dade e lindo sitio á beira da estrada 
de Ccselhas, com vinha uma Olivei-
ra uma cerejeira uma nespereira, por 
quatro contos. 

Trata-se com Manuel Cardoso, 
rua Ocidental de Montarroio, (Cas:t 
do MiranteN 

Unnflg cn propriedade com casas de 
iClilisiiG habitação e terreno, com 
arvores de fruto, na Calçada do Gíto. 

Para tratar na mesma com Àrau-
Í2: 2 
U^FífO-ÊD '> a" c í , c 'a mármore da 
iCiíUã uS Italia servindo para qual-
quer estabelecimento. 

Informa esta redacçãi. 1 

1 mobilia de sala de jan-
tf.r composta de 9 peças e 

1 rnobilia de escritório com 4 peças. 
Para tratar Antonio Barreira, La-

deira dos Loios, A. B. Tumiada, d"S 
15 ás 21 horas. X 

111.11080 :emcoamÇ5hfpotecPa^ 
Nesta redacção se d z. 5 

Terreno para cons: 

ruçaes 
Vende-se na parte bai^a 

de Santa Clara. 
Trata, Constantino Lopes. 

Rocio — S«nta Clara. X 

rn*vÍf»hrtÍTí hab i l i t a . M ã S l l S rua da 
diz. 

TTClf2 precisa-se na rua Dr. 
IJjtSilíl Pedro Rocha, n.o 1. X 

F̂ UrD í̂Sí'!1! p a r a c o h r a d H r c u peq u e -
Ll'!;iíivt»iJ'J no serviço de escritorio, 
oferece-se. Dá fiador — Rua da Pon-
te Santa Clara, n." 30, Telefone 324.. 
P P 5 1 ÍD n 1 f ! H , 1 a r a e s , a bc)ecimento 
Llu l l i eyOt lU mixto perto de Coim-
bra, precisa-se co n bastante pratica 
e que dê fiador edoneo. 

Quem não estiver nas condições 
é favor não se aprezentar. 

Informa José Maria Simões, Ave-
nida da Madalena. 5 a 15. 5 

com prática de mercea-
ria e dando fiador, ad-

mite- se. 
Nesta redac,,3o se diz. 

casa de pessoa de respeitabilí-
Li;l dade recebem-se senhoras, nu-
ma propriedade projíimo de Coimbra. 

Para tratar telefone 331. X 

FsiiiJíffa c o m ^ a i l o s cí ; i s i en" 
ItillUuiib cia, em cidade, capitrd de 
distrito, vende-se. Tratar com o advo-
gado sr. dr. João Boiinas, Praça do 
Comercio, 5-2 o. X 
H.ljrifSt] P l B , i c o e de confiança, ofe-
hUlltíii rece-se para fazer qualquer 
cobrança. Dá garantia, —- Nesta re-
dacção se di«, X 

mm ri 

l i e s e 
U n olival com alguns so-

oreiros, sito no Ingote, pro^i-
mo da Quinta do Bica. conhe-
cido pelo olival do Gonzaga. 

Trata! com o solicitador 
Abreu, na Rua da Sofia. 

VllitlOS 
Os melhores, da região de 

Pinhel, vendem-se no arma-
zém, á rua João Machado (an-
tiga do Gazometro). 

Vendas por junto e a reta-
lho e por preços baratos. X 

l i f i i í W O É asíiio 
Vis í V i s c o m o P i c o l o 
No ponto mais vistoso e 

higiénico dos Olivais, arren-
da-se casa ccm quintal, tem 
agu I nativa e lavadouro. X-s 

Proprio para pensão ou 
hotel, vende-se barato. 

Meicearia da r , n de Sá 
Miranda. y 
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Aniversár ios 
Fazem anos, hoje: 
Condessa de Fornos de Algodres 
D. Maria Justa Vieira Machado 
D. Emilia Caldeira Ferreira Pinto 

Basto 
D. Miguel Osorio Cabral de Alar-

cão 
A'manhã : 
Antonio da Costa Nunes. 
D. Laura da Sdva Eusébio 
D. Carlota da Costa Cabral 
Diamantino Pimenta. 
Segunda-feira : 
D. Laura Castelo Branco Massa 
D. Maria Fernanda Baptista de 

Melo 
D. Maria Adelaide de Barbosa 

Sequeira Sotto Mayor 
Dr. Aires de Castro e Almeida 
Alberto Homem da Costa Cabral 
José Pedro dos Santos. 

Partidas e chegadas 
Partiu para as Termas de Monte 

Real, acompanhado de sua esposa, o 
ilustre professor da Universidade, sr. 
Dr. Rocha Brito. 

-— Para Cortes, Leiria, o sr. Ven-
tura Baptista de Almeida. 

— Para Vidago, o major sr. Cal-
deira. 

— Para Gouveia, a sr.a D. Elvira 
Lopes M. da Cunha. 

— Para Cernache, o sr. Manuel 
dos Santos. 

— Para os Açores, o sr. dr. Ra-
poso Marques. 

— Para Parede, o capitão sr. 
Donato. 

— Para a Figueira da Foz. o sr. 
Gabriel Tinoco e as sr.as LK Maria 
do Carmo Corte Real, D. Maria de 
Ascenção Dias Teixeira e D. Teresa 
Raposo. 

— Para Pardieiros, Arganil, o sr 
José Dias Martins Pereira. 

Regressou de í~ampo Maior, o 
sr. Antonio Florindo Rosa Cordeiro. 

•— Da Bemcanta para as Pedras 
Salgadas, o sr. José Avelino da Silva. 

—• De Ba-couço para Entre-os-
Rios, o sr. J. Ramos de Carvalho. 

D o e n t e s 
Na sua barbearia da rua da Sofia, 

foi acometido de doença súbita, en-
contrando se felismente, melhor, o 
nosso amigo sr. Antonio dos Santos 
Azevedo, por cujo restabelecimento 
fazemos os melhores votos. 

A COIMBRA 

U m ils ístiaiios 
O SINDICATO de Inicia-

tivas e de Turismos 
ern Portugal, Limitada, com 
£.éde em Lisboa, acaba de co-
municar á Comissão de Tu-
rismo desta cidade, que está 
organisando no estrangeiro, 
excursões para virem a Por-
tugal, sendo Coimbra, Buça-
co, Luso e Curia pontos a vi-
sitar. 

Segundo a comunicação 
feita, de cada excursão não 
farão parte menos de 400 es-
trangeiros, tendo o referido 
Sindicato pedido intormações 
detalhadas sobre hotéis, es-
tradas, automoveis, camione-
tas e outras facilidades. 

O Sindicato de Iniciativas 
e de Turismo em Portugal, 
Limitada, é como se denomina 
a sucursal em Lisboa da Gran-
de Agencia de Viagem Italia-
na, mundialmente conhecida 
pela Sitep, largamente subsi-
diada e protegida pelo gover-
no italiano. 

n r a m r : •liliSiiiiillhiiiiliiiililiifaiiSliiiflliki! 

Farmacias Os serviço 
ES T Ã O de serviço na 

próxima semana, as 
seguintes farmacias : 

6 o turno. —Arménio Ferreira, 
rua Fernandes Tomás. 

Farmácia do Castelo. 
Silva Marques, rua da Sofia. 

mUW Exíilfãioaisía 
GRUPO Excursionista 

7 de Junho reunido 
em assembleia geral, dehbe-
rou nomear para os cargos 
que estavam vagos os seguin-
tes socios: tesoureiro, Augus-
to das Neves; secretario, An-
tonio Tavares, e para a vaga 
do conselho fiscal, Antonio 
M. Correia Cardoso. 

Mais resolveu que a sua 
projíima excursão se fizesse 
de camioneta, saindo de Coim-
bra no dia 1 Setembro, ás 5 
horas, com destino ao Porto; 
dia 2, Santo Tirso, Guimarães 
e Braga; dia 3, Barcelos e Via-
na do Castelo; dia 4, Valen-
ça, Tui. Porrino, Vigo, Redon-
dela, Hespanha ; dia 5 Póvca 
do Varzim e Vila do Conde; 
dia 6, Praia de S. Jacinto, 
Aveiro e regresso a Coimbra. 

NTE-ONTEM, ao fim 
da tarde, deu entrada 

no Hospital da Universidade, 
José Madeira, de 23 enos, <ío 
lugar do Casal, Penacova, on-
de foi atingido pelos esti-
lhaços de um tiro de pedreira. 

O desgraçado, que se en-
contra em estado grave, apre-
senta cegueira do olho es-
querdo, esfacelamento cia mão 
direita e várias contusões pelo 
corpo, especialmente no tórax. 

— Recebeu tratamento r.o 
Banco do Hospital, Antonio 
José Simões, de 8 anos, resi-
dente em Tamengos, que na 
Curia, em virtude da explosão 
de um morteiro, sofreu esfa-
celamento da mão direita. 

— Ontem também deu en-
trada no Hospital, Abelardo 
Luís de 30 anos, da Cruz dos 
Morouços, com um pé esma-
gado por lhe ter caído em ci-
ma uma pedra. 

l o t s o S R l i p 

HA cerca de 5 anos, 
Francisco da Costa, 

residente no Botão, deste con-
celho, queixou-se á policia 
que da casa da sua residên-
cia lhe haviam roubado di-
versas roupas. A policia em-
preg->u então as suas melho-
res deligencias, mas não con-
seguiu desvendar o mistério 
do roubo. 

Cinco anos volv' ios parte 
dessas roupas f ram encon-
t radas em casa de Ermelinda 
Mendes, conhecida pela Cor-
nelia residente na es tação 
velha e pelo seu dono reco-
nhecidas. Esta diz que as re-
feridas roupas lhe pertencem. 
E' isto que a Policia de Inves-
t igação trata agora de escla-
recer. 

Maltas 
S multas impostas no 

mês findo pela Poli-
cia de Segurança, atingiram 
a quantia de 5.463S00. 

Por suspeitos 
^01 preso nesta cidade, 

por suspeitas, Manuel 
Pereira Cabral, viuvo, de 41 
anos, do Porto, residente na 
rua Chã, 110, e que se dizia 
oficial de deligencias naquela 
cidade. 

A: 

F< 

ESTA prestigiosa corpo-
ração iniciou activa-

mente, no ultimo domingo, os 
exercícios preparatórios, a ftm 
de tomar perte no Concurso 
Nacional de Bombeiros, que 
terá lugar nesta cidade nos 
próximos dias 5, 6 e 7 de Ou-
tubro, e é promovido pelo 
Jornal óos Bombeiros, de 
Lisboa. 

Os exercícios estão sendo 
proficientemente dirigidos pe-
los prestigiosos comandantes 
da corporação srs. Antonio 
Maria da Conceição e João 
Rocha, mostrando os rapazes 
componentes da corporação 
oficial o mais justificado en-
tusiasmo p a r a competirem 
com os seus colegas do resto 
do p a i e certamente os bom-
beiros municipais, saberão 
honrar o nome de Coimbra, 
como já o fizeram nos con-
cursos de 1912 e 1915, onde 
foram classificados os pri-
meiros bombeiros óa pro-
vinda. 

E já que falamos de bom-
beiros cumpre-nos informar 
os nossos leitores que a actual 
vereação municipal está pos-
suída da melhor boa vontade 
de modernisar o seu serviço 
de incêndios, o que se torna 
digno dos maiores louvores, 
porque, a nossa terra bem 
merece um serviço de preven-
ção contra fogos, á altura do 
seu desenvolvimento, 

A Camara Municipal en-
carregou areorganisação des-
ses serviços ao inspector de 
incêndios, engenheiro sr. Ar-
ménio Gonçalves, e devido 
aos incançaveis esforços des-
te distinto engenheiro vão os 
bombeiros municipais possuir 
mais duas viaturas automo-
veis destinadas a pront" ? so-
corros, que, fornecerão Juas 
estações prontas a acudir aos 
sinistros que se manifestem 
na cidade e arredores. 

O problema do serviço de 
incêndios tem sido encarado 
com o maior interesse pelas 
camaras municipais de Lis-
boa, Porto, Gaia, Braga e 
Viana do Castelo, montan-
do-os de forma que são um 
modelo de perfeição e rapidez 
nos socorros, e sendo na ver-
dade, esses serviços um dos 
mais importantes para a de-
fesa de vidas e haveres tem 
sido muito descurado pelos 
municípios de Coimbra que 

pouca atenção teem ligado ao 
assunto. 

Ox dá, pois, que os esfor-
ços Ho engenhei ro ' s r . Armé-
nio Gonçalves, sejam coroa-
dos de êxito e que da sua 
actividade e muitos conheci-
mentos técnicos, a cida de fi-
que convenientemente preve-
nida contra o f lagelo do 
fogo. 

H( 
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[OJE realisa-se no Ti-
voli o segundo espe-

ctáculo dos filmes Núpcias 
trocaóas e Um coração óoen-
te, que ontem causaram ex-
traordinário sucesso. 

Para terça-feira estão anun-
ciadas as estreias O amor 
manóa e Glórias Alheias, 
da Casa Paramount, que são 
desempenhadas por notáveis 
artistas. 

Todos os espectáculos são 
abri lhantados por concertos 
de grafonola, com discos de 
boa musica. 

A Empresa do Tivoli, re-
solveu suspender os espectá-
culos aos domingos, exibindo 
estreias todas as terças, sex-
tas e subados. 

D' 
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fcEU ontem o seu pri-
meiro espectáculo no 

Coliseu de Coimbra, San ta 
Clara, a companhia de circo 
Ivanof. Foram-nos apresenta-
dos números de efeito e de 
valor. Fredou, agradou no 
seu trabalho, dentro duma 
jaula, com a n i m a i s fero-
zes. 

Esto companhia, apresen-
ta-nos hoje novos números. 

Também são passados pe-
lo écran fdmes de sucesso 

"0 AZ„ BOS TilNIEUS 

A' venda em todas as larmacias 
de Coimbra. 

Deposito exclusivo em Coimbra: 
Farmacia Rodrigues da Sil-
va, rua Ferreira Borges,26-32. 
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I ^ O I M B R A pode orgulhosamente 
dizer que é a cidade melhor 

iluminada dopais. As vereações mu-
nicipais teem dedicado a este assunto 
muito cuidado e atenção. A Avenida 
Sá da Bandeira, á noite, produz um 
efeito lindissimo, sendo a sua ilumi-
nação « mais intensa do que qual-
quer das justamente decantadas ilu-
minações das três grandes capitais 
sul-americanas » como dizia ha pouco 
um jornalista brasileiro que nos vi-
sitou. 

A iluminação da Praça da Repu-
blica vai ser melhorada, e o Jogo da 
Bola e a cascata do Parque de Santa 
Cruz vão ser iluminados com reflec-
tores electricos, melhoramentos que 
a cidade vê com entusiasmo. 

Ousamos, porém, lembrar á Ca-
mara a conveniência de rmlhorar 
também a iluminação da Avenida 
Navarro, cujo local quasi se encontra 
ás escuras. 

Aquele formoso local precisa de 
ser melhor iluminado, porque a sua 
situação assim o ej<ige também. 

A actual Camara empenhada em 
modernisar e alindar a cidade, não 
deitará de atender, este pedido, que 
várias pessoas nos tem feito e das 
quais somos interpretes aplaudindo a 
sua justa pretensão. 

9 d • 

O dr. José Crespo, médico em 
Lanhezes e nosso querido ami-

sp go, que iniciou a sua vida jornalística 
H e literária na Gazeta óe Coimbra, 
§| que muito se honra de o contar ainda 
jH entre os seus mais distintos colabo-
bi rEj^'.res, acaba de lhe ser conferido 
H o prémio de LCl® pesetas no certamen 

promovido pelo Centro. Galego de 
Montevideu, para Espanha, Portugal 
e republicas sul-americanas, ao ^ual 
concorreu com um trabalho sobre Fo-
mento óel Turismo Lacia Galicia. 

Foi este o único trabalho de es-
trangeiros premiados num assunto a 
que só concorreram seis téses. 

Congralu!amo-nos com o triunfo 
do sr. dr Jofé Crespo, que honra 
t-.mbsm c nosso país, que ali íoi roais 
uma vez consagrado e agora pelo 
talento do nosso querido amigo, ao 
qual prestou justiça um júri composto 
por altas personalidades literárias da 
Galisa e escolhido pela Real Acade-
mia Galega. 

A Gazeta óe Coimbra felicita 
pois o seu ilustre colaborador. 

O • • 
[ERECIA ser aproveitado para 

miradouro o sitio, no alto da 
Conchada, fronteiro ás novas casas 
ali recentemente construídas. 

E' um dos sitios que, na cidade, 
disfruta de melhor vista. A cidade 
observa-se ; quasi toda dum dos seus 
lados, abrange-se uma 'arga vista 
incluindo o Cabo MjtidçflC, Olivais, 
Serra da Lousan^ ^,enhor da Serra, 
etc. Cremos n ã o s e r j 3 demasia-
damente g r a n ( ] e a despesa a fazer 
c n m este util melhoramento. O sitio, 
P . iém disso, é muito frequentado es-
pecialmente no verão e, assim, tor-
nado ainda mais aprazível, mais con-
corrência ali atrairia. 

E com razão, porque as suas con-
dições naturais são ótimas. 

mm 
com a recitadora portupesa 

I . M A R I A D E L O U R D E S A M A R A L 
AS reci tadoras são um pouco como aquele persona-

gem de Antonio Patrício que, com Agua, ergueu 
um Palacio, maravilhosamente belo. 

Esculpem, cinzelam, dão vida a todas as subtilezas, a 
todas as transcendencias, a todos os subjectivismos da Poe-
sia. Harry, com os caudais das fontes de Nápoles, rendilhou 
o mais exótico reposteiro chinês. 

Um detalhe — é um gésto. Uma minúcia — ou é um 
grito ou é um cicio. E o que fica para além da rima —evo-
lui em aspirai, da mão crispada, ou da mão que se agita, 
como um ritmico bater de asas. 

Maria de Lourdes Amaral recitou, uma noite, para 
mim e para um publico que a escutava religiosamente — 
As Penas óo Veróe-Gaio. 

Vocês conhecem As Penas óo Ver óe-Gaio? Conhe-
cem. E' uma poesia de Augusto G i l . . . 

Pois eu vi e ouvi o vento que, lá da serra, arrastava 
até á aldeia em festa, as penas do verde-gaio! 

E não rhegou, outra noite, a meus ouvidos, o murmu-
rio do cceano, ora profundamente calmo, ora rugidor e feroz, 
ouvindo Singerman dizer Alegria óel Mar? 

E não contemplei uma cruz enorme, negra e feia, 
levantada sobre uma forca, uma vez que Margar ida Lopes 
de Almeida recitou o Romance óa Pastora Linóa ? 

Eu vi e ouvi o vento! 
Eu escutei o mar, no búzio de uma voz entranha | 
Eu contemplei a cruz! 

Entrevistei Mar ia de Lourdes Amara l . Entrevia t a " 
e g r e s s o , rápida, á Canóióe. 

.— Os seus au tores? 
— Não tenho preferencias. Recito-os todos, desde 

que sinta as suas' poesias. 
Mas á cata de uma preferencia que, possivelmente, 

Maria de Lourdes Amara l quizesse — que a Artista me per-
doe a irreverência — ocultar, estabeleço um paralelo, de um 
absurdo propositado: 

— Entre Fernanda de Castro e Virgínia Vic tor ino . ! . 
— Por D e u s ! . . . — interrompe a entrevistada,. Que 

diferença! Mas não se pode comparar . VirginVa canta o 
Amor. Fernanda de Castro canta a Côr, a N^turesa . 

Desisto. 
— O seu género? 
— A poesia filosófica, extremamente difícil de dizer. 
— Berta S i n g e r m a n . . . 
— Uma granôe, umã extraordinária declamadora. Uma 

voz que domina, que subjuga, que amarfanha — uma voz que 
se dirige ao coração. 

— Margar ida Lopes de A l m e i d a . . . 
— Outra grande recitadora. Diz de preferencia o so-

neto. Uma voz que a inteligência escuta. 

A D R I A N O PEIXOTO 

Este numerõ íoi visado peia 
Comissão de Censura 

ÀLI continua quasi que abando-
nada a igreja de Santa Clara-

Velha. Chegámos a ter esperança 
de que desapareceria, por completo, 
aquele lijeo que conspurca o templo 
venerável mas . . . poucas esperanças 
temos de em nossa vida, tal conse-
guir. E' uma nódoa para a cidade 
isto que se passa com o templo. E 
uma vergonha quando pessoas cultas, 
nacionais ou estrangeiras, falam no 
templo ter de se lhes confessar que 
ele serve ou tem servido, de vaza-
douro de ímundicies, qu? não ha cui-
dado pela sua conservação, pela sua 
limpesa, pelo seu alindamento. 

Em mais algum outro país do 
mundo sucederão casos desta natu-
resa ? 

a © a 

ESTEVE em Coimbra, que veio 
visitar, Mgr. Leonidas Perrin, 

vulto categorisado da Cidade do Va-
ticano. O ilustre visitante admirou 
muito a nossa Universidade, especial-
mente a sua Biblioteca geral, obser-
vando minuciosamente os riquíssi-
mos exemplares que ela encerra. 

S ® 0 

ENTRE OS sítios que devem mere-
cer vizita por parte dos estu-

diosos, figura o mosteiro de San 
Marcos. Propriamente não ejiiste já 
c mosteiro, mas simplesmente a igre-
ja. Como é sabido ali se podem ad-
mirar os esplendidos sepulcros da 
familia dos Silvas, podendo mesmo 
considerar-se a igreja como o Pan-
teon dessa familia. 

Çomtudo, não aparece citada ge-
ralmente, como era justo que o fosse, 
esta notável igreja, quando se fala 
em monumentos dignos de ser vizi-
tados em Coimbra ou arredores. 

E a igreja de San-Marcos — que 
o seu proprietário gentilmente deixa 
vizitar sempre — devia ser um dos 
monumentos a lembrar á admiração 
dos vizitantes de Coimbra, "special-

•°nte dos ^'«àiçSOÍ s dos amado-
res *5é riquesas artísticas. 

® 8 a 
^ T O dia 5 deste mez na Faculdade 

» de Filosofia e Letras, de Ma-
drid, iniciou-se o curaj de ferias pa-
ra nacionais e estrangeiros. 

a s o 
T EIRIA vai abrir no projdmo mez 

de Setembro, uma interessan-
te exposição com caracter régio, 
nal. 

Nela tomam parte artistas — entre 
eles o pintor Sousa Lopes, nome co-
nhecido e apreciado, — e as fregue-
sias, 23 elas são, acorrem á cidade 
com os productos da região, com 
seus valores, a afirmar a imooriaiK ,» 
da linda ridade do Liz. 

e • 9 
O E G R E 5 S 0 U àe Lisboa o ilustre 

governador civil deste distrito, 
capitão sr. Sousa Gomes, onde pediu 
ao sr. Ministro da Justiça um subsi-
dio para obras urgentes de que ca-
rece o tribunal de Arganil, conferen-
ciando também com o sr. Ministro 
do Interior sobre a instalação de um 
hospital no edifício do antigo conven-
to de Vila Pouca da Beira. 
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T N C O N T E S T A D A é j á 
A hoje a opinião de que 

«o grande futuro turístico de 
Coimbra está na sua ligação 
com a Serra da Estrela » 

Com efeito, interesses de 
toda a ordem, económicos, tu-
rísticos, intelectuais, ligam a 
Cidade Universitária á gran 
de montanha portuguesa, á 
Serra da mór altitude da 
Mãe-Pátria. 

Se as ligações com a Co-
vilhã podem imprimir um po-
deroso desenvolvimento ao 
empório comercial coimbrão, 
as directas vias de acesso á 
parte essencialmente turística 
da Serra — Cântaros — Ob-
servatório. Lagoas — Poço do 
Inferno — darão a Coimbra 
um formidável motivo de irra-
diação. 

Se nos preguntarem, se 
mais nada interessa ao turis-
mo da Serra, não nos esque 
ceremos de afirmar que con-
tamos nas « aspirações regio-
nais » o prolongamento da 
estrada de Aldeia das Dez 
ao Santuário da Senhora das 
Preces e deste ao Colcorinho, 
para nós um dos pontos mais 
interessantes da Beira — Es-
trela. 

M a s . . . haveria aqui al-
piuma coisa a e sc la rece r . . . 
Necessário se tornava que 
o formoso e importante con-
celho que óomina os luga-
res — Oliveira óo Hospital, 
marcasse desde já, a sua po-
sição no regionalismo serrano, 
no Herminismo, livrando-nos 
o bom desejo e a sincera con 
vicção em que estamos, da 
suspeita de que «pretende 
mos meter foice em seara 
alheia » . . . 

Nem só por este lado to 
davia. a Coimbra e ao seu 
alto distrito pode interessar 
a reunião das Penhas Dou-
radas, que é afinal, o 3.o Con-
gresso da Serra da Estrela. 
Muita gente vê na estrada 
das Pedras Lavradas apenas 
uma vantagem: a do acesso 
pelo alto distrito de Coimbra 
á Covilhã ; nós, dentro da mo-
desta observação que possui-
mps, descortinamos outra não 
mertu^ importante: — é a da 
ligação com a estrada de Lo-
riga. 

E eis-nos em face do gran-
de interesse turístico que para 
Coimbra deve ter e na reali-
dade tem, a reunião das Pe-
nhas, a efectuar em 25 do 
çorrente. 

A tése IV assenta no 
prosseguimento do remai dos 
Seixos — Barros Vermelhos 
e sua l ibação com a estrada 
de Loriga, £ no prolongamen-
to da das i c g o a s até á de 
Manteigas — Cântaros, pelos 
Charcos. 

E deste modo o acesso 
pela estrada das Pedras I-a* 
vradas é imediato para a re-
gião dos Cântaros e o turista 
sem retrograóar, voluntária 
e vantajosamente se decidirá 
por Manteigas — Covilhã, por 
Barros — Veimelhos — Gou-
veia ou por Lagoas — Cen-
trais Eléctricas ( Seia ) ; é o 
insofismável plano de conjun-
to, é o incontestável plano de 
interesse geral. 

E aqui está o que muitos 
não pesaram ainda: o acesso 
á parte essencialmente turís-
tica da Serra, tem de forço-
stimente canalizar-se através 
do» concelhos de Oliveira do 
Hospital, Seia , Gouveia e 
Manteigas e a entrada por 
uns, deve estar em perfeita 
relação de saída por outros. 
E aqui está porque muitos 
defendem paralelamente a li-
nha férrea Coimbra — Arga-
nil — Oliveira do Hospital — 
Se ia — Gouveia. 

Não ha possibilidade de 
sair para fora disto, em ma-
téria de turismo Coimbra — 
Ser ra da Estrela. — Dizemo-lo 
serenamente, á face de toda 
a puresa dos princípios re-
gionalistas que concebemos. 

] \ão conhecemos os exclu-
sivismos que dimanam das 
irredufibifadades b a i r r i s t a s , 
Para nós, o* motivos de or-
dem sentimental, formam á 
rectaguarda f b s d* .pidem 

I economico-turistica, conside-
rados em conjunto. 

A reunião das Penhas 
Dourades tem já assegurada 
a representação condigna dos 
concelhos de Manteigas, Gou-
veia e Seia, e a adesão de 

! muitos e muitos filhos e ami-
gos da Serra da Estrela. 

<j, Interessa-se Coimbra por 
ela ? O futuro o dirá. 

fraballia pe'e sen eu-
g r a o í e c É e É 

Em Agosto de 1929. 

F. Menóes Póvoas. 

Dr. Carlos de Amorin 
ESTEVE nesta cidade, 

onde veio tratar da 
publicação da segunda edi 
ção do seu livro A Questão 
Nacional ,1 distinto jornalista 
sr. dr. Carlos de Amorim. 

Aquele volume deve apa-
recer muito remodelado, em 
princípios de Setembro e o 
seu pparecimento vai ter o 
acolhimento que o publico lhe 
dispensou quando da sua pri-
meira edição. 

O sr. dr. Carlos de Amo-
rim, acompanhado de sua es-
posa e filhinha, encontra-se 
na Figuein da Foz, devendo 
partir no dia 15 para S. Pe-
dro do Sul. 

" Guia felefonico „ 
ACABA de ser posto á 

venda O Guia Tele-
fónico publicado pelo sr. Fran-
cisco Cabral, oficial dos Cor-
reios e Telegrafos. E' uma 
publicação que muito interes-
sa a todas as pessoas que 
possuem telefones por conter 
inovações que a maioria do 
publico desconhece. 

Insere tudo o que ha legis-
lado sobre serviços telefóni-
cos conjugados com os servi-
ços telegráficos e uma rela-
ção de todas as localidades 
para onde se pode telefonar 
com os respectivos preços das 
chamadas, o que é de grande 
utilidade. 

A todas as cabines e pos-
tos telefonicos foi distribuído 
um exemplar gratuito. 

Insere ainda uma grande 
quantidade de anúncios das 
principais casas desta cidade 
com o numero dos seus tele-
fones o que é de grand»; uti-
lidade, visto a Administração 
Geral dos Correios não fazer 
a distribuição duma lista ge-
ral dos assinantes e que era 
absolutamente precisa. 

Em tempos nuiz o sr. Ca-
bral organisar essa lista, mas 
a Administração Geral deu o 
exclusivo a um individuo de 
Lisboa, que por ali andou an-
gariando anúncios e receben-
do as suas importâncias sem 
que até hoje tenhe aparecido 
essa lista que tanta falta rs-
ta fazendo, visto ser grande o 
numero de novos telefones. 

Agradecemos ao n o s s o 
amigo Cabral os exemplares 
oferecidos, podendo o publico 
adquirir tão util publicação 
na papelaria Marques, na Pra-
ça 8 de Maio. 

P e l a i m p r e n s a 
" J o r n a l P o r t u g u ê s , , 

POR várias vezes nos 
temos referido a visi-

tas feitas á nossa redacção 
pelo Jornal Português, do 
Rio de Janeiro. 

Acabamos de receber o 
numero de 20 de Julho, nume-
ro especial, comemorativo de 
mais um anti de proveitosa 
ejcistencia. 

A primeira página é unna 
bela trícromia alugiva a as-
suntos regionais portugueses. 
As restantes páginas, com 
brilhante colaboração, são ilus-
tradas com grande numero de 
gravura». 

Felicitamos t» Joçnal Por-
tuguês, e os seus ilusti«s di-
rectores. os srs. Eugénio Mar-
tins e Teófilo Carinhas, pela 
esplendida obra de patriotis-
mo, que representa a publica-
ção do JornallPortuguês. 

Bolsa I §r ics l3 
PELO Ministérioda Agri-

cultura foi nomrado o 
Capitão sr, Pinto Salgueiro 
par«* prpceder a averiguações 
na Deiegaçaú» Bolsa Agrí-
cola nesta cidad». 

AS formosas terras do 
L;z, preparam-se pa-

ra abrir a sua exPos 'Cão 
e para iniciar o seu congres-
so. Ocasião oportuna de vi-
sitar Leiria, que r.esses dias 
festivos reúne as freguesias 
do seu concelho, que correm 
ao apêlo dos novos leirienses, 
trazerido-lhes os seus produ-
tos admiraveis o melhor fruto 
do seu trabalho insano. 

E para maior brilhantismo 
desta festa lá vem também de 
caminhada até Leiria, es em-
baixadas concelhias, consti-
tuídas pelos melhores valo-
res locais pelos mais activos 
obreiros do regionalismo, pron-
tos para trabalhar e cooperar 
no desenvolvimento e engran-
decimento desta formosa re-
gião, que é, toda ela, uma ad-
miravel estação de turismo. 

Mas a par duma prome-
tedora exposição que deve 
satisfazer os espiritos mais 
exigentes, os visitantes terão 
ocasião de admirar as vetus-
tas muralhas do lindo castelo 
de Leiria, evocador de glorio- j 
sos períodos da nossa ^Histo-
ria; a igreja da N. S. da En-
carnação, debruçada sobre a 
cidade, e donde se disfruta 
um soberbo panorama; a ve-
^ha igreja do Espirito Santo, 
a igreja da lenda do milagre 
das rosas. 

E depois temo o teatro, 
elegante nas suas linhas ge-
rais e um dos melhores da 
província, o museu e a biblio-
téca, o jardim e o encantador 
passeio ao lado do poético 
Liz. etc. 

O visitante sairá bem im-
pressionado de Leiria, e se 
quizer ir um pouco mais além, 
bem perto, encontrará o ma-
gestcso monumento da Bata-
lha, obra maravilhosa de arte 
e beleba, padrão imorredoiro 
das nossas glorias e também 
não muito distante de Leiria, 
a Marinha Grande, importan-
te centio de actividade indus-
trial tão conhecido de todo o 
país. 

Por todo o distrito t~m 
que vêr e admirar não só 
uma paisagem exuberante e 

variada, como também admi-
raveis monumentos, centros 
industriais e agrícolas de re-
putada fama, termas e praias 
ao sabô r de todos os gostos. 

Leiria deve trabalhar pelo 
seu desenvolvimento, pois tem 
como poucos distritos, os 
meios necessários para pro-
gredir e atrair a si uni gran-
de numero de visitantes. 

A exposição e o congres-
so são duas fortes manifesta-
ções dí actividade, dignas de 
louvor, que muito contribuirão 
para o bom nome ds Leiria. 

Que elas se repitam são 
os nossos votos. 

m m I E COIMBRA 
ESCOLA M ESTAÇÃO VELHA 

OUVIMOS dizer ha dias 
que se projectava a 

transferencia da escola primá-
ria da Pedrulha, ou para o 
Loreto, ou para o Cabal Fer-
rão. 

Embora a Gazeta óe Coim-
bra tenha pela Pedrulha a 
maior consideração, este facto 
lava-nos a regosijarmo-nos 
porque são incontestáveis os 
beneíicios dessa transferencia. 

Com efeito: a escola da 
Pedrulha, pertencente á area 
da freguesia de Santa Cruz, 
reparte com o escola da rua 
da Figueira da Loz a popula-
ção escolar da freguesia e 
ainda a de várias povoações 
muito visinhas, pertencentes 
a outras freguesia?. 

Mas, situada num dos ex-
tremos da freguesia e num 
cent/o rui ai pobre, a sua fre-
quência não é tão avultada e 
tão constante corno seria, se 
fosse transferida para mais 
próximo de Coimbra, e dando 
melhor serventia á mocidede 

da 

A v e 2 r « i d « a S á d a B a n d e i r a 

C O m B R A 
Instalações de AGUA e ELECTRICIDADE. 
Louças sanitárias, nacionais e estrangeiras. 
Azulejos e Tubagens. 
Concessionários para Portugal, Colonias e Espanha 

acreditada luz sistema WIZARD. 
Telefone n.o 512. 

em idade escolar, de vários 
núcleos populacionais, como 
Loreto, Casal Ferrão, Alto e 
Bairro da Estação Velha, Arco 
Pintado, Padrão.e Ingote, onde 
ha maior quantidade d>-crian-
ças e rom mais facilidades 
de Pequencia escolar. 

E como as escolas primá-
rias se fizeram para serv r as 
crianças, para as educar e 
instruir, deve s\ tanto quanto 
possível levar a escola ás 
crianças, em vez de levar as 
crianças á escola. 

Foi obedecendo a e-se cri 
tério que apareceu um decreto 
autorizando a criação (ie es-
cnNs cm locais afastados de 
2.000 melros da outras esco-
las e com urna população de 
30 crianças. 

A Pedrulha encontra-se a 
2.500 metros de Coimbra ; mas 

c 

11 óe Agosto—A Figuei 
ra viu desaparecer a sua an-
tiga industria do vidro do 
Cabo Mondego, o importante 
negócio da exportação de vi-
nhos para o Brasil e Africa, 
e a saída pala barra da Fi 
gueira de laranja de Coimbra 
para Inglaterra. 

Em seu lugar criaram-se 
as importantes fabricas de 
vidros da Fontela e Murra-
ceira, que estão produzindo 
bem, e org.anizaram-se em-
presas de parcerias para a 
pesca do bacalhau nos ban 
cos da Terra Nova. 

Este ano foram daqui 9 
navios, cujas tripulações de-
vem regular por 500 homens, 
uns daqui, outros de Aveiro, 
Espinho, Nazaré. Setúbal, etc. 
Vão ganhar uns 9 contos cada 
um, além duma percentagem 
sobre a produção da pesca. 
Isto paio que toca aos pesca-

( dores, porque os outros teem 
proventos muito mais rendo-
sos. 

Os 9 navios que foram á 
pesca pertencem a 5 empre-
sas. Saíram e:n Maio e re-

| gressam em Outubro. 
E' curioso vêr a alegria 

das pobres mulheres que vêem 
regressar os seus maridos fi-
lhos, irmãos, etc. Sempre que 

da Pedrulha ao Casal í"errão 

Jorge Larcher. 

P 
Fátima 
ARA a peregrinação 

que hoje se realiza 
em Fatima, tem passado on-
tem e hoje, nesta cidade, ex-
traordinário numero de ca-
mionetas e auíomoveis trans 
portando muitas centenas de 
peregrinos, vindos do Norte e 
arredores de Coimbra. 

ou ao Loreto são, pelo muito, 
1.500 metros; e, assim, as 50 
crianças da Pedrulha, que po-
dem frequentar a escola qo-
sam do beneficio da instrução, 
conjuntamente com as c r i a n -
ças daquelas localidades, pre-
sentemente equidi-tantes das 
duas escolas de Santa Cruz 

Por outro lado, a ideia já 
não é nova, pois ha muito se 
pensou na sua transferencia; 
e, numa ocasião em que se 
deseja entrar num regimen de 
economias, e se começaram 
fazendo, a transferencia da 
escola em nada prejudica o 
Estado, e só o beneficia, por-
que evita a criação de qual-
quer escola destinada em es-
pecial a servir a população 
escolar daqueíes lugares. 

Por estes motivos, somos 
partidários da transferencia da 
escola da Pedrulha, porque 
essa transferencia não só é 
uma medida económica, mas 
t a m b é m um alto beneficio 
àquelas localidades todas, que 
os poderes públicos não po-
dem, nem devem esquecer, 
sobretudo no campo da ins-
trução. 

l \ m l a i k m m S s 

lobrigam alguma veia 1 a .ao 

Corso de Feries 
NO Curóo qe Ferias da 

Faculdade de Letras 
reahsou ontem uma conferen-
cia o sr. dr. Àngiolo Marcori, 
a qual v?rsou sobre Gustavo 
Aóolfo Becquer. P;ira áma-
nhã ás 15 horas está anun-
ciada nutra conferencia, sen-
do conferente o professor sr 
Dr. Wilhelm Neuss. que ver-
sará sobre Acopalipse óe 
Lorvão, com projecções. 

Na quartab-ira, pelas 16 
horas o sr. dr. Manuel da Sil-
va Gaio também ali fará uma 
conferencia que se intitulará 
Pela ribeira io Monòego, 
sendo acompanhada de pro-
jecções, 

A c x c u r s á ° do projsimo 
sabado dos alunos do Curso 
de Ferias, realisa-se á Louzã. 

NO projsimo dia 15 en-
trará em vigor em to-

dos os Caminhos de Ferro do 
Continente a nova tarifa es-
pecial n.° 101 dti G. V. de bi-
lhetes de excursão indivi-
duais com itinerários escolhi-
dos pelos passageiros. 

Esta tarifa, que vem subs-
tuir o que foi suprimida por 
ocasião da Grande Guerra, 
vem preencher uma sensível 
lacuna r.ão sú porque os seus 
preços representam uma im-
portante redução sobre os da 
tarifa garal, como porque fa-
cultam a paragem em qual 
qwer e^tapço q.) p(er.-i>rsq s e n 
qualquer pagamento suple-
mentar e ainda por terem urna 
ampla validade, qae está eni 
relação com o percurso a efec 
tuar. 

Dada a economia o cla-
mais vantagens çjqs oferece 
esto tarifa, w de esperar que 
venha a ser recehidq pqni 
íivuiio t i l a d o tjuantos de-
sejarem conhecer o nosso 
Pois . 

longe começam logo a supôr 
que são eles que voltam. Ago-
ra já elas andam pansando 
no dia feliz ern qua poderão 
torn ar a vê los. 

O negócio da exportação 
do vinho teva na Figueira a 
sua aurea, que não foi curt^. 

Com a morte do grande 
capitalista Joaquim António 
Simões, este negócio entrou 
em decadencio, até que desa-
pareceu a importante adega 
que existia na praia da Fonte, 
onde agora se vê um enorme 
prédio, não concluído, desti-
nado para uma fabrica de 
massas e moagem. 

Como se lhe deu dema-
siada grandeza, que não pou 
de ir até final, esta empresa, 
viu-se forçada a suspender as 
obras. Hoje é um edifício que 
querem vender por 600 con 
tos, mas não tem consegu ;do 
comprador. Houve esperança 
de servir para um grande ho-
tel, mas até hoja que não tem 
aparecido quem se abalance 
a essa iniciativa. 

— Passei ontem na rua 
dos Banhos e fui ali encontrar 
um novo prédio no local onde 
existiu a modesta casa do 
<Í Senado de Coimbra -'. As-
sim desapareceu o que res-
tava na Figueira dessa exce-
lente troupe de rapazes que 
soube gosar, como poucos. 

Já quasi todos partiram 

contos, de que já se acha 
gasto quasi metade. A Fi-
gueira tem a asp ração de um 
dia vêr na enseada de Buar-
cos um porto de abrigo, que 
não é tão disnendioso como 
se julga, porque a pouca dis-
tancia da praia existe rocha, 
numa exíentão de mais de 
1.500 metros. 

Já o engenheiro Baldaque, 
filho do grande amigo da Fi-
gueira, engenheiro Silva, tinha 
estudos feitos e publicados de 
melhoramentos na barra e 
construção do porto de abri-
go. Se ele não tem morrido, 
talvez esta obra já tivesse sido 
principiada. 

— Nesta época a Figueira 
é concorrida por muitos co-
merciantes que aqui veem es-
tab-lacer-se, vindos de várias 
procedências, e é tal a afluên-
cia de negociantes de fóra 
que até a gente desta cidade 
espera por esta ocasião para 
fazer compras e adquirir arti-
gos de que precisa. E' um 
negócio para os de fóra. 

— No Teatro dos Caras 
Direitas, de Buarcos, deu duas 
récitas com revistas, o grupo 
scénico dirigido por Artur 
Braga. E' uma troupe de 3 
actores e 4 actrizes, que, no 
seu conjunto, teem condições 
para agradar as plateias mo 
destas, como modestos sã.) 
esses artistas. 

— Hoje, os comboios des-
pej iram para aqui muita gente 
de Coimbra. 

Reclamações 
. . . Sr. João Ribeiro Arrobas, e 

meu presado amigo.— Tendo lido no 
numero 2.375 da Gazeta óc Coim-
bra, de que V. e mui digno director, 
um alvitre dc Um velho assinante, 
com vista á comissão executiva da 
Camara Municipal desta cidade, a 
respeito da conservação do actual 
trainel da Rua Dr. Augusto Rocha, 
(á Quinta da Rainha ) para o calce-
tamento da mesma rua. eu, como um 
dos lesados pelas soluções têmpora-
reas que os engenheiros da Camar.i 
costumam adoplar nestes serviços, 
venho dar a minha plena aprovação 
á opinião apresentada pelo mesmo 
velho asçinanle. 

Quando resolvi mandar construir 
uma casa nesta rua foi-me dada a 
cota de nivel actual. 

Na ocasião em que já tinha parte 
das paredes levantadas, um enge-
nheiro da Camara veio informar-me de 
que a cota ia ser elevada de l,m36. 

Calcule V. o transtorno e despe-
sas que tive dc fazer para levantar 
as soleiras e ombreiras, que já esta-
vam assentes, para a nova cota indi-
cada. 

Agora vejo que a Camara resol-
veu conservar a antiga cota, o que 
me acarreta novas despesas em mu-
ros de suporte que terei de mandar 
fazer, isto além dos encargos exage-
radíssimos a que a Camara nos obri-
ga, quando pensamos em construir 
uma casa, ou qualquer-barraca. 

Acho pjrtanto muito justo que a 
Camara, antes de procedr ao calceta-
mento, mande levantar a rua para 
uma cota definitiva a fim de evitar 
futuras despesas á Camara e aos mo-
radores da referida rua. 

Agradecendo a V. a publicação 
destas linhas e na esperança de que 
a Camara tome o assunto na devida 
consideração, subscrevo me de V., 
etc — Um antigo assinante. 

C. A. 

Excursão 
PROMOVIDA pelo sr. 

João Monteiro Lou-
< renço, deve reabzar-se no pro-
X ' m o dia 25. uma f x c u r s ã o á 
Serra da Estrela. A viagem, 
pelo itenerario e pela como-
didade de uma excelente ca-
mioneta Réo, está despertan-
do grande interesse, sendo jà 
avultado o numero de inscri-
ções, cuja lista se encontra 
no Largo Miguel Bombarda, 
5 a 5. 

D E M O R A P R E J U D I C I A L 

uma estátua 

( Continuação óa página anterior ) 
cio óo Porto, o sr. dr. Agostinho de Campos, 
muito equestre. 

Mas não tem razão: £ quando em Portupnl, nos liceus 
e nalgumas Faculdades ;e escreve pretoguês (não inciiini-
namos ninguém por estes factos: as culpas vão para quem 
as tem), que admira auerf iem os brasis denominar diferen-
tarnente a língua que talóm? 

Ainda se o brio dos professores que podem nas esco-
las e liceus torcer o pepino aos alunos os levasse á redac-
ção de u n a escrita em luigui portuguesa, bem es tava; mas 
com o preloguês... 

! ? < j k ã o . M a e í i a d o . 

quasi 
para a viagem derradeira. 

E não hei-de eu recordar 
com saudade alguma coisa 
que guardo na memória do 
que foi a minha mocidade!. . . 

— Não só a Figueira tem 
as suas ruas principais barn 
pavimentadas m a s também 
bem iluminadas tom tampa-
das em candieiros de coluna 
com globos foscos. 

A Camara e o Turismo 
ieem-sa auxiliado mutuamente 
em embelesarnentos da cidade. 

— Vi hoje a barra, n 1 ba ;x i 
mar, com grandes cabaços de 
areia, que dificultam a entrada 

saí la de í i R ^ r c n ç í i , meb-
rf(a da pequeno |ot->, Q movi-
mento do porto ar hi- e ba s-
tants reduzido. Raro é o r.«, 
vio que aqui -i.tra, c^m rec. 
de qualquer d d--**. 

M a excursão d s Espielis á Ser-
ra la Estrela 

Promovida pela Empresa de Tran-
p->rtes de Gouveia, retilisa se no dia 
18 de Agosto de 1929, em comboio 
especial de Espinho f,té Vizeu e vi-
ce-versa, em c-imionetas apropriadas 
de Vizeu á Serra da Estrela e vicc-
versa. 

Lia — Partida de Espinho, á 1 00; 
chegada a Vizeu. ás 5 í8. Paitidíi 
de Vizeu, ás 7-00; chegada á Serra, 
ás 10-00. 

Regresso,— Partida da Serra, ás 
IÇyOO; chegada a Vizeu, ás 19 00. 
Partida de Vizeu ás 20 55; chegada 
a Espinho, á 1 20. 

Os srs. excursionistas dú Porto 
que áeseiem tumar j,ane nesta ex-
cursão podeiÃo utilisar-se dos se-
guinlcs comboios -. 

Ida — Partida do Poito. ás 22 15; 
cheaada a Espmha, ás 23 10. 

Regresso — Partida de Espinho, 
á 1-55; chegada ao Porto, ás 2 55. 

O comboio excursionista recebe-
rá passageiros cm todas as estações 
até Oliveira de Azjmeif . 

Preços do* b.lhetes de icU < vol-
ta, incluindo Caminho yt-i l;'erro e Ca-
mionetes 1 a cl^ose, d3$00; 2 a clas-
se. 5!\&0ó; 3.a classe, 38$00. Impo;* 
lante. — Esta excursão para. a Serra 
e limitada a 300 excursionistas. 

Aprovcitar se-hão, porém, nesles 
C0ml»PÍQS especiais excursionistas 
que se dirijam apenas para a cidade 
de Vizeu cujos preços de ida e volta 
sS-i os seguintes: 

l .a classe, 38$00; 2.a classe, 
23$00; 3 a classe, 18$00. 

Em Vizeu h.i au;,tv,.•oveis de alu-
guer sendo >< desta cidade á 
Sle.',í5 cia K-.trela çjrri demora de se is 
,, aiío horas, escudos 1 70$00 

Junto Geral do Distrito 
NA sua ultima sessão, 

a comissão ad.nini»-
trat :va da Junta Geral do Dis-
trito resolveu adquirir vestuá-
rio e calçadn para o os inter-
nados do Asilo dos Cegos e 
Aleijados de Ctlas, que se 
encontravam pobremente ves-
tidos. 

* * * 

Ontem aquela comissão, 
acompanhada do técnico, sr. 
José Macedo, foi visitar as 
obres da estrada do Senhor 
da Serra a Semide, e a Es-
cola Profissional A g n c c l i cu-
ja inauguração se dev« iff-c-
tuar no próxima n ès de Ou-
tubro. 

P i n t a 6 I s S a i o , S R í i 
[ AUGUSTO VAZ SESHA. . 

Doenças óe Estomago, 
Intestinos e Figaóo. Clinica 
Geral. Das 12 ás H horar . 
LUCIO OE ALMEIDA 

Doenças Pulmonar****, e 
Clinica Geral. Das as "16. mm TRMi 

Do,eriças óo ^rooão. p 
Clinica Geral. O,.* Ir. as 18. 

í f ÍÈ 
V. 

H«O <i.y sul trab«!ha.n 
no estreitamento 
de i t ando f-h mui! 
ciipenío fy 

d a 
. i 

bv. a, R e g o 
A r r e n d a m - 5 - e 

Ai : do < U a v a m ia 
i"? • o n e l a d f t á c a d a u m . 

O m i n i . , t r o O l i v e i r a S - h -
zar dotou esta obra com 1 500 

d e A 
i r a S c T já | C ou r a ç a d o n 

150 dv- | Q-^v yp 

dos , * 

n a r u a 
CJU,! n .o 10 e 

A p o s t o i o s , 
n a rua d o s 

n a 

n .o 
Es-



GAZETA DE COIMBRA, de 13 c i e Agosto de 1929 

N ( 
O s e x c e l e n t e s j o p s f i o Vi tor ia 

DO B r a s i l 
[OS dois jogos efectua-

dos em S. Paulo, pe-
lo Vitoria de Setúbal, r?gis-
taram-se dois empates de 2 2 
e 11 respectivamente com a 
Associação Portuguesa e a 
Sv-lfcçãu daquela cidade. 

Aos honrosissiinos resul-
tados conquistados pelo ej<-
çelente grup.> português, há 
acrescentar a agradável im-
pressão causada, pela técnica 
desenvolvida por este no nu-
meroso publico que tem acor 
rjdo aos encontro*. 

A Gazeta òe Coimbra 
segue com interesse a viagem 
di/ Vitoria e faz votos para 
que saiba erguer bern alto o 
nome pátrio. 

NoriDl 
NURMI, O ctleberrimo 

corredor finlandez, 
vai realisar uma demorada 
tournée pelo Brasil, devendo 
fazer exibições nas capitais 
dos diversos estados. 

Bens das Igrejas 
PEDIU a sua exonera-

ção de presidente da 
Comissão Concelhia dos Bens 
das Igrejas, o sr. Pedra Ban-
deira. 

i Exames em Outubro 
AFIM de tratar de as-

suntos escolares re-
ferentes á época de Outubro 
e á passagem para o ano ime-
diato sem uma cadeira, par-
tiu para Lisboa o estudante, 
sr. Bento Caldas. 

CORRESPONDÊNCIAS 
T a b o a , 8 

De visita a este concelho, esteve 
hontem nesta vila o sr. governador 
civil deste distrito, que se fazia acom-
panhar pelo tenente sr. Paulo Afon-
so. seu cacietário particular. 

Sua ejc.a, que foi esperado na 
estação do caminho de ferro de San-
ta Comba pelas pessoas mais catego-
risadas do concelho, foi recebido pe-
la Camara Municipal na sala das 
suas sessões, onde o sr. presidente 
lhe apresentou os seus cumprimen-
tos em nome do concelho, lendo lhe 
em seguida um relatorio dos melho-
ramentos mais urgentes de que este 
concelho necessita. 

Sua ejt.a, respondendo, prometeu 
interessar-se junto do governo pelos 
melhoramentos que foram expostos. 

Finda o recepcão, seguiu sua ejj a 
para Oliveira de Fazeroão. para casa 
<lo sr. presidente da Camara, onde 
Jhes foi oferecido o almoço De tar-
de visitou diferentes freguesia», íe-
t irando para Coimbra pelo comboio 
t o n e i o da noite. 

— Encontra-se aqui um agente de 
policia de Coimbra, que vem investi-
gar no descobrimento dos autores de 
lançamentos de fogos a casas de pa-
lheiros, ique ultimamente se teem 
dado na povoação do Esporão, fre-
guesia de Mi iões. 

Ojtalá que os autores de tais proe-
sas sejam descobertos e severamen-
te castigados. 

— Acham-se quasi concluídos os 
estudos de aproveitamento hidro-
eléctrico de Vale de Gois. para a ilu-
minação do concelho. — C. 

Aos aiie soírem 
O saudoso clinico e grande mes 

tre dr. Manuel Bento de Sousa sem 
jire que lhe aparecia na sua clinica 
algum doente que sofresse de molés-
tias de pele, flibites, arteiitismo, 
cansaço do coração, circulação de 
sangue, asma e bronquite, receitava-
Ihe as Aguas Medicinais das Caldas 
da Felgueira, na Beira Alta, e dizia 
que nenhumas Aguas no País, eram 
mais radio activas e mais úteis para 
tais oadecimentos. 

Outros clínicos distintos teem se 
guido o mesmo exemplo. 

As curas maravilhosas que ali se 
teem feito e o grande conforto que 
ali gosam os aquistas no Grande 
Hotel Club, um dos melhores de Por-
tugal, levam todos os anos a estas 
ricas e belas termas, milhares de 
pessoas, que vão buscar um alivio 
certo aos seus padecimentos. 

Estão estas termas a 10 minutos 
da estaç5o do Caminho de Ferro de 
Canas de Senhorim. X 

Hotel Central 
Trespassa-se ou arrenda-

se com todo o mibiliario, o 
Hotel Central na Praça 8 de 
Meio, n.° 37. 

Trata-se aos domingos, se-
gundas e terças-feiras das 15 
ás 17 horas, no mesmo ho-
tel. X 

Creafla 
Precisa-se para todo o 

serviço. R. Montes Claros, 
M. L. X 

Madeiras 
Toros de 2 a 3 metros, 

precisa-se grande quantidade. 
Tratar com Armando Car-

velho, casa Singer. 1 

y-V m 

o obterá V. Ex.a um remedio que cura 
rapidamente o reumatismo e a gota 
sem que se apresentem efe i tos desa-
gradáveis. O Atophan-Schering eli-
mina o e x c e s s o de ácido úrico que 
a c o n t e c e acumular-se no organismo 
da todos os indivíduos que espec ia l -
mente disfrutam os prazeres da mesa. 
Não e s p e r e que se agravem os pri-
meiros sintomas; paio contrario tome 
a tempo e s t e medicamento q u e é 
considerado pe los médicos de iodo 
o mundo como de a c ç ã o verdadeira-
mente espec í f ica , atacando o mal na 
sua própria rr.iz. Tubos de "20 com» 

crimidos de 0,5 gr. 

fcOlliMi 

Pelo presente anuncia Ra-
miro dos Reis, solteiro, maior, 
estudante de medicina, resi-
dente no lugar dos Anagueis, 
freguesia de Almalaguês, des-
te concelho, que requereu, pe-
lo Ministério da Justiça, au-
torisação para que, de futuro, 
possa usar o nome de Rami-
ro Pereira Dias Ferreira. 

Achando-se a pubhcacão 
deste devidamente autorisada, 
convidam-se quaisquer inte-
ressedos a enviar, por escrito 
autentico ou autenticado, ao 
referido Ministério, a oposi-
ção que tiverem, no praso 
majfímo de trinta dias. 

O Conservador do Regis-
to Civil, Eòuaròo óe Miran-
óa Vasconcelos. 

y & P l h i! 
i imm i 

0 REI DOS INSECTICIDAS/ A 
TUDO MORRE!!! 

FORMIGAS 
BARATAS 

PERCEVEJO^ 
P U L G A S 

T R A Ç A S i p 
E T O D O S O S O U T R O S f l p l 

i N S E C T O S P | 
" .4 

E B í ^ / i m 
Para construções, vende-

se na Cruz de Celas. 
Para tratar em casa do sr. 

Dr. Egidio Aires, rio mesmo 
local. X 

Soeis capitalis 
Precisa-se para desenvol-

vimento de uma industria de 
grande futuro. 

Carta a esta redaccão ao 
n.o 13. X 

Casa com quintal, água e 
electricidade, Fonte da Chei-
ra, Calhabé, Vila Costa. 

Aceitam-se propostas. 
Trata-se na Rua Ferreira 

Borges, 119 

Vencia se 
LI .ti olival com alguns so-

breiros. sito no Ingote, prcjíi-
mo da Ouinta do Bica. conhe-
cido pelo olival do Gonzaga. 

Tratar com o solicitador 
Abreu, ria Rua da S<>fia. 

Cooip. P. dos [mki de Feira 
Sociedade Anónima 

Estatutos de 30 de Novembro de 1894 

Divisão óe via e obras ser-
viço óe abastecimentos — 
Venóa óe sucata metá-
lica. 

No dia 6 de Setembro pelas 12 30 
horns, na Calçada do Duque, 90, 
Lisboa, perante a Comissão Executi-
va desta Companhia, ;,erão abertas 
as propostas rei> bielas para a venda 
de sucatas metálicas. 

As cond'çôes ettão paientes. em 
Lisboa m Divisão de Via e Obras 
— Serviço de Abasier imentos — Cal-
çada do Duqi-c, n o 20, todos os dias 
úteis das 10 ás 13 e das 14,30 ás 17 
horas. 

O deposito para rer admitido n 
licitar d« vi ser feito até ás 11,30 ho-
ras piecisa d > dia do concurso, ser-
vindo de ít guiador o relcgio esterno 
da estação do Rocio. 

Lisboa, 2 de Agosto de 1929. 
O Director Geriil da Companhia, 

( a ) Ferreira òe Mesquita. 

%% 
Horária óos comboios—l.o 

Aói tamento ao Cartaz-
horário D. 19'4— Linha 
óe Leste 

A partir de 15 do coriente o com-
boio n.o 2017 partirá de Alcantara-
Terra ás 20-45, mar.tendc-se r.o res-
tante percurso a marcha anunciada 
no Cai taz Horário. 

Esta alteração tem por fim permi-
tir que os passageiros destinados a 
Leste e Espanha vindos no comboio 
n.o 20'i. que parte de Caldas da 
Rainha ás 17-00 e chega a Alcarita-
ra-Terra ás 20-34, possam nesta esta-
ção tomar o comboio n.o 2017, para 
em Entroncamento passarem ao n.o 
121, que segue para Espanha. 

Lisboa, 7 de Agosto de 1929. 
O Engenheiro Sub Director, Lt-

ma Henriques. 

Horário óos comboios — h.o 
Aóitamento ao Cartaz-
Horário D. 193 

A partir de 15 do correr.le, o com-
boio n.o 2017/17 partirá de Alcanta-
ra-Terra as 20 45, • manlendo-se no 
restente percurso a marcha anuncia-
da no Cartaz-Horário. 

Lisboa, 7 de Agosto de 1929. 
O Engenheiro Sub-Director, Li-

ma Henriques. 

Compaolifa Portoioesa para a loos: 

Os melhores, da região de 
Pinhel, vendem-se no arma-
zém, á rua João Machado (an-
tiga do Gazometro). 

Vendas por junto e a reta-
lho e por preços baratos. X 

K 

Vende-se uma de casa de 
j a n t a r , composta de mesa 
elastica, 6 cadeiras sustria-
cas, 1 guarda louça e 1 apa-
radôH 

Avenida dos Oleiros, 8. 1 

Foeõ 
Proprio para pensão ou 

hotel, vende-se barato. 
Mercearia da rua de Sá 

Miranda. X 

Viajantes 
Precisarn-se dois, com prá-

tica de viagem superior a 5 
anos do artigo de Malhas e 
Miudezas. 

Dão-se b o n s ordenados, 
satisfazendo as condições. 

Só se trata pessoalmente. 
Fonseca Ribeiro. L.da, 

Praça do Comércio, 53, Coim-
bra. X 

í i i í f i í i S 
Is È ÍSil l í i 

Os Hospitais da Universi-
dade de Coimbra abiem con-
curso, pelo espaço de dez 
dias a contar da publicação 
deste anuncio, para o forne-
cimento de um portão de fer-
ro para a entrada da cerca 
dos Hospitais, cantarias e al-
venarias, entre a rua de En-
tre Muros e o fundo da Es-
cada do Liceu e oito carros 
em ferro para transporte de 
comida a distribuir nas enfer-
marias acs doentes. 

A respectiva planta e ca-
derno de encargos do portão 
podem ser vistos no Econo-
mato. bem como o carro mo-
delo, todos os dias uieis das 
11 ás 17 horas. 

Direcção dos Hospitais da 
Universidade de Coimbra, 9 
dè Agosto de 1929. 

O Director substituto, Pre-
sidente do Conselho Adminis-
trativo, Angelo óa Fonseca. 

Alguém, bem ou mal in-
tencionado, provavelmente por 
uma questão de conveniência, 
lembrou-se de tornar corren-
te o boato de que as directo-
ras do Colégio Português se 
ausentavam de Coimbra, pe-

! lo que não voltava a funcio-
i nar este estabelecimento de 

ensino. 
Contra tamanho dito vem 

a Direcção declarar que o 
Colégio reí: brirá, como do cos-
tume, nos princípios de Ou-
tubro e nas circunstancias de 
sempre e que saberá proce-
der contra cs que não soube-
rem medir os inconveniente? 
de tal boato. 

Coimbra, 12 de Agosto de 
1929. 2 

A Direcção. 

fíesBâssa-se 
Um estabelecimento de car-

voaria. mercearia e vinhos, 
bem afreguesada, na Estrada 
da Beira, e em boas condi-
ções facilitando-se os paga-
mentos. 

Trata-se com o proprio 
junto á Fábrica Fânzeres. 9 

i imimi 
k Forro 

LINHAS DO VALE 03 VOUGA 

Horário óos comboios — 2.o 
Aóitamento ao cartaz ho-
rário òe 1 óe Junho óe 
1929, Aprovaóo por acor-
óo óa Direcção Geral óe 
Caminhos óe Ferro óe 1 
óe Agosto óe 1929. 

A partir de 8 de Agosto de 1929 
é modificada a marcha do comboio 
n.o 34 tramvvsy, como a seguir se 
indira : 

Es tações—O. Azetreis, partida 
13-10; S. Tiago (par.), partida 13-14; 
Couto de Cucujães, partida 13-19; 
S. João da Madeira, partida 13-31; 
Arrifana (par.), partida 13 34; Esca-
pães (par ), partida 13-38; Feira, par-
tida 13-43; Cavaco (par.), partida 
13-49; S. João de Vêr. partida 13-54; 
Ricmeão (par.), partida 13-59; Peços 
de Brandão, partida 14-05; 0'eiros 
TV14; Paramos (par.), partida 14-19; 
Espinho Vouga, partida, 14-28; Es-
pinho Praia, chegada 14 30. 

O mesmo horário, em vigor des-
de a mesma data, sofrerá mais a se-
guinte alteração : 

Comboio n.o 24 — Entre Oliveira 
de Azemeis e Espinho Praia dei^a 
de fazer serviço de trair.way, conti-
nuando, no entanto, a efectuar-se 
diariamente. 

Em tudo que não for contrario ao 
que no p'esente se estipula, fica em 
viyor o cartaz horário de 1 de Junho 
do ano corrente. 

E«pinho, 27 de Julho de 1929. 
O Engenheiro Director da Explo-

ração, Ferreira óe Atmeiôa. 

Aviso ao publico — Tarifa 
Especial n.o 101—gran-
óe Velocióaóe. 

Vende-se ao Calhabé, a 
cinco minutos do electrico. 
Ccmpõe-se de rés do chão, 
com quintal e 2 andares, com 
varandas de cimento armado. 

Bom rendimento. 
Informações nesta redac-

ção. X 
m 

Vende-se na parte baixa 
de S.ínta Clara. 

Trata, Constantino Lopes. 
Rocio — Santa Clara. X 

Desaparecem em 3 horas 
Lcom o mala formigas MEYE-
| NE. Recomenda - se aos re-
| - v e n d e d o r e s por ser artigo 
: seguro e que podem garantir, 
í Farmacia de Santa Clara. 

No próximo dia 15 de Agosto en-
tra ern vigor a nova tarifa especial 
n.o 101 de grande velocidade, com-
binada com todas as Em prezas ferro-
viárias do pais, para viagens de ex-
cursão com itenerarios á escolha dos 
passageiros. 

Para mais esclarecimento podem 
os interessado» consultar a tarifa e 
obtê-la por compra em qualquer es-
tação de caminho de ferro. 

Espinho, 1 de Julho de 1959. 
O Engenheiro Director da Ex-

ploração, Ferreira óc A/mciáa. 

iESi 

Aviso ao publico — Novos 
Mulliplicaóores (5.o Aói-
tamento ao Aviso co Pu-
blico A. n.o 27) 

A partir dc 15 de Julho de 1929, 
somente será aplicado o multiplica-
dor 6 aos tiansportes de toros de pi-
nho para minas, quando estes trans-
portes sejam consignados a qualquer 
empreza mineira. 

Para confirmação do exposto, de-
vem as respectivas declarações de 
expedição trazer eposto o carimbo da 
empreza mineira consignataria e vir 
acompanhadas de declaração escrita 
da mesma empreza ; devidamente 
autenticada, de que lhe é consignada 
a remessa de um vagão de toros de 
pinho para minas, a expedir da esta-
ção de. . . para a dc.. . 

Espinho, 1 de Julho de 1929. 
O Engenheiro Director da Explo-

ração, Lerreira óe Almeióa. 

I O k í i s í u m 
Pua Joaquim Antonio 

òe Aguiar n.os 92-9'í 
Fetos para homem e crian-

ça, trabalho perfeito. 
Preços módicos. 2 
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À' venda em 
t o d a s a s f a r -
m a c i a s de-
Coimbra. 

Depósito ex-
c l u s i v o e m 
Coimbra: 

Farmacia Ro-
drigues da 
Silva, flua 
Ferreira f 
20-32. 

O Q D S D O U O D D 

(2.a publicação) 

No dia 6 de Outubro, pró-
ximo, pelas 12 horas, á porta 
do Tribunal Judicial desla co-
marca, sito no Pelai io da 
Justiça, á Rua da Sofia des-
ta cidade de Coimbra, vão á 
praça para serem arremata-
dos pelo maior lanço ofereci-
do sobre o valor da avalia-
ção, os prédios abaixo men-
cionados, penhorados na ejee-
cução hipotecária movida por 
Serneão Jorge Valente, soltei-
ro, proprietário, residente no 
Casal do Mato, freguesia da 
Carapinheira, desta comarca, 
contra José Dias, empregado 
bancario e esposa Dona Ma-
ria José Martins Vasconcelos 
e Dias, doméstica, residente 
em Coimbra, e Maria Gois, 
viuva, doméstica e proprietá-
ria, residente r.o Casal dos 
Carrilhas, da dita freguesia 
da Carapinheira: 

l . o 

Duas terças partes de uma 
terra de semeadura, que toda 
mede os metros quadrados 
correspondentes a trinta e 
três aguilhadas, no sitio da 
Romã Travessa, freguesia da 
C a r a p i n h e i r a , concelho de 
Montemór-o-Velho, d e s c r i t a 
na respectiva Conservatória 
do Registo Predial, sob o n.o 
15.040, do livro B. 43, avalia-
da em 1T,000$00. 

2.o 

Metade de urna casa de 
habiteção, currais e terra com 
arvores, no Casei dos Carri-
lhos, freguesia da Carapinhei-
ra, concelho de Montemór-o-
Velho, descrita na referida 
Ccnservatoria no livro B 44. 
a fls. 89 V. sob o no 15.435, 
avaliada em 2.100$00. 

3.o 

Uma terra de semeadura 
que rnede quinhentos e qua-
renta metros quadrado, no lu-
ger do Casal dos Carrilhos, 
f r e g u e s i a da Carapinheira, 
concelho de Montemór-o-Ve-
lho, descrita na referida Con-
servatória, no livro B 58 a 
fls. 100 sob o n.o 21.072, ava-
liada ern 1.100$00. 

Pelo presente são citados 
para a praça quaisquer credo-
res incertos e os co-proprietá-
rics. 

Coimbra, 26 de Julho de 
1929. 

O escrivão, João Pais óa 
Cunha Mameòe. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito da 2.a 

Vara C vel, Luiz Osório. 

Pátio óe S. Dernaróo 
á rua óa Sofia, n.o 9% 

Trabalhos gerais de car-
pintarias e maicenarias, por-
tas, janelas e todo o gene-
ro de esquadrias para cons-
trução civ.d. Soalhos, for-
ro?, tétos estrlizados, parqueís 
e lambris. Armações em es-
tabelecimentos comerciais e 
bancarios. 

Os nossos trabalhos são 
rigorosamente fiscalizados por 
técnico com prática de bas-
tantes anos e competencia 
oficialmente leconhecida. 

A. A. Alves óa Veiga. 

Vendem-se em Condei-
xa-a-Nova, em lotes> terre-
nos que pertencem a José 
de Sá Pais do Amaral e 
que confinam com a nova 
Avenida conforme a plan-
ta que se mostra no esta-
belecimento do Ex.mo Sr. Ma-
nuel Dias Coelho. 

Recebem-se propostas 
na Quinta da Várzea, em 
Coimbraem carta dirigi-
da ao próprio. 

A melhor de Coimbra posta 
nas obras 

FORNECE 

S O A R E S $ V I A N A , L . d a 
EDITORES DE MUSICA 

^ k q l o r e t o . JC i s i&oa . 
Telefone-Trindade n.o 699 

PIANOS 
Gramofones e discos 
C o r d a s e aces so r io s p a r a ins t rumentos . 

REMESSAS A COBRANÇA 

VS: 

aesiaçaies Peitorais do Dr. imlml 
Os melhores para a tosse, catarros e bronquite. 
Livres de essenc.ias artificiais e por isso inofensivos para 

as crianças. 
A' venda em todas as boas casas. 
Depositários em Coimbra 

Boiei Avessli 
tanranl 

L o r p d a m m - AVEIRO 
PROPRIETÁRIO 

f&ez 
Bom serviço, economia e 

asseio, recebem-se hospedes 
a qualquer hora e comensais. 

Diaria 18$00. 
Permanente 10$00. 

e Procura 
t Porloia 

R o a â o s C o r r e e i r o s , 2 2 1 - 2 . 0 
L I S B O A 

Gerentes: J. Fa l cã j Ri-
beiro, advogado e antigo fun-
cionário superior das colonias; 
Albano Dinis de Oliveira, 
procurador. 

es y r a 
G a r g a n t a n s r i z e o u v i d o s 

D i a t e r m o - C o a g u l ^ i a 
RUA FERREIRA BORGES, 132-l.o 

Riia ^ E s t r e i a , n . o s 4 a' 8 

Licores, jcaropes, refrige-
rantes, gazosas e pirolitos. 

Completo sortido. 

NA CASA DE 

Julio ia Hi Pinta & Fila 
AVENIDA NAVARRO 

B i l M í e s e f r e c ç O e s ves i s la ã 
p a r a o s 4 0 0 c o i t o s 

a 17 M A g a s t o 
José Pires É Silva 

MÉDICO 

CLINICA GERAL 
Consultas óas 13 ás lõ h. 
CONSULTOKIO—-Rua Ffeneira Bor-

ges, 68-1.0. 
RESIDENCIA - Rua Venâncio Ro-

drigues. 9-A. 



GAZETA DE COIMBRA, de 13 d e s g o s t o de 1929 
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". -r.litO F e as ao 
Com uma enorme cliente-
tresofjssa-se por motivo de 44 óia mais íorís 03 carcassa 

5 0 o i a m a i s I o n e n o e i s o , á 33 eis mais He Broíandiílasle nos sulcos £sh-d8Fmpni8S B8positórias;S8?6is para MmÊ o $10$ 
pr ima 

Ver.de-se da melhor qua-
lidade e aos melhores preços 
do mercado. Os seus resul-
tados teem demonstrado ser 

melhor do País. 
Para vagons tem um pre-

ço especial. 
Dirigir pedidos a Antonio 

Rodrigues de Oliveira, Pena-
cova — Gahona. , X 

o mais central cie Coimbra, pro-
lo e com a vantagem de estai 

jardins e pateos, dando a im< 
estar afastado da cidade, IFfOBSO 
IS CSS3 com lindas vistas, e va 
s, onde tem estado há anos ins 
-InQ mplli^res coléaios de meni 

e ouro e brilhan-
e na beijca. 
á pessoa que o 
iese-je entregar, o 
diriair eo Bairro a v o 

a s o 

ao i- aiz. 
P a r a tralar com 

nas timMíi araailes velocMs o sran 
úz econoiio. Garrido, íntonio 

PlTOnfln rn 1 ° andar, na Rua das [ 
Hitstíllíi «a Azeiteiras. W. 

"•FfDDflí? r0 ° a n ' a r c a s a da j 
fiiitlllií5"tc rua das Flores n.o5, com- ; 
posto de 5 divisões. Para tratar na • 
'..ouraça dos Apostolos no 74 ou na j 
Fotografia Rasteiro. 3 j 
fífrnnfí 2 Cfl Pequena loja ( n s i t i o ! 
iílíiíilMrSg bom. Trata-se, rua Vis- ! 
conde da Luz. n.o 58. X! 

4 A ff \i íiii-- Sl- S rftr-* 
aÉsrjÉê? s r i à f f l ^ s B & B & s & a ^ % 

i P p n i f i l n a f e p u r a r f i G S t r n r i í f c liPSiSSiilSSâíSâ y u í u fcUi i tHi t ly ! 
:o5 serro competencia 

RUA DA SOFIA, 1 

Precisa-se para armazém 
de lanifícios para fazer a pra-
ça e pequenas viagens na 
Bairrada. 

Só aceita quem conhecer 
bem o ramo de lanifícios. 

E^igem-se e dão-se refe-
rencias, Anibal Vieira, Coim-
bra. 2 Trespassa-se a antiga e 

bem afreguezada casa de pas-
to da rua da Sofia, sita em 
frente da 2.a Companhia da 
Administração Militar, poden-
do também servir para outro 
ramo de negócio. 

Para tratar, com Carmina 
de Matos, na mesma casa. X 

usada, rua Fer 
veira 

0 da @ea£bSfâCffiB ©Í3DÍSÍÍS. 
José Cesar Lopes, Rua Visconde da Luz. 9. 
;ncias, ofere- i llPAfÍJÇÇHF3 P r e c i s a ~ s e e m c a s a 

1 a A. Gcn- ! rlulwíJUÍU ticular, que ensine até ú 
Editora. 3 'l.a classe, sabendo francês e lavores. 

— ; Dirigir a D. Matilde da Silva 
saiba alguma B , n ( ! e ; r a _ Condena. S 

pava casa . ——. 
B^T^l i l f ÍGÇ rústicas, com bom ren 

lacçV'. 'i niiplí íUuiíwà dimento, projíiino dc 
— i Coif-bra, vendem-se. 

na iu« | I,-,hrma o E\ .mo Sr. Dr. Diaman 
h-v r/> u _ X I t i - o C i listo. > 

a l a u r i s a m a i s smuor ian i s e m m m m n y e n i a 
Rua da Manu tenção Militar, 3. — Coimbra, 

E x p o r t a ç ã o p a r a o Paiz , U l t r amar 
e Estranje i ro 

arrenda-se na rua de Quebra 
Costas n o 11 2 o, por 50$00. 

1-02 num dos melhores lo 
!ÍÍU"IÍJ cais da Alta um esta-
non!o de mercearia e vinhos 
o urgente e vantajoso, 
o-ma e^ra redaçção. X 

í F n i i i r o n a ^ i <:Ai 

j Li i í jJ ie í jUl i^ mijcto p e t o de Coim-
| b a, precisa se io ,i bastante pratic? 
| e qu^ dê fiador edonco. 

Quem não estiver nas condições 
é favor não se aprezentar. 

Informa [osé Maria S imões , Ave-
nida da Madalena, 5 a 15. 1 

P-rmPftSJJ-iifS c o n l prática de mercea 
! iííU na e ciando iiíidor, au 

Ín r m i M baratos para pequenas cons 
Kilíiíus truções. vendem-se na Con 

chada c nos Olivffis. 
Para tratar, com António Mau» 

Olivais. > 

IJ^ift) M u m l 0 ' e de terreno com 10 
mi l i t ! ' iiíi por 75 metros perto da ci-
dade e lin.lo sitio á beira da eMrad.t 
de Coselhas, com vinha uma Olivei-
ra uma cerejeira uma nespereira, per 
quntro contos. 

Trata-se cotn Manuel Cardoso, 
rua Ocidental de Montarroio. (Casa 
do Mirante^ 

Nesta redac< 

rr.br^ ma proprietí 
Para trai 

r com b'J anos de ejdsteri-
U cia, em cidade, copit.il de 
vende-se. Tratar com o advo-
. dr. íoão Bo.inas. Praça do - v 

A venòa nas ca, 
ioóio José óa Ccst-7, 
Lacerda òe Moura,. 
ria Abrantes, Man 

H»"1 ?Q u n l a camioneta de carga 
iíii'."96 Federal, em estado de no 
com 4 rodas a traz. 
Nesta redacção se diz. f 

Unnrín propriedade com casas d.: 
ÍCÍ!US"ÍS habitação e terreno, corn 
arvores de fruto, na Calçada do Gato 

Para tratar na mesma com Arau-

JJ.irj.jrj (tjj 1 mobilia de sala de jan 
í í u ' v «a tar composta de 9 peças < 
1 -i 'bdia de escritorio com 4 peçaf. 

Para tratar Antonio B*rteira, La 
ti ira dos Lotos, A. B. (. umiada, da; 
15 ás 21 horas. > 

uns serv ;ços em casa 
jrma-se nesta vedacç5-

'assagciros 

mi ia m s a s i i s « « « ^ nova. 
1 Trata-se com 

Rua Eduardo Coelho, Vi | cina mecanica, 
T e l e f o n e n.o 2 0 5 Coimbra. 

11 f ! ÍÍSritHa emfrações , emprestam 
[Uy.UUtí4»yiJ se com hipoteca. 

Nss ta redacção se d z. í 

Antonio Ramos, efi-
rua da Nogueira de barbeiro, precisa-se. Es-

cadas de S. Tiago, Coimbra 



GAZETA DE COIMBRA, £&e 13 da Agosto de 1929 

COS I M 
Aniversários 

Fazem anos, hoje : 

O menino Antonio Maria Madeira 
dos Santos 

Dr. Mário Ramos 
Rogério Fernando Rodrigues Geí-

toeira. 
A'manhã : 

D. Rosa Aguas Oliveira Tomé 
Arlindo Silva Ferreira. 

Partidas e chegadas 
Partiu para Arganil, o sr. José 

Dias Martins Pereira. 
— Para Oliveira do Hospital, os 

srs. drs Ribeiro de Vasconcelos e 
Antonio Temido. 

— Para Entre-os-Rios, o sr. dr. 
Freitas Costa. 

— Para Odemira, o sr. Avelino 
Paredes. 

— Para o Gerez, a sr.a D. Caro-
lina de Sousa. 

— Para as Pedras Salgadas, o sr. 
Daniel Baptista. 

— Para a Lousan, a sr.a D. Maria 
José Sacadura. 

-— Para a Figueira da Foz, o sr. 
dr. Abilio Martins Fernandes. 

— Para Aguiar da Beira, o tenente 
sr. Antonio de Campos Felizes. 

Regressaram de Vidago, os srs. 
dr. Luís Rosete, Agostinho Rodri-
gues Bela e José Rodrigues de Paulo. 

— Da Guarda, o sr. Anibal de 
Melo. 

— Das Caldas de S. Gemil, o sr. 
Joaquim Agostinho Formiga. 

— De Oliveira do Hospital, o sr. 
Joaquim da Silva Henriques. 

-— Da Guarda, o sr. José Ramos. 
— De Penacova para as pedras 

Salgadas, o sr. dr. Daniel da Silva. 

A GÉI p u b l i c a m tasls 
SOUSELAS, 12. — Pelo 

motivo de aqui se estarem a 
dar, constantemente, desor-
dens, foi, por quem de direito, 
ordenado que esta localidade 
passasse a ser patrulhada, 
aos domingos, por praças da 
Guarda Nacional Republi-
cana. 

Este serviço de policia, que 
ontem foi iniciado, deu ja co-
mo resultado a prisão de Ma-
nuel da Cunha, ferroviário; 
José Augusto de Campos, al-
faiate e Custodio Marques, 
trabalhador rural, que ontem 
mesmo seguiram para Coim-
bra. 

0;xa!á que estas providen-
cias adotadas pela autorida-
de, tenham o condão de tra-
zer o socego e a tranquilida-
de aos habitantes pacíficos e 
ordeiros desta terra. Muito 
melhor, porem, teria sido, para 
o prestigio dela, senão hou-
vesse motivo para que elas ti-
vessem sido tornadas. — C. 

f FiUCIMElTBS t 
F 'ALECEU a mãe do sr. 

João Siir.ões da Fon-
seca Barata, a quem apresen-
tamos as nossas sentidas con-
dolências. 

— Também se finou o sr. 
José Trindade Carneiro, com-
batente da Grande Guerra. 

A' familia enlutada as nos-
sas condolências. 

krilllMi 

Desastre no camlalu de terra 

N ( [O sábado ao fim da 
tarde, deu entrada no 

HosDital da Universidade, Ma-
ria Tomé. de 28 anos, de Va-
le de Santarém, que, em Al-
farelos foi colhida por um 
comboio, sofrendo fractura da 
base docrâneo e de um braço. 

Uma louca 
^ROXIMO do Choupal, 

foi presa Maria Mar-
ques Baptista, de 26 anes, da 
Serra de S. Mamede, conce-
lho de Penacova, que dsva 
indícios de loucura. Uma vez 
na esquadra da policia prati-
cou distúrbios e agrediu um 
agente. 

D e s e r t o 
jRESOS por uma pa-

trulha da G. N. R., 
deram entrada na l.a esqua-
dra, em virtude de desordem 
em Souzelas, Custodio Mar-
ques, trabalhador; Augusto 
de Campos, alfaiate e Manuel 
Cunha, carregador da C. P., 
na estação de Oliveira do 
Bairro. 

P 1 

jOR transgredirem o ar-
tigo 9 o da lei da Ca-

ça, foram autuados em 130$00 
cada um, Vasco Fernandes 
Feliciano e Custodio Fern an-
ões Fel iciano. 

Agressão 
MANUEL Antonio d i 

Graça, de 71 anos, 
funileiro, residente nas Car-
valhosas, queijfou-se á poli-
cia, contra José Joaquim e um 
filho d íste, ambos ali residen-
te;-, p-.rque, convidando-o a 
entrar numa taberna dali, o 
agrediram depois não respei-
tando só a sua idade, nem o 
facto de ele ter ao colo uma 
sua neta de tenra idade. 

Iq?. - . . l i l i ibi! 

iNTEM á tarde houve 
incêndio na Quinta 

cia Misericórdia, á Conchada, 
e num canabíal ali existente. 

O fogo foi extinto pslos 
bombeiros. 

Vealre úi cidade 
[O mês findo foram aba-

tidos no Matadouro 
Municipal, 126 bois, 163 vite-
las, 3 239 carneiros e 207 por-
cos, com o peso total de qui-
los 82.316, mais 12.120 quilos 
do que em egual mês do ano 
anterior. 

N ; 

R1 RECEBERAM tratamen-
to no Banco do Hos-

pital da Universidade, Manuel 
Domingos Claro, de 55 anos, 
de S. Torcato, Guimarães, e 
D. Maria José Barreiro, de 
Lisboa, que ao passo nível 
prójrimo da Mealhada, devido 
aos solavancos que os autos 
ali dão, receberam ferimentos 
na região frontal. 

CORSO BE FERIAS 
da Faculdade de Leiras 

" G u s t a v o A d e l f a B o c p e r 
e Ai i lonio N o i j r e , , . U ioa 
De la c s n í a r e a c l a r e a l i z a -
d a o n l e a p e l o B r . M o i o 

M a r c o r i 
CONFERENTE come-

ça por dizer que é 
costume apontar como irmãos 
espirituais de Gustavo Adolfo 
Becquer o poeta alemão Hei-
ne, o poeta francês De Mus-
set, o italiano Leopardi. Bec-
quer, porém, solitário e triste, 
é acima de tudo irmão de 
Antonio Nobre, embora um 
irmão muito mais velho. Em 
seguida o Dr. Marcori traça 
em linguagem cheia de belesa 
poética um interessante para-
lelo entre os dois poetas lati-
nos e peninsulares. «Irman-
dade espiritual dentro do mun-
do romântico, sendo cada um 
portador da originalidade da 
sua alma e da sua raça». 
Menos original do que a de 
Antonio Nobre (e o confe-
rente sabe como a curiosissi-
ma figura de Antonio Nobre 
ai,ida vive na lenda estudan-
til e poética de Coimbra, a 
lendária e sempre moça, a ra-
diosa Coimbra), a vida de 
Adolfo Becquer aparece-nos 
vulgar, a não ser a sua fuga 
de Sevilha para Madrid, pata 
onde foi cheio de fé e de es-
perança. As suas obras, que 
apareceram postumamente em 
1871, conteem: Levenóas, Car-
tas óesóe mi celóa e as Ri-
mas. 

O traço essencial deste 
poeta é uma profunda inquie-
tude, um dissídio gravíssimo 
entre as suas aspirações e a 
vida material, uma ansia de 
cibsoluto e de eterno. A sua 
poesia nasce assim da sua 
evasão da terra (viver como 
um desterrado; os seu amigos 
chamavam-lhe o homem ne-
gro); o seu canto é por assim 
dizer o canto doutro ceu e de 
outra terra; os críticos vulga-
res deram-lhe o apelido de 
poeta nórdico e de heiniano. 
Não tomando em considera-
ção a originalidade do espiri-
to da sua poesia, dei^ararn-se 
enganar por caracteres com-
pletamente superficiais ( bre-
vidade das suas poesias, as-
sunto amoroso). 

Além disso não compre-
enderam que se Becquer criou 
poesia, isto significa que dei-
tou no caminho influencias 
e recordações literárias, Bec-
quer teve grande popularida-
de em Espanha depois da sua 
morte. São deste tempo as 
traduções portuguesas d a s 
lendas: O beijo e o Adereço 
óe esmeraldas. 'ViM 

Hoje Becquer aparece-nos 
como anel de ligação entre 
os primeiros românticos (Es-
procenda, Zjrrilla, Rivas) e 

os últimos, os do noss > ro-
mantismo ( Dário, Jiménez, 
Villaespesa ). 

Às suas obras em presa 
dão-nos uma imagem melan-
cólica de Castela (Toledo, 
Meseta, Pessimismo). As suas 
poesias falam mais ao cora-
ção do que Í;O cérebro, com 
urna expressão clara e since-
ra, poesia emotiva, aprovei-
tando-se dos recursos íntimos 
musicais da lingua em que 
se exprime. 

Dir-se-ia que as suas poe-
sias, desprovidas de sceno-
grafia verbal, tivessem nasci-
do noutra terra, mais fria e 
triste do que Andaluzia e 
Castela. Nesta sua evasão 
da terra e na sua profun-
da inquietude encontramos a 
grandesa de Gustavo Adollo 
Becquer. 

O conferente foi muito 
aplaudido e cumprimentado 
pelo numeroso auditorio que 
o escutou cheio de interesse. 

ESPEQUEM 
(Ti v & l i 

NA próxima sejíta-feira, 
ejdbe-se neste elegan-

te teatro uma troupe de varie-
dades dirigida por Artur Bra-
ga, da qual fazem parte os 
artistas Ondina Dubrini, Ma-
riana Figueiredo, Emília Cor-
reia e José Dubrini, alguns 
já conhecidos do nosso pu-
blico. 

Sobe á scena a bluele em 
2 actos, 10 quadros e duas 
apoteoses, Flôr óe Amôr, ori-
ginal de José Dubrini. 

No sábado, em 2.o espectá-
culo, representa-se a bluete 
Entre as dez e as onze... 
em 2 actos 8 quadros e 2 
apoteoses, uma das quais se 
denomina Suave Milagre, re-
produção do Milagre dc Fá-
tima. 

No primeiro espectáculo 
é exibido o film em 7 actos 
O Rei da Malvania. 

Hoje f jobem se neste tea-
tro os films O Amor manda 
e Glorias Alheias, estreias 
da Casa Paramont. 

Stffâ  AiiVy Mfw»? ••<«£«.?< 

V e j a - s e o 
anuncio do 

Na pag ina 
anter ior : : 

tome 

Ultima novidade 
da scieocia alemã 
coolra o enjoo. 

Toda a pessoa 
y t i 

ioar. 
me Soma o 

zor o 
per l a r , 
ou pelo 

ior terra 

conisiQ9 n irasse 

as os boas Fa 
m a c i a s e r 

Gerais eia Porfi-
oa l : 
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Pubiíca-se ás terças, quantas e sábados 

TERÇA-FEIRA, 1 3 Ue A p s l a Ú21929 

Jissivnsaturas 
Ano. . . . 36$00 
Estranjeiro e 

Africa Orient. 67$00 
Africa Ocid. 47$00 
Cobrança pelo correio 

„ . - i s 1$00. 

\ T Ã O queremos deitar d e insistir 
* num assunto que, mais de 

uma vez tem merecido a nossa aten-
ção. Referimos-nos á construção de 
muros, em dois ou três sítios da es-
trada que conduz a Vale de Canas 
para se evitar, enquanto é tempo, al-
gum desastre. 

O movimento de carros e camio-
netas é, especialmente aos domingos, 
cada vez maior. 

Com a construção de pequenos, 
mas resistentes pedaços de muro 
n e s s e s sitios, que são curvas da es-
trada, evitar-se-ia qualquer grande e 
futuro desastre. 

Também deveriam ser ampliadas 
e s sas curvas cortando um pedaço de 
terreno. Ainda que pertencendo a 
particulares estamos em crêr que 
eles até ofereceriam a pequena frac-
ção de terreno a expropriar, e que só 
lhes causaria benefícios —porque be-
nefícios resultam para eles de a es-
trada ser visitada e não citada Co-
mo um precipício, 

• • « 
j S C A R da Silva, o grande artista 

que o mundo musical admira, 
realisou ultimamente urna tournée 
demorada pela America do Sul. 

O ejíito conseguido com e s s e 
passeio artístico íoi enorme e justifi-
cado. 

Oscar da Silva deve regressar a 
Portugal, partindo em seguida pira 
a Alemanha a convite dum grande 
compositor daquele país. 

O 0 3 

A' adiante da Estação Velha, pou-
cos metros andados, fica o sitio 

chamado «Casal do Ferrão», na es-
trada d<? Porto. 

O casal tem hoje já bastante po-
pulação e muitas casas ali se teem 
construído ha pouco tempo. 

Mas ainda não conseguiram os 
habitantes que, até eles, chegasse a 
luz electrica. 

Os moradores, segundo nos infor-
mam, estão dispostos a facilitar a res-
pectiva instalação, concorrendo com 
a madeira para os postes. 

Não será razoavel a pretenção ? 
Cremos, que sim, que, sem dispên-
dio muito apreciavel, a Camara Mu-
nicipal poderia levar até ao «Casal 
do Ferrão» a luz electrica. Seria 
uma das formas de o sitio mais se 
valorizar e mais casas para pessoas, 
que não podem pagar gande renda, 
ali se irem consiruíndo, 

• e s 

(LT M certas terras, que se não apre-
sentsm como sendo cie tanta cul-

tura como Coimbra, sucede haver va-
rias pessoas que se lembram de be-
neficiar as suas bibliotecas doando-
lhes, ern testamento, alguns dos seus 
livros, quando não todos os que pos-
suíam. 

Ha mesmo algumas que teem si-
do consideravelmente ampliadas com 
dádivas desta naturesa. 

Aqui isso não sucede. A Biblio-
teca Municipal, que devia merecer o 
carinho de todos, não merece um 
simples olhar desses que poderiam 
enriquecê-la e valoriza-la. 

O SR. ministro da Instrução — dizem os jornais 
diários — foi procurado por uma comissão 

de interessados nos exames em Outubro, que lhe pediram 
que tratasse com urgência desta questão que quanto mais 
se protelar, maior prejuízos traz para os que devem aprovei-
tar e utilizar a referida época. 

Na verdade, concordamos com a petição dos interes-
sados. Os assuntos da Instrução devem ser resolvidos o 
mais depressa possível; e numa ocasião como esta, em que 
ha centenas, senão milhares de interessados atendendo, toda 
a demora é prejudicial. 

Porque o assunto é momentoso e o mês de Outubro 
apro;*ima-se a passos largos, não dando tempo suficiente o 
protelamento da questão, á preparação condigna dos candi-
datos a ejíame. 

Em nosso entender, é necessaria a época de Outubro, 
como garantia para todos os reprovados ou para os que 
matriculados ern varias cadeiras ou assoberbados com tra-
balho ejdra-escolar não podem fazer actos ou exames em 
época normal, 

A Instrução, por um lado, deve ter toda a latitude, e 
ser acessível, na máxima possibilidade a todos os que a 
possam procurar; por cutro lado deve estar de t 1 maneira 
organisada que como todos os serviços públicos e todas as 
funções do Estado, dê as maiores garantias de justiça a 
quem a merecer. 

Um e^ame é, na maior parte dos casos, a prova cheia 
de maiores contingências, condicionadas por qualquer má 
disposição espiritual ou material, que os alunos podem dar. 
E, não-obstante isso, é tida, pelo seu aparato ostensivo, 
como a de maior monta e importancia, sobretudo nas pro-
vas orais. 

Porisso, é justa, é justíssima a criação de uma nova 
época de exames em Outubro, a que irão todos os prejudi-
cados nos exames anteriores mas que estão aptos, pelos bons 
e sólidos conhecimentos que possuem, a novas provas sobre 
as matérias que estudam. 

Porém, a contingência dos exames é montante bi-gu-
mado que também pode servir de capa aos alunos cábulas 
e ignorantes que por circunstancias fortuitas, são interroga-
dos e fazem belos exames com o pouco cabedal scientifico 
que possuem. 

E a boa-vontade dos professores, em líscalisar, selec-
cionar, escolher o trigo do joio escolar, no cumprimento 
honesto de um dever que se lhes impõe e todos devem tomar 
gostosamente, é muitas vezes ludibriada e os alunos saiem 
de determinadas escolas inçados de ignorancia. 

Porisso, as escolas procuram defender-se : são os liceus 
e demais escolas secundárias (industriais, comerciais e nor-
mais) escolhendo os candidatos a alunos dentre os saídos 
das escolas primárias, complementares cu iiceais mediante 
o e^ame de admissão; são as escolas superiores de Enge-
nharia, Agronomia, Comeicio e Artes Militares de Terra e 
Mar — seleccionando os candidatos, procurando os melho-
res, pelo concurso de admissão; são as Escolas Normais 
Superiores, erigindo aos candidatos, saídos de Faculdades 
Universitárias, um ejeame de admissão, para selecção dos 
melhores. 

E devem ser as Universidades defendendo-se dos 
liceus, porque a selecção nem sempre, naqueles, é rigorosa 
como deve ser, para seu próprio prestigio. 

Porque nas Universidades teem aparecido alunos, 
saídos dos liceus, que escrevem sertidão, etc., como podem 
amanhã aparecer os que ainda ontem Iiceais, escrevem pas-
sifico; acomulaóor, emento, percursor, ( por precursor), ou 
revelam a mais crassa ignorancia da Historia de Portugal, 
etc Isto é uma autentica vergonha: saírem alunos do 
liceu ignorando a lingua p á t r i a ! . . . 

E muitos conhece o signatário deste. 
São factos destes que justificam as pretensões mais 

estultas e absurdas como a de um tal Alcebíades Delamare, 
cidadão brasileiro, que num periódico fluminense con-
denava o facto de se denominar português o idioma falado 
no Brasil. 

Para este inrlito varão reclamava, ha dias, no Comer-
(Continua na pagina seguinte) 

"C"? N E C E S S Á R I O ev i tara iingua 
desbragada de certas criatu-

ras sem educação, que habitam na 
cidade. S e m pudor, nem receio de 
qualidade alguma, ha pessoas que 
lançam á rua palavrões e inconve-
niências — verdadeiras obscenidades, 
O que não quer dizer que, por as 
lançarem á rua, não tenham sempre 
sortido variado para continuarem a 
falar indecentemente. 

l embramos á policia a rua da 
Trindade. Ha mulheres que, em oca-
s iões varias, falam escandalosamen-
t e , despejadamente, insultando-se 
mutuamente, sem vergonha, nem de-
coro. 

Era acertado que a policia por ali 
passe de vez em quando para as ou-
vir e lhes aplicar o correctivo de-
vido. 

• • S 

A " VOLTA do nome do soldado 
Antonio Gonçalves Curado 

— o primeiro morto em combate, em 
França, no C. E P.— estabelecen-se 
polemica. 

Seria o morto glorioso da Barqui-
nha? 

Seria da Figueira da Foz ? 
Ora, parece que o livro de registo 

de batismo de Antonio Gonçalves 
Curado diz, no ano de 1894, com 
o numero 25, a paginas 9 verso 
e 10: 

«que A. Gonçalves Curado nasceu 
na Barquinha, apurado ao abrigo do 
art. 79.o do Regulamento do Recru-
tamento para uma unidade de infan-
taria em Santarém, e só, posterior-
mente colocado em Infantaria 28, na 
Figueira ». 

Que duvidas poderá haver, pois, 
de que o primeiro sacrificado da 
guerra era da Barquinha, onde vai 
ser sepultado ? 

• e m 
r O M a guerra veio essa ancia in-

sofrida, dominante de Paz que 
se tem constatado em todas as reu-
niões diplomáticas internacionais efe-
tuadas até agora. 

Sentimento humanismo que o ca-
taclismo de 191'í fez despertar mais 
inlensamente, a Paz perpétua impõe-
se como uma necessidade absoluta, 
urgente. 

E é com aquela indiscutivel satis-
fação de homens que amam a sua 
Patria, que nós temos acompanhado 
interessadamente todas essas assem-
bleias organizadas em prol da sua 
realização. 

Haia é mais uma ôemarche. 
Surgiram logo de entrada vários 

conflitos, várias discordâncias. Elas 
não impedem porém, de se che-
gar a um acordo. Estamos certos 
disso. 

Di-lo o nosso optimismo. Di-lo a 
nossa convicção. 

Os trabalhistas ingleses vão, por 
certo, resolver da melhor maneira, a 
discordância levantada pelo seu re-
presentante e;n Haia, Suowden. 

E quem nos diz que esse conflito 
não é um bom pronuncio ? Estamos 
agora a recordar aquela májtima po-
pular que duvida muito das coisas 
que começam bem . . . 



IS* /K: ̂ 5 ' ' 
* w ta*»' V 

a i f l s a s í i * 9 

A D M I M 1 S T . — A u g u s t o R i b e i r o Arrc .bas 

m M M B H i s t r i t s , 

l e t a r g o E K T 0 8 — B i c m e n U n o R i b e i r o A r r o b a » 

A s m o s c a s s ã o m u i t a s v e -
z e s p o r t a d o r a s d o g e r m e 
d a t n b e r c n i o s e . ComDa-
t e i , p o r i s s o a s m o s c a s 

c o m o s 

João Ribeiro Arrobas 
Ano 19° R e d a c ç ã o e A d m i n i s t r a ç ã o 

P á t i o d a I n q u i s i ç ã o , 6 - 1 . ° — T e l e f . 3 5 1 l i a l a - f e i r a , 1 5 f e f i í i o s l o t 
O f i c i n a s de c o m p o s i ç ã o e im-

p r e s s ã o , P a l i o da Inqu is ição , 21-21A N: 2380 

' tE&mGímtmzâ®s s&e í H e S © í&èGtlomfi® 

A n t o n i o F e r r o e a " L e v i a n a , , 

ANTONIO Ferro é uma 
das mais curiosas, 

das mais singulares e robus-
tas organizações intelectuais 
do nosso tempo. Por isso mes-
mo, é também das mais dis-
cutidas. Num meio rotineiro 
como o nosso, agarrado ás 
selectas e aos manifestos po-
líticos, o «processo» de An-
tonio Ferro tem um aspecto 
revolucionário que justifica e 
explica todas as invectivas e 
todos os espantos. 

A «maneira» literária do 
autor da Teoria óa Inóife-
rença pode ser discutível, até 
o ponto de não a suporem 
aceitavel os que se julgarem 
mais conserve: dores nestas 
coisas das letras. Mas tem 
— e é de reconhecer essa 
justiça — um carácter tão pes-
soal, uma tão colorida nota 
de originalidade e uma tão 
espantosa movimentação, que, 
só por si, bastam para asse-
gurar o poder de sugestão 
que ele exerce sobre o público. 

Antonio f e r r o é um escri-
tor que muitos admiram, de 
que alguns desdenham — mas 
que todos lêem. Compreen-
de-se bem que um moço, vi-
brando nas impetuosidades e 
irrevercncias de quem se im-
põe lutando, saído, para mais, 
dessa barricada irritante do 
Orfeu, quando, ha dez ou 
quinze anos, se revelou entre 
nós, a geração, futurista, te-
nha agitado, ele próprio, um 
meio que, quando não se mos-
tra ignorante, é de um creti-
mismo que lembra o do ami-
go óe Flores, de Fialho de 
Almeida. 

Antonio Ferro surgiu-nos 
num grupo de audaciosos ni-
hilistes, quasi todos sacrifica-
dos na luta que travaram pa-
ra demolir as velhas escolas. 
Salvaram-se, de tão estrénuos 
lutadores, os de real talento. 
Desse período de anarquia 
mental que Orfeu implantara, 
morreram os mais traços eirt 
holocausto ao valor dos mais 
fortes. Antonio Ferro perten-
ceu ao numero destes e foi 
lutando, tanto e tanto que, 
por fim, ficou s ó — c o m as 
suas belas qualidades, com o 
seu poder criador, com o seu 
«processo» literário. Ele só, 
enfrentou a pacatez publica e 
defrontou os apóstolos roncei-
ros, animado por uma moci-
dade combativa e forte, segu-
ro dum estilo e duma gama 
literária p u r a m e n t e indivi-
duais. E' já um triunfador que 
nele aclamamos, um consa-
grado pelo apreço do públi-
co e pelo respeito das Aca-
demias. E como faz sorrir, 
hoje, o desdem dos que não 
o acreditavam! Disseram, pri-
meiro, que ele não era um es-
critor, e os seus livros mar-
cam como dos mais ricos e 
perturbantes. Afirmaram, de-
pois. que não era jornalista, 
quando surgiram as suas cró-
nicas de reportagem, e ei-lo 
aí como um repórter e um 
comentador dos de maior va-
lia. O seu ejeito é legitimo, 
porque é leito á custa do 
seu esplendido esforço e da 
sua inquebrantável persistên-
cia, cimentado em fortes e se-
guras bases de talento. 

Uma vitória assim não en-
vergonha o triunfador, embo-
ra possa confundir os scepti-
cos que não acreditavam ne-
le. E que bela vitória essa, 
que, pondo em cacos muitos 
preconceitos e muitas doutri-
nas, não fez vitimas, não foi 
conquistada sobre cadáveres 1 
Em vez de agredir este ou 
aquele, numa luta de perso-
nalismo demolidor, Antonio 
Ferro preferiu impor o seu 
sistema de trabalho e o seu 
espírito. 

A.grada, pois, saudá-lo, a 
propósito do aparecimento da 
terceira edição da Leviana. 
A crítica desta novela stngu-
larissima, escrita fóra dos 
moldes er igidos nos compên-
dios, está feita. O ejeito con-
sagrou-a. Mas cabe noticiar 
que o estudo literário que 
procede esta nova edição é 
esplendido, valorisando-a es-
traordinariamente. 

OSiras i o - Pi>usrfsr X-

GERAÇAO a que eu 
pertenço deu ao ]or-

nalisrr.o alguns belos nomes. 
De todas as modalidades em 
que elo se experimentou, pode 
afirmar-se, sem receio de êrro, 
que foi no jornal que marcou, 
decisiva e absolutamente, o 
seu valor. 

Mais do que a literatura 
ou a arte, nos seus diversos 
aspectos, o jornalismo acusa 
a influência do espírito reno-
vador da geração nova. Nem 
os grandes cotidianos logra-
ram fugir aos processos mo-
dernos, para corresponderem 
á febre intensa desta hora. 
No aitigo, a demonstração 
sintética suplantou a demons-
tração enfatuada; na reporta-
gem, i nota emocional ou 
psicológica predomina sobre 
a aridez do permenor. A vi-
da intelectual do jornalismo 
acompanha, em velocidade, a 
sua vida mccanica. 

Nesta geração luminosa e 
inquieta,que transformou com-
pletamente « profissão. — um 
jornal de 1914 faz uma dife-
rença enorme de um jornel 
de 1929 — Reinaldo Ferreira, 
o Reporter X que você- co 
nheceni, conquistou uma po-
sição inconfundível. E' o rnais 
vivo, o mais irrequieto, o mais 
singular repórter português. 
Se nem sempre é o mais per-
feito, consegue realisar, po-
rem, o milagre de ser o mais 
intefçssante. 

O seu processo é feito de 
velocidade, d - emoção, de as-
pectos cinematográficos, com 
scenários bizarros. Nem sem-
pre é exacto, mas é sempre 
curioso. A Verdade, na re-
portagem, é. muitas vezes, 
um tropeço inquietante. Eic 
sabe vencer, todavia, todas as 
dificuldades e empolga, do-
mina, interessa. O seu poder 
de observação e as suas qua-
lidades imaginativas fulguram 
nalgumas das mais discuti-
das páginas do jornalism o do 
nosso tempo. 

Pois, Reinaldo Ferreir o re-
solveu-se a dar-nos es suas 
Obras Completas. C-mprei 
os dois volumes já publica-
dos — Amor sem Amor e 
Cemitério óa Glória e óa 
Saúóaóe. S ã o as suas repor-
tagens mais curiosas e mais 
trabalhadas, e.s páginas que 
ele resolveu salvar do nau-
frágio do esquecimento pú-
blico. 

Ainda bem que se decidiu 
a isso. Estes belos trabalhos 
de jornal merecem ficar em 
todas as estantes. S ã o os re-
tratos da Vida — no que a 
Vida tem do novelesco, dc 
intenso, de dramático. As fi-
guras e as almas, os actos e 
os sentimentos desfilam ante 
nós num turbilhão de côres, 
subjugando-nos. Todo o con-
flito ria ex<stencia, nos seus 
altos e baixos, desde a lumi-
nosidade feérica dos salões á 
negridão pesada das taber-
nas, ali aparece. A multidão 
heterogénea das suas páginas, 
onde os potentados andam z-
par dos miseráveis, agita-se, 
sofre e luta, ora c como o 
arroio límpido que canta, ora 
como a enxurrada violenta 
que mancha. 

Estas Obras Completas 
do Repórter X vão constituir 
mais um novo triunfo. Mas 
não será o ultimo. Reinaldo 
Ferreira acusa um singul.ii 
temperamento de novelista. 
que preci:>a de afirmar-se no 
livro como se afirmou r.o jor-
nal. Esperemos. 

Belo Reóonóo. 

E^M V i z e u encontra-sc 
doente, tendo ultima-

mente obtido sr risíveis melho-
ras,'o capitão médico de Coim-
bra, sr. dr. Virgilio de Aguiar. 

Não tem por isso c feliz-
mente, o fundamento a noti-
cia dada por um jornal de 
Lisboa, em correspondência 
desta cidade, ácerca daquele 
clinico. 

TfIGUREM na imagi 
J- nar.ã,j com uma ser-

ra luyuriant j óe verdura, aos 
altos e baixos, com eleva-
ções onóe apascenta o gado, 
com casas serneaóas aqui e 
além; ao longe, esfumando 
se no horisonte, o Saóo, e 
acompanhanóo o nosso ca-
minho o Oceano Atlântico. 

Ao largo passam pontos 
brancos óe velas que são 
gaivotas a voar rente á 
agua; ao sopé ouve-,se o 
marulhar óas onóas no seu 
cântico sempre< igual, que 
nos embala, que quebra o 
silencio óa serva quasi sem 
ninguém naquela hora óe 
sol. 

Desce-se por um carreiro 
íngreme, fazendo rolar sob os 
pés as peóras soltas; passa-
se por gargantas onóe as vr-
ses fazem biombo; óesce-se 
sempre e óepois óuma labo-
riosa caminhada em que os 
saltos óos sapatos se esba-
ronòam, surge a nossos olhos 
um cruseiro e mais abaixo a 
entraóa óuma gruta. 

Entra-se e queda se sur-
preendido óe tanto socego. 
Os olhos, a pouco e pouco, 
vão divisando as paredes 
rochosas e um altar tosco 
óe maóeira onde Santa Mar-
garida se apresenta, no mes-
mo sítio, precisamente, onóe 
óiz a lenda que a Santa 
apareceu. 

Por uma abertura larga 
óivisa-se o mar a resar; en-
trando languido e beiianóo 
a rocha com os seus ITJCOS 
óe espuma; toalha òe altar 
com renda feita pelas mãos 
òe Deus; gigante que se 
roja, agora, com infantilida-
des e òoçuta óe criança ami-
mada. 

O Atlântico, muito azul, 
é uma safira transparente 
através óa qual se òivisa o 
funóo; o vento nem sequer 
encapela aquela superfície 
polióa, óanóo nos vontaòe 
óe penetrarmos nela, mar 
tão belo e colmo (ás vezes) 
que quasi temos vontaòe óe 
o colhermos num relicário 
e pô-lo em casa com óuas 
velas acesas. 

Estraóa liquióa por onóe 
outrora sulcámos em frágeis 
boteis com a cruz óe Cristo 
bem á vista; caminho por 
onóe fomos á Inóia e ao 
Brasil; onòas que nos co-
nhecem, que recoróam o 
nosso esforço intemerato, que 
gemem, ás vezes, sauòosas 
òe nossas auóacias e òe 
nossos empreenóimentos. 

E Santa Margariòa, óo 
seu altar moóesto óe ma-
óeira patinaóo pelo tempo, 
vê o mar num a peróer òe 
vista; vê os barcos ligeiros 
que passam no horisonte, 
ouve os ruióos óa serra que 
chegam àquele lugar óe elei-
ção quasi óiluiòos pela óis-
tancia e, — ss outro milagre 
não fizesse —. traz-nos uma 
pacificação enorme á alma. 
longe óas lutas e conten-
das, óilatanòo os olhos nes-
se écran cheio òe sol, óei-
?ianóo o vento brincar nos 
com os cabelos, sentinóo 
nos lábios o sabor óa agua 
salgaóa; filtro óe encanto 
que nos recoróa o nosso 
passaóo óe marinheiros. 

+ + + 

Esempre alegremente que 
saio óe Lisboa como um es-
tudante em terias, óeitanóo 
para longe com trabalhos, 
óisposto, como qualquer mor-
tal, a ter também o meu òia. 

Deiparamos já para traz 
Cacilhas e o seu movimento 
enorme ós carros e o.uto-
cars, o grasinar óa multidão 
que conduzia faríeis e os 
barcos onóe melancias aber-
tas eram como que corações 
vermelhos cortados á laca. 

O auto movei galgava, 
agora, a estraóa sem uma 
cova, em curvas capricho-
sas, em retas convidativas 
ao aceleraóor;casinhas caia-
óas óe branco só com o de-
feito óe não serem nossas, 
Amora (óonòti se òivisa á 
esqueróa a Torre óa Mari-
nha, Arrentela e Seixal cir-

. cunóanòo a linóa baia óeste 

Azeitão em feira e garrióa 
óe trajes óomingueíros. Vila 
Fresca (ótima invenção para 
os tempos quentes que cor-
rem, óanòo nos vontaòe óe 
a chuparmos por uma palhi-
nha), e óepois Setuhal, a 
Barcelona Portuguesa, como 
lhe chamamos na nossa eter-
na mania òo paralelismos. 

De Setúbal ao portinho 
óa Arrabiòa vai um salto, 
apesar óe não ter a mínima 
vocação para toninha, mas 
o gasolina leva-nos corno 
òeslizanóo pelo Saóo, óei-
tanóo á esqueróa Tróia — a 
sepultada, mirando á direita 
as chaminés altas óas fabri-
cas que vão òesaparecenòo 
a pouco e pouco, passanòo, 
agora, por praias minúsculas 
e liliputianas, c por Outão 
com o seu sanatório, onóe 
os pequenos mostram o cor-
po (ambusaòo òe fuligem. 

Acompanha-sc a co.sta. 
Passem ao largo, barcos óe 
pescadores, c as cridas es-
preguiçam se mole mente, co-
mo uma mulher que se le-
vanta óe manha, bela e en-
cantaóc-ca, recebendo os os-
culas óo sc.l que não :.e 
cansa òe a beijar. 

EDUARDO DE FARIA. 
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Ma r t i ns Ac Carvalho. — A 
R e l a ç ã o do Per to , em s e s s ã o 
cie 25 de Juir,o, deu provi 
mento ao r gravo de instru-
mento criminal, ern ciuc era 
agrav vní o o sr. Joe.quim Mar-
tins fie Cai valho, redactor do 
Conimbricense, e £ gravado 
o sr. Dr. Lomenço de Almeida 
Azevedo. 

N. óa /?. — Trata-se de um pro-
cesso por ura abuso de liberdade de 
imprensa, movido pelo Dr. Lourenço 
dc Al ire ida Azevedo, presidente da 
Camara Municipal de Coimbra, con-
tra J. Martins de Carvalho, a p'opó-
f i to d e - n n a série de artigos publica-
dos no Conimbricense em que o ve-
lho jornr-aiiíita atacava violentamente 
a rejotução camaiária de destruir 
parte do convento de Santa Cruz que 
considerava um edifício histórico di-
gno de ser conservado, para construir 
os noves Paços de Concelho. 
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0 Volante 

ACABA de ent^or no 
seu 4.o ano de pu-

blicação n conhecida revista 
técnica de automobilismo O 
Volante sob a direcção do 
antigo jornalista despoitivo 
Campos Júnior, que há trez 
finos se vem publicando re-
gularmente, agora semanal-
mente. 

O Volante, alem da par-
te técnica automobilista dedi-
ca-se largamente á propagan-
da do Turismo, Aviação, Mo-
tociclismo, Vida Comercial, 
etc; apresenta-sc sempre corn 
32 paginas, muita ilustração, 
entrevistas, noticiário de toda 
a parte, etc. 

A sua s e c C ã o d e In. fn r rn a -
çõ*s e Iurismo é «!e grande 
utilidade pois informa cie tu-
do que diz te:-peito ao auto-
mobilismo, itinerários de via-
gem, etc. Por tudo se reco-
menda O Volante, como uma 
revista util e pratico no ; eu-
tomobdi stas. Os escritorios 

1 3 P P Í M Í S S -
m na Frassa fio século 
XVHI „. — N m - s HC82S 
pelo Prol. Pierro Saia-

i r E M con"inundo com o 
mesmo éjeito as Mias 

notáveis lições sobre a actua-
lidade portugnrsa na Frença 
rio século XVI1L o ilustre Pro-
fessor sr. Pierre Salomon. 

Resumamos as palavras 
do ilustre conferente: 

Voltaire historiador.— 
Voltaire não consagrou a Por-
tugal urna obra especial, mas 
teve várias vezes ocasião, 
no Essai sur las moeurs. le 
siécle óe Louis XVII, Dic-
tionnaire philosophique, etc. 
de assinalar os principais ía-
cíos da historia portuguesa. 
Conhecia - os provavelmente 
pelas c bras de Lrj Cléde e do 
ebade Vertot, e pelo que diz 
respeito á inquisição, serv :u-
se igualmente do teólogo es-
panhol Luís P aramo. 

Voltaire teve o mérito dc 
mostrar aos seus contempo-
râneos a impoitancia cie su-
cessos como a fundação cio 
reino de Portugal ou o revo-
lução de 1640. Mas ignora a 
maior parie da historia inte-
rior cie Portugal e íé no £ecu-
!í XVI. Partilha os precon-
ceitos da sua época, contun-
dindo muitas vezes Espanha 
c Portugal e atribuindo á in-
quisição um papei fóra de 
proporções com a sua impor-
íancia. Sobretudo, não faz o 
história por si mesmo. O : eu 
verdadeiro fim é prosseguir 
r.a sua propaganda fdosóíic?. 
contra os rnon.-ircos absolutos 
k contra a Igrej <. Assim, não 
encontramos nele nenhuma 
imagem verdadeira cia neção 
portuguesa. 

Opiniões sobre a coloni-
sação portuguesa.—Entre os 
escritores franceses d > sécu-
lo XVIII que falaram das cm-
prezas coloniais dos Portu-
gueses, há três que (levamos 
reter: Montesquieu, Voltaire 
e o abade Ròynal autor da 
Historia filosófica e politica 
óos estabelecimentos e óo 
comercio europeus nas óuas 
Inòias. 

Estes três escritores tem 
traços comuns: tomam ordi-
náriamente o partido do.; po-
vos conquistados contra os 
colonizadores. Julgam que as 
i onquistas longínquas tiveram 
para os portugueses desastro-
sas consequências, entretanto 
"reconhecem que ha nelas um 
cios episódios mais gloriosos 
da historia do mundo, Mon-
tesquieu é o mais imparcial 
dos três. Voltaire deijia-se 
por vezes cegar pelos seus 
preconceitos, mas muita? ve-
zes consegue encarou- as eoa-
prezas coloidais portuguesas 
com rie.l largueza de vo t.i.s. 
Quanto ao e-bade de Reynal, 
dá provas duma continuo má 
vontade. O estudo comparado 
destes t iês escritores mostra 
o desenvolvimento incessante 
e crescente do espirito fiiosó-
fico na França do seeuio 
x v m . 

Inês óe Castro, troqéòia 
de La Motta Mondar (1723). 

Monte Estoril 

arcce que Mc;! ti H u l t -
t r a g é -uar para escrever esta 

dia conheceu o? elerrentos 
r! ... história ríe Ines essenciais cio. 

• te Castro, mas para ohede-
cr cortas convenções li io-

de O Volante 
em Lo 

estão r 
- C . do 

ostclr 
Ly v;; 

tar ias e cir a ma o im - M e -
neio 

:i ro.c-
cou -a pro fu n d n m e n te 
conservou nad.a do seu 
• er pitoresco. 

Mas nem por isso o peça 
de u* n ex; 

.i 

se pode negar que 
os Estoris, especial-

mente o Monte, c actualmente 
o arredor de Lisboa com maior 
concorrência e com m a i s 
cunho de elegancia. 

O C a s i n o Internacional 
com as suas festas esta d.an-
do o tom perante um ambien-
te como não é fácil encontrar-
se, por isso a sua Direcção 
composta de elementos inteli-
gentes, esfá sempre procuran-
do atractivos e cada tarde ou 
noite Pst iva apresenta uma 
novidade, demais tendo á fren-
te um artista de valor como é 
Augusto Pino. 

Depois da minha chegada 
a primeira festa que princi-
piou £i serie das noites artís-
ticas foi unia denominada — 
A noite óe valsa. 

E' de todo simpática a 
ideia que presidiu a esta noi-
te de arte seria, porque mes-
mo que o Casino Ioternacio-
nal deseje acompanhar o re-
nascimento que se está ope-
rando nos g-andes centros da 
Europa o mesmo na America 
do Norte, a favor da valsa e 
contra essas óanças modor-
nas, todas eles. que não pas-
sam de «aperitivos para ho-
mens c mulheres se entrega-
rem a momentos bicemiosos! 

Na serie das danças anti-
gas foi a valsa a ultima que 
caiu repentinamente em face 
da invasão das danças mo-
dernas que tc-n invadido os 
nossos seoões com a aprova-
ção irrisória e condenável 
do-, cliefe.s d • familia ! 

Felizmente 0 propór-ilo des 
lestos realisaclas ein Viena 
de Áustria á met róna do 
rei óas vahas. Strauss. em 
todos os se!õ~s renasceu a 
valsa, e já hoje a gente mo-
derna começa a notar que a 
valsa é muito mais elegante 
que esses passeios com mu-
sica, cm posições inóecen-
tas como s ã o as danças 
actuai o. 

A Noite óe valsa, no Ca-
sino do Monte E.-tonl, foram 
horas muito agradaveis c o 

salão de festas, estava cheio 
de um grande numero de se-
nhoras anciosas de verem a 
valsa e de a ouvir pelo gru-
po orquestral dirigido pelo 
insigne artista Vieira Pinto. 

Augusto Pina, que não é 
um critico musical, é no en-
tanto um artista inteligente e 
lido, daí ter realis'ido uma 
palestra cheia de requinte ar-
tístico e literário que conse-
guiu prender a atenção da 
assistência o que é pouco vul-
gar ! Falou da valsa, dos 
meios paris>'enses onde impe-
rou da sua finura, do seu 
charme. De momentos a mo-
mentos Vieira Pinto no seu 
violino tocava com uma arte 
delicada, uma valsa de Cho-
pin, outra de Walóteufel, tor-
nando a palestra mais su3-
ve e leve e sobretudo emo-
tiva. 

Terminada a conferencia 
a pequena orquestra come çou 
a cumprir um sugestivo re-
portório de valsas antigas e 
modernos e os dois bailarinos 
Mora e Falholpf, exemplifica-
ram os passos da valsa, ves-
tidos á época do romantismo. 
Emfim uma demonstração com 
lindos ritmos e em cadencias 
ondulantes acompanhando os 
desenhos inelodiuis der, val-
sas de Metra. 

Esta noite dedicada á val-
sa, foi um belo principio de 
renascimento e caso entranho, 
principiou no Casino do Mon-
te Estoril, onde os danças mo-
dernas imperam com tanto 
«fan ! 

Emfim nos nossos salões 
r- valsa voltará, cheia de gar-
bo e se voltassem a este min-
êo os nossos avós e pais fi-
cariam contentes e dançariam 
outra v e z . . . 

A Direcção do Cc-sino In-
ternacional que tem agora um 
órgão da imprensa a revista 
quinzenal Costa òo Sol, vai 
preparar outra fes fa musical, 
dedicada á musica húngara. 

Cascais. 

Alfreóo P^nto (Sacavém). 

e.íí a 
Aí Si 
t ê ® m h .'rJ 

4 v e m c a s » da Bandeira 
C O I M B R A 

Ifthtfolsções cie AGUA e ELECTRICIDADE. 
Louças sanitárias, nacionais e estrangeiras. 
Azulejos e Tubagens. 
Concessionários para Portugal, Colónias e Espanha 

da acreditada luz sistema WIZARD. 
Telefone n.° 512. 

século XVIII rnoaitesíaram 
sobre ela e pelas numerosas 
imitações que suscitou. Um 
tal cjdío cj:p!ica-se por que 
esta tragédia — d e resto mal 
escrita—correspondia ao gos-
to da época por tudo o que 
era enternecedor e patético. 
Os contemporâneos (incluin-
do VoUeire) admiraram-na, são verdadeiramente modela 

Se r i duvida, outras cau-
sas contribuírem para desen-
volver estas tendências, m-is 
as «Cartas Portuguesas» de-
ram o primtiro impuL.o. 

O Professor Pierre Saio . 
moa tem sido cumprimentado 
pelo brilhante ejõto das suas 
conferencias, que, alem dis .o, 

sem repare.r que o tema na 
sua verdade autentica era sin-
gularmente mais belo e co-
movente. 

A influencia óas «Lettres 
Portugaises » na França óo 
século XVIII.— As célebres 
castas duma freira portugue-
sa publicadas em 1669 com 
um ej:ito considerável, conti-
nuou com n mesma voga no 
século seguinte: teve nume-
rosas reedições, provocou co-
mentários entus :ásticos, exer-
citou a sagacidade dos críti-
cos ávidos de descobrir a ver-

res na técnica e dum recorte 
literário inconfundível. E tas 
conferências aparecerão opor-
tunamente na Revista Biblos 
da Faculdade de Letras. 

FOI inaugurada ante on-
tem uma interessante 

c jeposição bibliográfica e ir o-
nográ fea , em Lisboa, no Mn 
seu Militar. 

E' exposição comemorativa 
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óe Agosto — Fez no dia 10 
deste n ês 45 anos que foi inaugura-
da n linha ierrea da Beira Alta. Veio 
por essa ocasião a esta cidade a fa-
mília real, que se compunha de el-rei 
D. Luís, a rainha D Maria Pia, o 
príncipe D. Carlo* e o infante D. 
Afonso, que eram acompanhados pe-
los ministres Fontes Pereira de Me-
lo e Tomás RiSeiro. então ministros 
das Obrí>s Púbicas O bispo Con-
de D. Manuel de Bastos Pina vei 
aqui para lençar a b^rçjo ás loco-
motivas. 

Andavam então na Figueira mui-
to acesas as lutas politicas, entre re-
generadores e progressistas, aqueles 
lendo por • hr"f?s Manuel José de 
Sousa e Jardim, e e:tes chefiados 
por Joaquim Antonio Simões e Gui-
maiães Pedrcsa. 

Quizeram os progressistas ofere-
cer ao ministro das Obras Publicas 
sr. Saraiva de Cai valho, que havia 
decretado a construção da linha fér-
rea da Beira Alta, um banquete, m is 
a negregada politica íez com que os 
regeneradores recusassem a casa do 
Paço para nele se realisar esse ban-
quete, 

Joaquim Antonio Simões indigna-
do com esta atitude dos políticos 
contrários, tratou de criar na Figuei-
ra um centro politico progressista e 
club, c não contente com isto fundou 
uma Filarmónica e um teatro, que 
veio a tomar o nome de Saraiva de 
Garvnlh >, teatre depois transformado 
no Grande Casino Peninsular, que 
aqui ha. 

Parece-me terem-se passado as-
sim estes acontecimentos, que deram 
vida á Figueira, porque os políticos 
andavam em constante hostilidade 
uns com os outros para vèrem os que 
mais serviços prestavam a esta ci-
dade. 

— Vendeu-se aqui ha bons 45 
anos uma Companhia edificadora, a 
quem se deve o inicio do Bairro No-
vo. Dessa Companhia fez parte o 
conimbricense dr. Francisco Antonio 
Dinis, que por esse facto, tem aqui 
uma rua com o seu nome. 

Não foi o plano desse bairro de-
lineado como esnvinha, pois, entre 
outras faltas, não tem uma praça. 

Só tem desculpa em ser uma obra 
feita ha quase 50 anos. Coimbra só 
muito tnais tarde veio a ter uma 
Companhia edificadora, que não al-
cançou a utilidade qus teve a da Fi-
gueira. 

Hoje conviria muito á nossa terra 
uma Companhia desta naturesa , é 
mesmo esta época a mais propicia 
para ter uma companhia edificadora 
pelo ejcfraordinario desenvolvimento 
que a cidade está tomando. 

— A tourada de domingo foi boa 
e teve grande casa. Seria para no-
tar inie, com tão bons elementos, 
l h c j faltasse a concorrência. 

— Este ano não se vêem por aqui 
ós policias da Comissão de Turismo. 
Suponho que acabaram com eles. 
]'azem falta, pois prestavam serviços 
que os outros policias não chegam 
para fazer. Desde a esplanada até á 
Ponte do Galante c só permitido o 
transito de piões, mas passam por 
ali automoveis, velocípedes, etc ; 
quer dizer, dentro de pouco tempo, 
aquele lindo passeio estará deterio-
rado. Não se vê por ali policia que 
faça entrar isto na ordem. 

— Continua a falta de pescaria. 
Mal para o publico, que não tem pei-
jte, e mal para os pobres pescadotes 
que não teem pão. 

— O vento amainou, e já eia 
tempo. Nem aos nossos maiores ini-
migos devemos desejar o Cruel tor-
mento que nos roubou a paciência 
durante uns poucos de dias. Houve 
um dia em que não foi possível ar-
mar barracas e toldos na praia, por 
que o vento não deu licença para 
isso, 

— Tem havido falta de agua da 
•canalisação geral. Ha pontos, prin-
cipalmente no Vizo, onde a água não 
aparece ha dias. 

Ao fim da tarde fecham a agua, 
que falta em todas as casas durante 
o noute. 

— Ontem foi um dia que ficou 
assinalado por dois desastres : um 
operário que seguia para o trabalho 
em biciclete e que foi de encontro a 
um automovel em marcha, recolhendo 
ao hospital, e a morte deuma rapariga 
de 14 anos, cujo Cadáver foi encon-
trado dentre de um poço, nos Pa-
lheiros. 

O primeiro desastre é atribuído á 
vitima, que levava a direção errada e 
não_?oube desviar-se a tempo. 

Quanto á morte da infeliz rapari-
ga, afirmava cá a gente do sitio que 
ela era uma vítima da maior advar-
sidade Morreu-lhe a mãe ha anos e 
ficou aos cuidados da avó, que tam-
bém durou pouco tempo. 

Assim abandonada, foi recolhida 
por esmola por uin individuo que a 
tomou por criada. 

Todo este rosário de fatalidades 
fez supôr em principio que fosse um 
caso de suicid'0 e não um desastie, 
que é a repetição de outros casos 
indenticos sucedidss por aqui. 

Porque se não hão de vistoriar 
os poços para lhes dar maior segu-
rança ? 

E' um perigo o estado em que 
alguns se encontram. 

C. 

Romarias 
E* ÉPOCA de romarias, 

de diversões popu-
lares. Especialmente o norte 
do país diverte-se, canta e 
dança. 

E' Santo Tirso, é Viana 
do Castelo, Povoa de Varzim, 
que se preparam para as suas 
festas — festas cheias de vi-
da, de animação, de garridi-
ce, ^e vida, de brilho. 

E outras terras ainda, sem 
que tenham como fim pura-
mente diversões, procuram va-
lorizar-se, tornar conheci -os 
os seus produtos, as suas ri-
quezas: é vêr o que sucede 
c m as Caldas da Rainha, 
et m Leiria, e outras teiras do 
1" ais. 

P' kOR se entregarem á 
vadiagem, foram pie-

is as Altina da Conceição, d* 
Anadia, e Maria do Carmo 
de Teveirc. 

O AÍnfui® mmê Mifmtaá 
distingue os productos legítimos ..Schering** 
Repare neste sinal ao adquirir o Atophan © 
ser-lhe-ha entregue um remedio das mais alta» 
qualidades que cura rapidamente o reumatismo 
e a gota, atacando o mal na sua própria 
raiz. Elimina o ácido úrico, faz desaparecer 
os processos inflamatórios e as dores. Consulte 
o seu médico que lhe confirmará que não ha 
nada melhor. Embalagem original: Tubo de 

20 comprimidos de 'í2 sr. 

:JI..I!il!Í!l!»,.iíí 
• lii li "€ 

SI VIS IR'1"' 

Pelos c l i s 
U n i ã o Foot&ali Co imbra Í M 

ESTA' aberta na séde 
deste club a inscrição 

de todos os associados que 
queiram frequentar as aulas 
de ginastica. 

As lições são dadas ás 
quartas-feiras das 7 ás 9, e 
aos domingos das 8 ás 10, no 
campo da Arregaça. 

Tremer áe terra 
ONTEM, no I n s t i t u t o 

Geofísico da Univer-
sidade de Coimbra, foi regis-
tado um violento tremor de 
terra, que teve o seu inicio 
ás 6 horas, 39 minutos e 39 
segundos (hora de Greenwi-
ch). o qual teve o seu epicen-
tro a 560 quilometros. 

Pode ter sido no Oceano 
Atlântico, cu na Espanha em 
Granada, Murcia ou Vascon-
gadas. 

«s»-®»-»*»»»— 

Grande mm k E s p i o í Ser-
ra í a Ièè 

Promovida pela Empresa de Tran-
portes de Gouveia, reahsa-se no dia 
18 de Agosto de 1929. em comboio 
especial de Espinho até Vizeu c vi-
ce-versa, ein camionetas Opropriàcas 
de Vizeu 6 Serr* dá Estrela e vice-
versa. 

Ida — Partida de Espinho, á 100; 
chegada a Vizeu, ás 5-48. Partida 
de Vizeu, ás 7-00; chegada á Serra, 
ás 10-00, 

Regresso — Partida da Serra, ds 
16-00; chegada a Vizeu, ás 19 00. 
Partida de Vizeu. ás 20 55; chegada 
a Espinho, á 1-20. 

Os srs. excursionistas do Porto 
que deseiem tomar parte nesta ex-
cursão poderão utilisar-çe dos se-
guintes comboios y 

Ida — Partida do Porto, ás 22-15; 
chegada a Espinha, ás 23-10. 

Regresso — Partida de Espinho, 
á 1-55; chegada ao Porto, ás 2 55. 

O comboio excursionista recebe-
rá passageiros em todas as estações 
até Oliveira de Azemeis. 

Preços dos bilhetes de ida e vol-
ta, incluindo Caminho de Ferro e Ca-
mionetes; 1 a classe, 63$00; 2.a clas-
se, 53$00; 3.a classe, 33$00. Impor-
tante. — Esta excursão para a Sèrrá 
e limitada a 300 excursionistas. 

Aproveitar-se-hão, porém, nestes 
comboios especiais excursionistas 
que se dirijam apenas para a cidade 
de Vizeu cujos preços de ida e volta 
são os seguintes: 

l .a classe, 38$00; 2.a classe, 
28$00; 3.a classe, 18$00. 

Em Vizeu ha automoveis de alu-
guer sendo o preço desta cidade á 
Serra da Estrela com demora de seis 
a oito horas, escudos 170$0Q 

T. k- . 

Àns p e s e i r e i 
O saudoso clinico e grande mes-

tre dr. Manuel Bento de Sousa sem-
pre que lhe aparecia na sua clinica 
algum doente que sofresse de molés-
tias de pele, flibites, arteiitisino, 
cansaço do coração, circulação de 
sangue, asma e bronquite, receitava-
Ihe as Aguas Medicinais das Caldas 
da Felgueira, na Beira Alta, e dizia 
que nenhumas Aguas no País, eram 
mais radio activas e mais uteis para 
tais padecimentos. 

Outros clínicos distintos teem se-
guido o mesmo exemplo, 

Às curas maravilhosas que ali se 
teem feito e o grande conforto que 
ali gosanri os aquistas no Giandc 
Hotel Club, um dos melhores de Poi -
tugal, levam todos os anos a estas 
ricas e belas termas, milhares de 
pessoas, que vão buscar um alivio 
certo aos seus padecimentos. 

Estão estas termas a 10 mimtf.": 
da estação do Caminho de Feno de 
Canas de Senhorim. X 

í t e m l É i t i É Q è Bispo 

C^OM a maior pompa 
* realizam-se nos dias 

17, 18 e 19 do corrente, em 
S. Martinho do Bispo, gran-
diosas festas em honra do 
S.S , es quais este ano reves-
tem grande imponência, e cu jo 
programa publicaremos no 
próximo numero. 

mmm 
Missa te 30.» 
A família do falecido dou-

tor João José de d'Antas Sou-
to Rodrifp.se, paríicipa por es-
te iiíeio, ás pessoas das suas 
relações e amisade, que no 
prejeimo sabado, 17 do cor-
rente, se deverá CfeleLrar, pe-
las 10 horas, na Igreja da Sé 
Velha, desta cidade, uma mis-
sa em sufrágio d? sua alma 
comemorando o 30.o dia do 
seu falecimento. 

GiBrii 
Colocado em casa muito 

importante, mas que deseja 
despedir-se, conhecendo bem 
escrita comercial e industrial, 
dando as melhores referen-
cias sobre honestidade, ?êlo e 
cofnpevencia, oterece-se para 
esentorio de movimento ou 
fabrica, que ofereça est*beli-
dade. Não se importa de sair 
de Coimbra, ou mesmo do 
paiz. 

Resposta para Alvano Pe-
reira Simões, Praça 8 de 
Maio, que a fará chegar á 
posse do interessado. 2 

Vende-se uma quinta si-
tuada na Estrada de Lisboa, 
a 2 quilometros de Coimbra, 
composta de terras de semea-
dura, olival, vinha e horta, 
casas para habitação e para 
caseiro, cavalariça, galinhei-
ros, c a s a de azeite, adega, ce-
leiro, çtc. 

Dá esclarecimentos Alber-
to de Moura e Sá, Filho, 
Montes Claros, Coimbra. 12 

gíiiiira òe escrever 
Vende-se uma mr-quina de 

csctcvcr dc bom fabricante e 
com pi u o ir o. 

Trntri-ae na Avantza Cen-
tra l 
Luz, 

n a Rua visconde 
3 i 

Recomenda-se pela sua si-
tuação, conforto, asseio e mo-
dicidade em preços. 

Todo a comida c feita á 
poi tuguesa. 

Almoços e jantares com 
vinho 10$00 Es.;. 

Atenções especiais para 
o.: conimbricenses. 

Antonio Lopes Veloso. 

lrespassa-se n antiga c 
bem afreguezadíi casa de pas-
to da rua da Sofia, sita em 
frente da 2.a Con panhia da 
Administi açáo Militar, poden-
do também servir para uutio 
ramo de negócio. 

! ara tratar, com Carrnin» 
c'e Matos, na mesma casa. X 

- P i s 
Vendem-se em Condei-

xa-a-Nova, em lotes, terre-
nos que pertencem a José 
de Sá Pais do Amaral e 
que confinam com a nova 
Avenida conforme a plan-
ta que se mostra no esta-
belecimento do Exr Sr. Ma-
nuel Dias Coelho. 

Recebem-se propostas 
na Quinta da Várzeaem 
Coimbra, em carta dirigi-
da ao próprio. 

Alguém, bem ou mel in-
tencionado. provavelmente por 
uma questão de conveniência, 
lembrou se de tornar corren-
te o boato de que as directo-
ras do Colégio Português se 
ausentavam de Coimbra, pe-
lo que não voltava a funcio-
nar este estabelecimento de 
ensino. 

Contra tamanho dito vem 
a Direcção declarar que O 
Colégio reabrirá, como do cos-
tume, nos princípios de Ou-
tubro e nas circunstancias de 
sempre e que saberá proce-
der contra os que não soube-
rem medir os inconvenientes 
de tal boato. 

Coimbra, 12 de Agosto de 
1929. 1 

A Direcção. 

S. 
V-nde-se ao Calhabé, a 

cinco minutos do electrico. 
Compõe-se de rés do chão, 
com quintal e 2 andares, com 
varandas de cimento armado. 

Bom rendimento. 
Informações nesta redac-

R o a d a E s t r e l o , n . o s 
C O I M B R A 

Li icores, -opes, 
rantès, gazosas e pliu. 

Completo sortido. 

refrige-
lites. 

Serradas e a p l a i n a i s pari construção 
Preços sem competencia 

MORTAGUA 
DIRIGIR EM COIMBRA A' 

jSvemidlfs eSa (giatidleira 

AGENCIA FUNERÁRIA I 
V I U V A I R A I A M J R H p i r o « B E I R O S » J | < 

Rua dos Esteireiros, 13 a 17 (chamadas a qual-
quer hora para o telefone !i03). 

Tem semore um variado sortido de fazendas próprias para fu-
nerais. Em deposito uma grande colerção de coroas de fino 
gosto, bouqnets e flores soltas, artificiais, de todas as qualida-
des. URNAS DE MOGNO e CAIXÕES EM TODOS OS TA-
MANHOS. Encarrega-se de funerais completos, desde os 
mais modestos aos mais pomposos, dentro da cidade ou para 
qualquer ponto do país. Tem para f^te fim armação de igreja 
e camara ardente, em preto e g*la. Eças de l.a, 2 a e 3.a clas-
ses oara adultos e de l .a e 2.a para anjinhos. MAXIMA SE-
RIEDADE. 

Bártolo Gomes Pereira participa a todas as pessoas das suas 
relações que, por motivo de falecimento de pessoas de famí-
lia, foi forçado a tomar a direcção desta casa. 

a ao<s seus 
e ao povo em geral 

M a n u e l Mendes Ayres 
proprietário da Tinturaria A 
Brasileira, paviíeip 
freguezes 
que está instalando o seu es-
critório nara agencia da sua 
fábrica (íè íiníi]raií0, limpezas 
e passamento a ferro na An-
tiga Casa Triunfo na Rua 
Ferreira Borges ccm entrada 
pelo Arco de Almedina n.os 
5, 7 e 9 onde espera a visita 
da sua já numerosa clientela, 
pelo que desde já se «confessa 
imensamente grato. 

espassa-se 
Um estabelecimento de car-

voaria, mercearia e vinhos, 
bem afreguesada, na Estrada 
da Beira, e em boas condi-
ções facilitando-se os paga-
mentos. 

Trata-se com o proprio 
junto & Fábrica Fânzeres. 8 

H õ í e í ¥ B B Í ã e I l e s -
t a u r a n t 

L a r g o da E s t a ç ã o — AVEI80 
PROPRIETÁRIO 

asn® «f«2 (ftocSka 
Bom serviço, economia e 

asseio, recebem-se hospedes 
a qualquer hora e comensais. 

Diaria 18$00. 
Permanente 10$00. 

HOTEL D A S TERMAS 
CJSÃffiarto toe&o o a n o ) 

Este hotel está situado no mais lindo e higiénico bairro da 
Curia, a 5 minutos ôo Parque. Preços módicos. Muito 
"sseio. Serviço esmerado. Campainhas e luz electrica em 
J" d os aposentos. Corrector a todos os comboios. 

O °roprietario-Gerente. José Maria Simões — Curia 

A melhor entre as melhores 
Depositários em Coimbra: 

Lusa-Ãthenas, L.da 

C o r r e s p o n d e n t e , BAZIL10 XAVIER DE A N D M B E , S u c e s s o r 
Rua Corpo de Deus. 

VENDE 

joaquim la S i t a * 
Rua Eduardo Coelho, 74 

Te le fone n.o 2 0 5 

Precisa-se para armazém 
de lanifícios para fazer a pra-
ça e pequenas viagens na 
Bairrada. 

Só aceita quem conhecer 
bem o ramo de lanifícios. 

Ejdgem-se e dão-se refe-
rencias, Aníbal Vieira, Coim-
bra. 1 

Alugam-s»* andares com 
4 e 5 -- 6 e 7 — 8 e 9 divi-
sões cada um junto ou sepa-
rados nas ruas do Guedes 
n.o 19 — rua dos Anjos n,°3 
9 e 11 — 13 e 15 - 17 e 19 
— Vi e 16 — 18 e 20, peito 
da Unniversidade e na tua de 
Alegria, n.° 75, esta com quinr 
tal. Trata-se na Competidora 
de Coimbra L.da, rua da So-
fia n.o 41. X 

Tome nota I 

Um 

ê lndispeASàvsl *ni todos os passeios 

Venha escolher o vosso «Ko-
dak». Na nossa loja encon-
trareis um completo sortido' 
de «Kodaks» e «Brownies» a 
preços moderados e que vos 
ciarão sempre boas fotografias. 

Alexandrine Rebelo do Silva 
R o a F e r r e i r o B o r g e s , 4 2 . Co imbra 

Enstnar-vos-háo a tirar Poas 
fotografias efacilitarão apa-
gamento do vosso vKodak», 
ba bilita ndo-1>os a esco-
lher o melhor modelo. 

"KodakS'/, desde... 
« B r c d e s d e . 

i30$00 
65S500 

advocacia e Procura-
dória de Portugal 

e Ultramar 
R o a d o s C o r r e e i r o s , 2 2 1 - 2 . 0 

L I S B O A 
Gerentes: J. Falcão Ri-

beiro, advogado e antige fun-
cionário superior das eole nias; 
Albano Dinis de Oliveira, 
procurador. 

Terreno para cons-
truções 

Vende-se na parte bai?<a 
de Santa Clara. 

Trata, Constantino Lopes, 
Rocio —Santa Clara. X 

Dr. Antoniolerveira 
D o e n ç a s d o s o l h o s 

Consultas das 12 ás 16 horas 

Rua uísconde da L U Z , 27-2.0 

E V A 
Antiga agencia ue anún-

cios Bastos fy Gonçalves. — 
R. da Conceição, 147. Lisboa^ 

Recebe anúncios para a 
Gazeta óe Coimbra. 

A melhor de Coimbra posta 
nas obras 

P e n s ã o P i a c h 
RUA MIGUEI BOMBARDA (Próximo óa Praia 

F i g u e i r a F o z 
Esta Pensão está modestamente montada, mas com 

todo o asseio tanto nos seus aposentos como de sala de 
jantar. Recomenda-se pelo bom serviço e bmpesa do sua 
coxinha. Esmeração e asseto do seu pessoal habilitado. 

A 1 'rop< <- lán -i, Maria óa Luz Quintas. 
O Gerente, Henrique óe Anóraóe. 

^ C £ 

* FIDELIDADE 
Capital: 

1 .344:Q00$00 
Fundo de reserva: 

2 .700 .000$G0 
Esta Companhia, a mais 

antiga e mais poderosa de 
Portugal, toma seguros con-
tra o risco de fogo, sobre 

O S'filÍ32.5B[. SilaElSOf prédios, mobilias, estabele-
" cimentos e risco marítimos. 

S E G U R O S DE VIDA 

T ' V l i r i A 23 A. t: í-Í i G 3 S 
Stil* rui 1 latins 

tííKspooíiSlt '.n ís.-ffilífj: 

;iU3 
Run tí!) Corso de OíU!, Í0 

COliWHFíA 

Rebocadas Peitorais Ha Dr. Ceita»! 
Os melhores para a tosse, catarros e bronquite. 
Livres de cssencias tirtificiais e por isso inofensivos para 

ab crianças. 
A' venda ern todas as boas casas. 
Depositários era Coimbra 

^ « « « 8 « c C o r n u » . X . d a . 



GAZETA DE COIMBRA, de 5 de Setembro de 1929 

Cimento de CI-
Leirla 

EM BARRICAS BE 180 RILOS. 0 m e l e r C Í M Í O pra ouras de respansafiilidafle. Todos os csasiroíores w -
AGENTES EXCLUSIVOS EM COIMBRA e FIOS concelhos de Arganil, Canta-
nhede, Condeixa, Gois, Mira, Miranda do Corvo, Montemór-o-VeSlio, Louza, 

Penacova, Penela, Poiares e Soure. 
Telefone 453 
Rua da Sota — COIMBRA 

Revendedores 
em Coimbra : 

e f l r a r s s m e m o r e s í o í o a r a í í a s . 
Saveira 

(F&veir&a 'Mlaveiizes 

A g e n c i a n o % - â v e í i i i i ã N a v a r r o , n . o 10-2.9 

Ãvisam-se os srs . mu-
tuários, que é necessár io pa-
ga rem os juros dos penho-
res , com mais de t rês mêses 
em at raso, até ao dia 7 de 
Se tembro pro^imo futuro, a 
fim de evitar que os mes-
mos sejam vendidos em lei-
lão que se real isará depois 
de^sa data. 

Coimbra, 8 de Agosto 
de 

c rua òa Sofia, n.o 9¥ 

Trabalhos gereis de car-
pintarias e rníj i cena rias, por-
tas, janeias e todo o gene-
ro de esquadrias para cons-
trução civil. Soalhos, íór-
ros, tétos estelizados, parquets 
e lambris. Armações em es-
tabelecimentos comerciais e 
bancarios. 

Os nossos trabalhos sao 
rigorosamente fiscalizados por 
técnico com prático de bas-
tantes anos e competencia 
oficialmente reconhecida. 

A. A. Alves óa Veiga, 

Sociedade Anónima 
Estatutos de 30 de Novembro de 1894 
Horário óos comboios — k.o 

Aóitamento ao Cartaz-
horário D. 189 — Linha 
óo Oeste. 

A partir de 15 de Agosto projii-
mo futuro é alterada a marcha do 
comboio abaixo designado, conforme 
a seguir se indica : 

Comboio n.o 2221 - -Recovagens 
— l a, 2.a e 3'a classes — Horas. 

Telhada, P. 8-41; Bicanho (ap.), 
P. 8 47; Banhos de Amieira (ep.) P. 
8-52; Amieira, C. 8 55; P. 9 20: Ver-
ride. P, 0 Hl: Alfarclo:;. C. 10-00. 

(a) Até 31 de Outubro terá 1 mi-
nuto de paragem cm Bicanho e Ba-
nhes de Amieira. 

Lisboa, 10 de Agosto de 1929. 
O Engenheiro Sub-Director, Li-

ma Henriques. 

Divisão óe via e obras ser-
viço óe abastecimentos— 
Venòa óe sucata metá-
lica. 

No dia 6 de Setembro pelas 12 30 
horas, na Calçada do Duque, 20, 
Lisboa, perante a Comissão Executi-
va desta Companhia, serão abertas 
95 propostos recebidas para a venda 
de sucatas metálicas. 

As condições estão patentes, em 
Lisboa, na Divisão de Via e Obras 
— Serviço de Abastecimentos — Cal-
çada do Duque, n o 20 todos os dias 
úteis das 10 ás 13 e das 14,30 ás 1? 
horos. 

O deposito para ser admitido r. 
licitar deve ser feito a l i ás 11.30 ho-
ras precisa do dia do concurso, ser-
vindo cie regulador o relogio esterno 
da eslação do Rocio. 

Lisboa, 2 de Agosto de 1929. 
O Director Geral da Companhia, 

(a ) Ferreira óc Mesquita 

Precisam-se dois, com prá-
tica de viagem superior a 5 
anos do artigo de Malhas e 
Miudezas. 

Dão-se b o n s ordenados, 
satisfazendo as condições. 

Só se trata pessoalmente. 
F o n s e c a fy Ribe i ro , L.da. 

P r a ç a do C o m é r c i o , 53. Co im-
b ra . X 

Jt VfnâxMfkãi dí«as tEgmas «ie mezea, ss ihic 
I f à & r ensáT<e sms j r a i e l £ à s > r e s , á S a í c f e E i o -

p M E i s s i f f S E á s s 

Hiposalinas, alcalinas, cloretadas-sódicas, bicarbona-
tadas, sulfatadas, calcicas e magnemica. 

EXCELENTE AGUA DE MESA 
As mais leves, digestiveis e agradaveis ao paladar 

Magnifica para o estomago, rins e bexiga. 
Segundo as analises n.° 8752 e 8752-A. feitas no Ins-

tituto Superior Técnico e Instituto Pasteur de Lisboa, pelo 
abalizado analista Charles Lepierre. Inalteravel com o tempo. 

NAO CONFUNDIR 
Para o vosso interesse devem sempre preferir as 

Aguas de Sejães 
Depositário ern Lisboa, J. PARAÍSO PEREIRA. 
Armazém, Calçada de Sant'Ana, 170. 
Escritório. R. Morais Soares, 78-l.°-E. 

1 P ua Jo-aqulm Antonio 
j òe Aguiar n.os 92-94 
j Fatos para homem e crian-
| ç.a, trabalho perfeito, 
i Preços módicos, 1 

Fornece aos melhores pre-
I ços do mercado, e da melhor 
| qualidade neste género, dizen-
i do s ejcperiencia ser a melhor 
| cal do País. 

Preços especiais para va-
gons. 

Dirigir pedidos a Daniel 
Nogueira Seco, Casal, Pena-
cova. 

Em estado de novo e garantido 
C Í M u a r t o S f f i s s 5 0 0 I í á r o s 
3f*riísrfK possa SS© Iitv&s 
ú&ssrris 1&& Mtvsfs. 

"Vcmdewm «M maãiío H J í i r a í e s i o s © 

Augusto Luiz Martha, Sucrs , 
if?I©ir«s ^©ámraí&reB. 3€ 

i 

. i J U j H t ó - U i 

TUDO MORREI!! 
FORMIGAS 

B A R A T A 5 
P E R C E V E J O 

P U L 

Vende-se da melhor qua-
lidade e aos melhores preços 
do mercado. Os seus resul-
tados teem demonstrado ser 

melhor do País. 
Para vagors tem um pre-

ço especial. 
Dirigir pedidos a Antonio 

Rodrigues de Oliveira, Pena-
cova — Galiano. X 

Precisa-se para desenvol-
vimento de uma industria de 
grande futuro. 

Carta a esta redaccão ao 
n.o 13 X 

j T R A Ç A S 
| E T O D O 5 0 5 O U T R O S 

I M 5 E C T 0 5 

Proprio para pensão ou 
hotel, vende-se barato. 

Mercearia da rua de Sa 
Miranda. X 

Para construções, vende-
se na Cruz de Celas. 

P"ira tratar em casa do sr. 
Dr. Egiclio Aires, no mesmo 

X 

«"«•""Bui.»™, 
a B r i c a m a i s i w n a n i e e a c r e m i a n a d e G o a t r a 

Rua da Manutenção Militar, 3. -— Coimbra. 

l l l i & i í i 
Um clivai com alguns so-

breiros. L.íto no Ingotc, pr(\vi-
mo da Quinta do Bico, conhe-
cido pelo olival do Gonzaga. 

1 ratai com o solicitador 
irou. no Rua d.a Sr-fif. 

i I h é s : Bustos: Inawi. „ u , i H 1 B U . a 
E j e p o r t a ç í í o p a r a o P a i z , U l l r a m ? r y ' 

e Estranjeiro 

Irespussij-se <>u airenda-
.se com todo o mibiliario, o 
Hotel Centi-nl na Praça 8 de 
Maio, n." 37. 

j I rata se aos domingos, • e-
j gundas e torças-feiras dao l.ri 

ás 1 "t horas, no mesmo ho-
1 X 

Os melhores, da região oe 
P i n h a l , v e n d e m - s e t io n m t a -
zoin, a rim |oão Ma< h a d o ( :n-
tiga do (.lazomeiro ). 

\ f i • 
venaas por ju.ito c a reta-

lho o por preç•••• -> barato; Y 

Chumbo para caça 
O melhor é o da íFoi&râCíJ {SHi&avàstes. 
Depositário, José Cesar Lopes, Rua Visconde da Luz, 9. 

Brinco de curo e brilhan-
tes, peideu se na bai^a. 

Pede-se á pessoa que o 
c n h o u o d es p en freyo . r , c 
favor de se dirigir ao Ba : no 
de Santana, 23-2,°. 

? *. í ™ % l* o f3 U 
Casa com qui ttal, água o 

electricidade, Fonte da Chei-
ra, Calhabé, Vila Costa. 

• t) ' un-se propo»taà, 
Trata-se na Rua Ferreira 

Borges, 119-1". 

P* m a r ; ^ i S i p p , i fcí ikifíssl I í i t i h í t i i í i l i í 

4 4 o jo m a i s f a r t e 0 8 e s r e e s s o 
5 0 tiiíf m o l s í o n e n o DÍSG 

E' a obra prima da 
industria da burracha 

KiaeCTEsaia ÍIISME 

Firestone 
p r ê m e g p n O S M i 

B U -

m Oeseja í i ! s o o o s s n i n l o m s f s e s a s 
êíirioiíiuo r a i í S e s v e i o c l d s f l e s o 

firreila-A ililãlIUU SC rua das Flores n.o5, com-
posto de 5 divisões. Para tratar na 
Couraça dos Apostolos n.o 74 ou na 
Fotografia IvasteirO. 2 

imâm ^^ilzT''. 
conde da Luz. n.o 58. A 

em conta e sem chave. 
Ponto central. 
Inlorma Honrinuc Ilodriyucs, Kuu 

l cvnandcs lomaz, 59. X 
nwiiHi"!! dando relerencias, ofeie-LildlilÍ Jl!! ce-se _ Carla a A. Con-
çalwcs. Livraria Coirnbra-E litora. 2 

s1 IO 
Vis-

um bom í.o andar, ao 
líluaC centro ua Bai;;a, com no- : 

vc divisões. Dirigir ao Largo da 
Fornalliinha. n o 1'-). X 

íiP'B!1fi3 Síl " íincl':,r prédio da 
Kiicíllill"ib Piri Pedro Cardoso n.o 
6 (antiga rua cio Corpo de Deus ). 

Tem 7 divisões, agua, electricida-
de e urn pequeno quintal. f-V.ra tratar 
no 4.o andar do me=mo prédio. X 

íifFUlliíHf) com 5 outra 4 outra 3 di-
visõer, Rua Ed.inrdo Coelho. 104. X 

«n 2 bons andares na rua 
"i!u de S. Cristóvam ( a o 

pé do Teatro Sousa Bastos ). 
Trata-se na Pua Yuconde da 

i.ii.' 34-l.o. X 

Pf.V], precisa-se que saiba alguma 
Ulilifíi coisa de cosinha, para casa 
de penca f.imilia. 

iní;nna s,.-: nesta redacção. 3 

íj«n* 
Ikiji! 

preoisa-se l u a D r . 
peil-o Ro. ha. n.o l. X 

P'"a estabeie- imento 
( iiipi ÈljUilU mi,\to peito de (..-im-
}i-a, ]irei i ;a co n bastante pratica 
e que tiadoi edoneo. 

Quem não estiver na-; >;ondições 
é favor não se aprezentar. 

Informa José Maria Simões, Ave-

rusticas, coin bom r t w 
climcnlo, protsimu de 

Coimbra, vendem-se. 
Informa o Fx.mo Sr. Dr. Diaman-

lino Calisto. X 

nii-rf i arrenda-se na rua de Quebra 
p Ú i l U Costas, n o 11-2.0. por 50$00. 

H^nrtíí? elugam-se com ou sem mo-
y ^ í í f â biba na Couraça de Lisboa, 
n.o 95. X-(f 

Tyniniírifí çn num dos melhores lo-
5b cais da Alta um esta-

belecimento de mercearia e vinhos. 
negocio iv.n-níe e vnníajoso. 

l'ifonni e- ia redaçção. X 

nida <la Madalena, 5 a 15. 3 

cnps liaraU.s para pequenas cons 
l!í?8trnçõ, s. vendem sc na Con 

i cliada e no'. Olivais. 
Para tiatar, com António Maia, 

Olivais X 

quartos com ou sem mobília 
J l i i ) ou pivIe ch; casa completam".»-
te mobilada, aluga-.se. Cailiabé, na 
i asa que tem a taboleta Modista. X. 

Í>iÇ3 arrenda- c pinto da Quinta da:. 
l-itiU Lagrimas, oito c.ompa; tmientos, 
cave e pequeno quintal. Agua e lu.» 
electrica. Iníormaçõe;'. Fotogralia Ras-
teiro. Avtaiida Navarre. A 

frtfi^ arrenda -e um andar lio ' tiaiot, 
l,3i!í rua da Ale ; n.o 14 e lo.com 
i:ente parn o |,in>|ii.; .! i cid !>!••. 

Trata-se na Comn<" liilora de Coirn-

,. ,,,.,.„„ . .„ com prática de mercea-
m W ¥ M ria e dando fiador, ad-
mite-se. 

Nesta redacção se diz. 

Cm casa de pessoa de respeitabili-
£111 dade recebem--" senhoras, nu-
ma propriedade proc<imo de Coimbra. 

Para tratar telefone 331. X 

Ei)Mtii><>ÍA com 50 anos de eyistcii-rullufillâ cia, em ( idade, capital de 
dututo, vende ; e. I.alar com o advo-
gado sr. dr. João botinas, Praça do 
C o neicio. 5-2 o X 

pratico e de conliança, ole-
Hltiíl rcce-se para fazer qualquer 

cobrança. I)á garantia. Nesta re-
dacção se d 17. X 

l i l i 

ti! L -!,;. r- 41 

f^-.jjj arrendam-se com bastantes di- j 
visões, água luz eh c.ti i' a e ; 

i hegada da pro-.-in, ia, de 24 
uiiiiiii anos, oteiece-se para lama 
•I ompanhia, não se importando Lv 
i alqnns serviços em casa 

Irãorma-S'- n, la redar, o. i 

<|n»rifi «n um lole de terreno com 10 
ilidis por 75 metros perto da ci-

dade e lindo sitio á beira da estrada 
de Cot.elhas, com vinha uma Olivei 
ra uma cerejeira uma nespereira, por 
quatro contos. 

Trata-se com Manuel Cardoso, 
rua Ocidental de Montairoio, (Casa 
do Mirante^ 

lífilHfl fD , , m M camioucte de carga, 
iiíilUu »u leócral, cm estado de no-
va, com 4 rodas a traz 

Nesta rcdai çao se diz. 5 

''findo ?(J ^ mobilia de sala de jan 
'jGiíiii."iÍC tar composta de 9 peças e 
1 mobília de escritorio com 4 peças. 

Para tratar Antonio Barreira, La 
deira dos t.oios, A. B. (.umiadii, das 
1 ) ás 21 horas. I-

Oílíl̂ fiíl c ,I 'Pre5 'aIn"se -obre 1 a 
í.e",U?t'î UL» hipoteca — joros em cer. 
ta. I rgo dar, Ameias, n o 10. 4 m 

( p o n t a l . 

Paia tratar no Abnegue corri José 
dos Santos Machado. X 

fn j« grande, com amplas e pigieni-
LtlíU cas divisões, quintal e l.ir, elec-
trica, propria para íamilia numerosa 
ou que tenha hospedes, arrenda-se 

p ira tirar água, em íerro, esta-
iji i l do dc nova, vende-se. Tratar 

"iiio Correia da bilvu — l'i-( oin 
gueira Penacova 

cm íraçõ^s, emprestam 
V-uu se com hipoteca. 

N. sta redacção sc tl z 3 

I snifH 

p;ecisa-se em casa par-
iicidar, que ensine até a 

•i.a claise, sabendo liancês e lavores. 
Dirigir a D. Matilde da Silva 

Bandeira — Çondeijta. 1 
Vende Francisco Ferreira 

fy Main, Lda, rua da Moeda. 
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GAZETA DE COIMBRA, de 15 de Agosto cie 1929 

É! Ê 
13 * S S 

l i i l l l i l 
Anive r sá r io s 

Fez anos, ontem, o menino Mário 
Lopes de Abreu, filho do sr Mário 
de Abreu, 

Fazem anos, hoje: 
D. Palmira Garcia. 
Manuel Nunes Henriques. 
A'manhã : 
D. Aida de Oliveira Sargaço. 
D. Maria Prudência Serras e Silva. 
O menino Anibal José Mendes 

Ginja Brandão dos Santos Viegas, 
f.lho do sr. dr. Aureliano Viegas. 

Doentes 
Encontra se doente na sua casa 

na Figueira da Foz, o nosso presado 
amigo e distinto médico naquela ci-
dade. o sr. dr. Francisco Canavarro 
Valadares. 

Desejamosdhe as mais rápidas 
melhoras, ao nosso bom amigo. 

Partidas e chegadas 
Partiu p3ra o Minho, s sr. dr. 

Fernando Falcão Machado. 
— Para Várzea de Gois. a sr.a 

D. Emilia Ferreira Barreto Barbosa. 
— Para a Curia, o sr. Eduardo 

Ferreira Arnaldo. 
— Para o Alemtejo, a sr.a D. Ma-

ria de Almeida. 
— Para Espinho, o sr. dr. Joaquim 

de Se i jas . 
— Para Poiares, o sr. dr. Joaquim 

de Carvalho. 
— Para a Espertina, o sr. Conde 

de Felgueiras. 
— Para Seia, a sr.a D. Maria 

Anunciação Carvalho. 
— Para Figueiró dos Vinhos, o 

sr. João da Silva. 
-— Para Viseu, o sr. Orlando de 

Oliveira. 
•— Para o Buçaco, o sr. dr. Pinto 

Loureiro. 
— Para a Espadaneira, o sr. Ma-

nuel Neves Barata. 
Regressou do Brasil encontrando-

se em Freamunde, Douro, o nosso 
presado amigo e conterrâneo, sr. Julio 
Simões, a quem dirigimos os nossos 
cumprimentes. 

—De Amarante, o sr. Artur Costa. 

15 â" Agosto Ã/is 
DIA de hoje —15 de 

Agosto — lembra, 
para a cidade, costumes anti-
gos, de vivacidade, dc alegria. 

A fesi.i de Nossa Senhora 
da N- zaié da Ribeira era ejc-
traorJináriamente concorrida. 
Não se trabalhava nesse dia. 
As merendas comiam-se no 
areei do rio, onde se passava 
o dia. A criançada entreti-
nha-se com os «papaga ies» . 
E á tardinha todos regressa-
vam satisfeitos, contentes — 
os velhos quasi todos alegres 
como a pe i t ada . 

Tudo vai passando. Essa 
festa, daqui a pouco, terá de-
saparecido. 

Nem o cirio já vai desta 
cidade para Ribeira de Fra-
des. Vai, sim, mas como que 
a ocultas de Santa Clara para 
lá. E porquê? 

Nem o sabemos d izer ! . . . 

[ 3 i p « i s É É i f M i i f l 
FORAM nomeados vo-

gal efectivo da co-
missão administrativa da Ca-
mara Municipal d* Miranda 
do Cor>?o, o sr. Manuel Lo-
pes Godinho, e vogais substi-
tutos os srs. Victorino de Cas-
tro Marques e Carlos Ramos 
Pereira. 

d o i ámt 

o n d a se traia d o e n g r o l a e l s c -
trica o de vários meílíorameii-

ÍQS da cidade 

ACONVITE da Comis-
são Administrativa 

da Camara Municipal, com-
pareceram oníem no gabinete 
da presidencia, cs represen-
tantes da imprensa local. 

O sr. dr. Santos Jacob, 
presidente da Comissão, ag a-
decendo a comparência dos 
representantes da imprensa, 
disse-lhes que ihes ia demons-
trar, ccm muito pezar ssu, 
não ser possível reduzir o 
custo da energia electrica, em 
virtude de isso não ser permi-
tido pelo contrato celebrado 
com a União Eléctrica Portu-
guesa, ,mas que aquele preço 
não seria aumentada como 
se dizia pela cidade. 

Procurou seguidamente de-
monstrar que a energia for-
necida pela U. E. P. cu-ta 
mais, aproximadamente, oito-
centos e tantos contos, do que 
aquela fabricada anteriormen-
te pela Camara. 

Que nestas condições a 
Camara vê-se forçada a man-
ter o preço antigo de 2$50, 
por hilowat, e que, para f ie 
presidente, seria rnotív.j de 
muito prazer, que alguém ihe 
viesse demonstrar que os seus 
cálculos estavam errados. 

Seguidamente, demonstrou 
que, por urn contrato celebra-
do cosa a Camara Municipal 
da Lousan, a Camara de Coim-
L\--. iria auferir impoitantes 
benefícios, porquanto, sendo 
o energia fornecida pela U. 
E. P. a Camara de Coimbra, 
sem disp^nder um centavo, 
colheria um apreciavel rendi-
mento. 

O sr. dr. Santos Jacob agra-
decendo em palavras carinho-
sas a comparência da impren-
sa, terminou por descríver 
os serviços prestados á cida-
de pela actual Comissão Ad-
ministrativa, entre os quais 
frisou a passagem para a 
Junta Geral do Asilo de Ce-
las, que dava á Camara um 
prejuiso de 25 contos; limpe-
sa da cidade, que estava pe-
jada de entulho; amoitisa-
ção de 100 contos do em-
préstimo de 200 para as 
obras do Mercado as quais 
continuarão, devendo as novas 
barracas ser utilisadas no 
próximo mê:; incluiu no seu 
orçamento a verba de 110 
contos, para a acq-iivição de 
uma vassoura au t jmát ica , e 
a de 80 contos para reorga-
nisação dos serviços dos bom-
beiros, elucidando a proposito 
que os empregados dos Ser-
viços Municipalisados eram 
obrigados a ser bombeiros; 
ainda a inclusão de veibas 
para melhoramentos no Ma-
tadouro, acquisição de um car-
ro metálico para a condução 

do b j o ; melhoria do serviço 
de fiscalisação do leite, eíc. 

A esta reunião estiveram 
presentes alem dos represen-
tantes da imprensa, os verea-
dores srs. Antonio de Moura 
e Sá, dr. Barros e Cunha, te-
nente Paulo Afonso, e os srs. 
major Nunes da Silva, capi-
tão Oliveira, e capitão Carva-
lho, dn Administração Mili-
tar. 

Limitamo-nos por hoje a 
publicar o que se passou na 
reunião que o Sr. Presidente 
da Csmara convocou reser-
vando-nos para no projeimo 
numero dizermos o que as pa-
lavras -de S. E x a nos sugeri-
ram sobre o assunto. 

No entanto, não podemos 
dei tar de dizer no presente 
numero que, pelos mapas que o 
sr. dr. Santos Jacob distribuiu 
aos representantes dos jor-
nais verifica-se que parn s. 
e^.a obter 811:230$00. encar-
go que diz ser trazido pela 
inergia do Lindoso, mete em 
linha de conta o seguinte: 

E n c a r g o s da divida — 
980.657$20; despesas de ex-
ploração da energia destinada 
a força motriz, luz e ilumina-
ção publica, 360 íÔOSõ^ ; pa-
ra reservas legais e obras — 
300.000$00, quantias estas que 
fez incidir sobre o preço de 
cada KWH fornecido pelo 
Lindoso, que, segundo os mes-
mos mapas fica a 2$42 ou 
seja a 2$50 para o consu-
midor. 

Naquelas verbas estão in-
cluídos também 44.504$80 de 
pessoal maquinista da Cen-
tral, ajudantes, porteiros, ron-
da e pessoal de limpeza, e 
mais 48.733$66, para conser-
servação dos edifícios da Cen-
tral, encargos que, quer a 
energia fosse fornecida pela 
Camara ou por qualquer outra 
entidade, subsistiriam sem-
pre . 

S ã o esclarecimentos indis-
pensáveis estes os que o sr. 
dr. Santos Jacob nos forne-
ceu e que para elucidação do 
publico aí dei tamos, que os 
apreciará devidamente. 
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samarlos 
iELO sr. dr. B.Cl de 

Aragão, foi julgada 
em processo sumário, Maria 
da Conceição Barata, viuva, 
residente na Cumeada, por 
embriaguês e desobediencia 
á policia, sendo condenada 
e m l l 0 $ 0 0 de multa. 

A g r e s s õ o 
QUEIXOU-SE á policia 

Bernardo Marques, 
da Fonte da Abeleira, conce-
lho de Penacova, contra Ma-
nuel de Lemos Novo, do mes-
mo lugar, por este o ter agre-
dido, causando lhe ferimentos 
na cabeça. 

( f i V © I ú 

NESTE elegante teatro 
ejdbe-se ámanhã a 

Troupe de Variedades Luso 
Brasileiras, que é dirigida pe-
lo actor Artur Braga, da qual 
fazem parte artist -s já conhe-
cidos da nossa plateia. 

Sobe á scena a bluete em 
dois actos, 10 quadros e duas 
apoteoses Flôr óe Amor, que 
é dotada de boa musica. 

Também se exibem diver-
sos filmes cinematográficos. 

O programa que se ejei-
be hoje no Coliseu 

de Coimbra, fazem parte os 
filmes: Serenata, em Õ actos; 
Marujos óe agua óoce, co-
média em 6 partes, c a Revis-
ta Beiriz. 

Data histórica 
PA S S O U ontem uma da-

ta das mais notáveis 
da nossa história — cheia de 
tantas páginas de epopeia. 

A 14 de Agosto de 1385, 
com a batalha de Aljubarro-
ta, Portugal poude" conside-
rar-se verdadeiramente inde-
pendente, livre. 

E o nome do grande Con-
destável, de D. Nuno Alvares 
Pereira, não pode dei tar de 
ser evocado ao falar-se nesta 
data —14 de Agosto de 1385. 

>ARTIU para Lisboa, o 
sr. dr. Sousa Gomes, 

ilustre governador civd de 
Coimbra, que nlí foi tratar de 
assuntos de interesse para o 
distrito. 

A' venda em todas as farmacias 
de Coimbra. 

Deposito ejcclusivo em Coimbra : 
Farmacia Rodrigues da Sil-
va, rua Ferreira Borges, 26-32. 

Í - « j i s l i c e - s e ãs terças, quintas e 
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CHEGADA do Prof. 
Rocha Brito, da Fa-

culdade de Medicina de Coim-
bra, de retorno duma viagem 
de estudo aos grandes cen-
tros culturais da França e de 
um congresso de Medicina, 
não é um daqueles aconteci-
mentos mundanos, a que os 
jornais muito concisamente 
devem dedicar as trez linhas 
do estilo. 

Pela envergadura intelec-
tual do distinto professor, e 
pela plasticidade chocante da 
sua inteligência ricamente fa-
cetada e scintilante, o acon-
tecimento sai dos moldes ba-
nais dos faits óivers. Num 
equilíbrio impressionante de 
faculdades, o Prof. Rocha Bri-
to reúne aquele conjunto ines-
timável de predicados, que o 
impõem como scientísta de 
muito mérito, servido por uma 
enciclopédica cultura e aque-
la mentalidade desempoeira-
da, que devem caracterisar o 
catedrático do século XX. 

Professor duma Universi-
dade tradicional e prajeista, 
nada conserva do dogma da 
cátedra e da sua intangibili-
dade; d i r - s e - i a antes, um 
atraente professor das univer-
sidades de Oxford ou Heil-
delberg. 

A sua acção no IV Con-
gresso dos Dermatologistas e 
Sifiligrafos devia, portanto, 
ter sido brilhante e honrosa 
para a nossa Universidade; a 
sua visita de estudo a Estras-
burgo devia comportar ensi-
namentos valiosos e impres-
sões curiosa?, que o seu fino 
espirito flagrantemente sur-
preendera Pa ra saciarmos, 
pois, a nossa curiosidade, ávi-
da de um praser intelectual 
intenso, fomos procurar o emi-
nente professor na sua encan-
tadora vivenda de Celas, onde 
tomos recebido corn aquela 
cativante intimidade e requin-
tada gentilesa, que são apa-
nágio do seu fidalgo porte e 
fino trato. 

Ao nosso pedido de im-
presso,;:.;, obtemos rapida res-
posta. 

-— Em primeiro logar, esta 
m i n h a participação no IV 
Congresso dos Dermatologis-
tas e Sifiligrafos de Lingua 
Francesa veiu-me provar exu-
berantemente a necessidade, 
ainda ha pouco reconhecida 
p d o actual Ministro dos Es-
trangeiros, da nossa represen-
tação em iodos os congres-
sos internacionais. Qaem não 
aparece, esquece — remata 
ccm victamente. 

E, após pequena pausa, 
completa o seu pensamento. 

— Neste Congresso, onde 
estava representado o que ha 
de melhor no mundo latino 
e anglo-sejcão, *no campo da 
Dermatologia e da Sifiligrafia, 
o convívio intimo com os emi-
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nentes tratadistas, que folhea-
mos nos nossos gabinetes e ci-
tamos nas nossas aulas, cons-
tituiu para mim um prazer in-
telectual que me deitou inde-
leveis recordações. 

— Recordações que, mui-
to principalmente devem con-
sistir na justiça feita a V. 
Ej<.a, através das discussões 
em que entrou . . . — interrom-
pemos. 

E, como que flagrantemen-
te surpreendido no seu pen-
samento, como se tivessemos 
imprudentemente aberto a ob-
jectiva focada em frente do 
desenrolar do Congresso, ob-
tivemos um instantaneo níti-
do do consagrado fotografo 
amador. 

— De facto — diz-nos — 
tomei pai te em todas as dis-
cussões, e tive ensejo de ve-
rificar como o nssso país é 
considerado e estimado nos 
meios scientificos; simples-
mente, estamos um pouco es-
quecidos. Eu, — prosegue — 
um desconhecido no meio da-
quela falange denodada de 
dermatologistas e sifiligrafos, 
fui-me tornando conhecido á 
medida que fui falando, que 
fui aparecendo, — e terminei 
por ser conhecido pelo «pro-
fessor português ». 

E, num arrebatamento de 
sinceridade, vivendo ainda os 
belos momentos do Congres-
so, o Prof. Rocha Brito conti-
nua. 

— E' com desvanecimento 
e sern sombra de modéstia, 
que registo o facto de, atra-
vés da minha pessoa, vêr co-
nhecido e engrandecido o no-
me português, tantas vezes 
e s q u e c i d o cu injustamente 
trotado. 

— Qual a discussão que 
mais apaixonou o « professor 
português» ? — perguntamos 
interessados, vivendo também 
a distancia, rio espaço e no 
tempo, os momentos le glo-
ria do distinto sifiligraío. 

— Inquestionavelmente o 
tratamento da paralisia geral 
pela malaríoterápia, assunto 
a que ultimamente tenho de-
dicado toda .T minha act:vi-
dad-: e atenção. 

A questão recaiu sobre-
tudo na patogenia e profi-
laxia, pois o tratamento, após 
a maravilhosa descoberta de 
Wagn ;r Jauregg, não admite 
discussão. 

— V. Ejc3 apresentou ca-
sos da sua clinica ? 

— Sim, vários casos meus 
e outros do Prof. Elísio de 
Moura, que os relatores clas-
sificaram de muito interes-
santes. 

E, entusiasmado, e^plana-
se em considerações de ver-
dadeiro apaixonado do mé-
tier, onde muito aprendemos. 
Em seguida, o médico distinto 
que é também um cultor dedi-
cado da arte, — a clareza da 
razão aliada ao requinte do 
sentimento, — fala-nos da or-
ganização perfeita do Con-
gresso. 

— A inauguração do busto 
de Baretta, o artista a quem 
o Hospital de S. Luís deve a 
sua bela colecção em cera de 
todas as dermatoses ali en-
tradas, comoveu-me peia sim-
plicidade e pelo significado 
da homenagem a esse artista 
humilde. 

A parte recreativa foi 
também cuidadosamente orga-
nizada. O banqueta no Clati-
dge, o serão de arte oferecido 
pelo Sabouraud, o passeio e 
lur.ch nas propriedades de 
Rotchild, foram momentos de 
inefável e gratíssimo prazer 
espiritual. E o Congresso ter-
minou —- acrescenta com sau-
d a d e — por uma significativa 
festa dedicada ao grande der-
matologista Sabouraud, mu-
sico e escultor igualmente dis-
tinto. 

Em conclusão — finaliza 
— posso dizer que foi corn o 
coração contente e o cerebro 
satisfeito, que deitei os dias 
magníficos do Congresso. 

— Mas V. Ej:.a não termi-
nou em Paris a sua emb3i-
^ada intelectual — atalhámos. 

•—• Além da comparticipa-
ção no Congresso, levava-me 
a França a ideia de visitar 
Estrasburgo, onde se encon-
tram, depois dos de S. Luío, 
os melhores serviços da mi-
nha especialidade, proficien-
temente dirigido? pelo notá-
vel e eminente sifiligraío Pau-
trier, que acabava de conhe-
cer no Congresso. 

E aqui, o nosso entrevis-
tado, entusiasta da paisagem 
que tem coleccionado em fo-
tografias maravilhosas e ado-
rador do místico arrebatamen-
to, que tem cinzelado magis-
tralmente na sua oratoria em-
p ol g a n te,—f <i zp : s sa rno écran 
di nossa sensibilidade o visão 
maravilhosa da Alsecia lon-
ginqua. 

— Na minha viagem p i r a 
Estrasburgo, fiz urna p u rgem 
de duas norss er.i Rasni*, a 
Mártir, cuja catedral gótica 
f lamejante é duma mag :=tade 
e duma grandeza que jámais 
se esquece. Momentos de re-
colhimento místico e de e^tase 
espiritual tão intensos são o 
refrigerio mais adequado e o 
interregno mais apetecível, na 
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via sacra da minha peregri-
nação através dos hospitais 
da França. 

Chegado a Estrasburgo, 
fui surpreendido pela insa-
tisfeita volúpia da novidade 
arrebatadora e chocante, qua-
si erótica — continua o Prof. 
Rocha Bi to . A fisionomia 
pitoresca díí velha capital da 
Alsacia, corn suas casas inte-
ressantes e risonhas, os seus 
inumeráveis canais, o tipo 
curioso da sua gente, e o p ^ra 
nós indecifrável patois alsa-
ciano abalaram profundamen-
te a minha sensibilidade. 

Mas a finalidade da mi-
nha excursão, íoi a visita aos 
hospitais — prosegue o douto 
professor. Estes ocupam um 
vasto recinto de 32 hectares 
de terreno, uma verdadeira 
aldeia adentro da c idade , 
aldeia a que não faltam vas-
tos jardins, reputhos e fontes 
murmurantes. Cada serviço 
tem o seu pavilhão, como que 
autónomo, porquanto nada lhe 
falta p i ra o integral cumpri-
mento da sua missão. 

— V. E(\.a dedicou, decerto, 
especic 1 atenção ao da sua 
especieiidade . . . 

— Visitei, de facto, mais 
demoradamente o pavilhão da 
Dermatologia e Sifiligrafia; 
por emquanto instalado num 
velho edifício; em Maio, po-
rém, será transferido para um 
vasto e adequado hospital, 
quasi pronto, a que poderá 
chamar-se, sem exagero, o 
Palacio da Dermatologia. 

— A organisação desses 
serviços deve ser modelar e 
completa — interrompemos. 

— Completíssima; a cli- ^ 
nica e o laboratório dão-se || 
as mãos, na mais nugnif ica w 
de todas as simbioses. 

E num desabafo, que ey-
teriorisa uma inveja digni-
ficante de professor que de-
dica, de facto, ao ensino e 
aos seus alunos, o melhor do 
seu air.ôr e do seu carinho, 
concluo. 

—' Desta fórma, podr: o 
Mestre Pautrier fazer profis-
sionais especinlisados e com-
petentíssimos, ao mesmo tern-
po que raz progredir a scien-
cia que cultiva. 

— A Universidade de Es-
trasburgo está, pois, á altura 
da sua missão — resumimos. 

— E' sem duvida uma da i 
primeiras do mundo; a Fran-
ça tem para lá mandado a 
fina fiôr do leu professorado, 
e tem gasto coin ehi as me-
lhores reservas dos seus or-
çamentos, para que a Alsacia 
não sinta a falta da sciencia 
alemã. 

A Alsacia — termina o 
Mestre — é o povo que mais 
tem beneficiado com o emba-
te das du?,s culturas. 

Ar nau t Pombeiro. 
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ADMIN1ST. — A u a u s t o Ribe iro Arrofcas 
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Director e Proprietár io — João Ribeiro Arrobas 
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P' j A S S A na próxima se-
gunda-feira o primei-

ro aniversário da morte do 
nosso saudoso amigo e ilustre 
filho desta terra, sr. dr. José 
Rodrigues, que a ela se impôs 
pela nobreza do s í u caracter 
e pelos actos de benens>eren-
cia que o tornaram querido 
de toda a população. 

Um ano é volvido após 
esse doloroso acontecimento 
e a memória do ilustre clinico 
ainda h o p é lembrada com a 
mais viva saudade e pranto. 

O seu nome ha de perdu-
rar para sempre nesta cidade 
e viverá no coração dos seus 
habitantes, que perderam com 
a sua morte um amigo e um 
bsnemerito. 

Recordamos esta data com 
a mais viva saudade e á me-
mória do sr. dr. José Rodri-
gues de Oliveira a Gazeta 
òe Coimbra terá ocas ião de, 
no piójrimo numero, mais uma 
vez prestar homenagem, pela 
pena brilhante de alguns dos 
seus amigos e admiradores, 
que a ela rendem um verda-
deiro culto. 

+ + + 

Na p r ó x i m a segunda-feira, 
na capela do Forte de Santa 
Catarina, na Figueira da Foz, 
realiza-se uma miss i por al-
ma do saudoso clinico. 

Em Coimbra também se 
celebram missas de sufrágio. 

Ai 
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Ha 50 anos 
17 de A g o s t o 

Congresso operário.—Vai 
realizar-se em Marselha um 
congresso operário, e Luís 
Blanc, no dia 4, fez uma con-
ferencia em Paris afim de 
obter fundos para ele. Vítor 
Hugo, presidiu. Acompanha-
vam-! io os republicanos his-
tóriccs da velha guarda, os 
que nunca hesitaram guerrear 
os reis, e os prejuízos reacio-
nár ios e políticos. 

Foi recebido peio publico 
com aplausos simpáticos e 
calorosos, e o seu discurso é 
como os demais, sublime. 

Dtsse ele : « é preciso pos-
suir como Luís Blanc, esse 
religioso amor da humanidade 
qne constitue o apostolado e 
que nos leva distintamente a 
vêr o futuro. No século XX, 
a guerra será morta, o cada-
falso morto, o ódio morto, a 
realeza morta, os dogmas mor-
tos ; o homem viverá. Ele terá 
acima de tudo uma grande 
pátria, — a terra toda, e uma 

Agosto 1— Com gran-
de e agradavel surpresa, che-
garam hoje aqui 3 automoveis 
vindos directamente da Lou-
zan, pela estrada da Serra , 
es tnula esta que estava ha 
cerca de 40 anos com 3 qui-
lomet/os apenas por acabar. 

Nesses automoveis vinham 
entre outras pessoas os srs. 
dr. José Cardoso, dr. Ulisses 
Cortês. Eugénio Amaro, Pin-
to Sant iago, Alfredo Cardoso 
e Antonio Cardoso, notário 
nessa. 

O sr. dr. José Cardoso tem 
sido o grande entusiasta da 
estrada da Ser ra e orientador 
da Sociedade de Melhora-
mentos Louzan - Castanheira, 
a quem se deve este melhora-
mento. 

E: tes srs. vieram á Casta-
nheira combinar com as auto-
r idades daqui a data da inau-
guração da abertura da estra-
da que ficou ficada para o 
dia 27 do corrente, esperan-
do-se que nesse dia ali com-
pareça grande numero de pes-
soas das duas vilas pois cons-
ta que aqui pararão as fabri-
cas para que todo o pessoal 
possa assist ir n esta festa que 
será abri lhantada pelas Filar-
mónicas de Louzan e Casta-
nhei-1-?. 

Com a abertura desta es-
trada passa a Castanheira a 
estar apenas a 30 quilometros 
do Caminho de Ferro quando 
até agora, tem estado a 60 e 
vem trazer um maior desen-
volvimento á risonha vila da 
Louzan. 

Consta que em breve co-
meçará uma carreira de ca-
mionetas para passageiros, 
entre Louzan e Castanheira. 
No dia 5 de Outubro será a 
inauguração oficial da estra-
da no tranzito publico. — O. 

grande esperança — todo o 
c e u . . . A única questão deste 
momento é o trabalho. A ques-
tão politica está resolvida, a 
Republica <»<slá feita e nada a 
destruirá. Resta a questão 
social, temível mas simples: 
a questão dos que teem e dos 
qne não teem. E' preciso que 
o segundo destes dois termos 
desapareça. Para isso o tra-
balho basta. Reflecti. O ho-
mem começa a dominar a 
terra. Quereis cortar um is-
tmo? Tendes Lesseps. Que-
reis criar um m a r ? Tendes 
Ronda.re. Vede. Vós tendes 
um povo e tendes um mundo. 
O povo está desberdado e o 
mundo deserto . . . Fazei-os fe-
lizes. Assombrai o Universo 
com grandes coisas que não 
sejam as guerras. E' preciso 
conquistar o m u n d o ? Não. 
Ele pertcrce-vos; pertence á 
civilização ». 

& cidade onde a gente protesta . . . 
D1 \OMINGO, ò'a òe mis-

sa, óia óe óescanço, 
úía onòe o tempo é pouco 
para gosar e òivertir e fa-
zer troça óos outros, nao 
devia óe existir... 

O Porto é a cióaóe onòe 
toóa a gente protesta ! Co-
mo os .òias são granòes e o 
trabalho rareia, ha a neces-
sióaóe óe protestar, óizer 
coisas, óiz [tolices, quanto 
mais não s eja por mero tn-
tertenimento óa ocastao. 

Mas é hon Jvel. juntar-se 
tuóo sem ter quC- fazer e óaí 
o aumento òos q~ue protes-
tam, óos que não tpleram a 
minima falta, óos que se 
julgam sempre superiores e 
senhores absolutos òa si-
tuação. 

No café protesia-se con-
tra a má qualióaòe óo pro-
óuto; no restaurante pelo 
pouco cuióaóo que ha para 
com os fregueses; no foot-
ball contra o arbitro ; no bejí 
são as óecisões óo juri que 
áeipam muito a desejarf no 
.eléctrico contra o conòutor 
que òeu sinal òe anòamenlo 
entes óe óei$ar sair a clás-
sica senhora obesa; no ci-
nenia é o mau programa; no 

OUTRA VEZ NA L I Ç A . . . 
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A reunião da i m p r e n s a e as de-
clarações d© sr, presidente da C. 
A . e l o M u n i c í p i o . — U r n a c a r t a d o 
sr. dr. lalarão €J5AlsTselcia. — Nao per-
d e n d o a o c a s i ã o . . . — U r r a telegrama 
de protesto e u u m a r a o t a otãcáosa. 

O " 

teatro porque os números já 
estão vistos, revistos e mais 
que vistos, e assim sucessi-
vamente num reboliço cons-
tante, enfaòonho e iriitan-
te... 

A viòa óecorre monóto-
na, imbecilizaóa, cheia òe 
espinhos e óe revezes. Eu 
sei que o protesto faz parte 
óa viòa nacional. Sem ele 
naóa se conseguiria, — é 
certo, — mas metoòizaóo se-
ria muito melhor e mais pro-
fiquo. Assim tal qual vimos 
fazenóo, é asneira. 

Representamos um papel 
tristíssimo óe ióiotas, que 
tuóo queremos, tuóo recla-
mamos sem ter autorióaóe 
para o fazer. Não, assim 
não está certo. E' preciso 
ter juízo, muito juizo, para 
sermos atenòióos e consi-
óeraóos. 

Façamos, pois, as coisas 
com os òevióos termos e boa 
eóucação para não nos ape-
lidarem óe brutos e inso-
lentes. 

Ou quererão ser eterna-
mente os mesmos malcria-
dos ? 

Ernesto de Castro. Filho 

UVIMOS com toda a 
atenção o relato que 

nos fez o nosso enviado á 
reunião convocada pelo sr. 
Presidente da Camara, e le-
mos coin todo o cuidado os 
mapas que distribuiu por to-
dos os presentes, não chegan-
do a perceber o fim da reu-
nião. 

Quiz ?. e j ; a demonstrar 
que a luz fornecida pela U. 
E. P. sai mais cara que a pro-
duzida na Central térmica dos 
S e r v i ç o s Municipalisados ? 
São fríicos os elementos para 
chegar a essa conculsão, co-
mo verificaremos. 

Qu ;z demonstrar qué não 
podia ba i l a r o p reço da luz 
fornecida ao publico, pela con-
clusão de que fica aos S. M. 
por Esc. 2$42 o Kw? 

Mostraremos também que 
assim não é. servindo nos co-
mo s. ej<.a de números e só 
de números. Mas, como diz 
o ditado que «Roma e Pavia 
não se tizeram num dia» e o 
espaço de que dispomos na 
Gazeta óe Coimbra é pcuco, 
levaremos isto pausadamente 
para que o publico melhor 
possa saborear. 

Antes de continuarmos de-
vemos dizer que não temos 
procuração de n i n g u é m , pes-
soa ou Empreza, para tomar 
a sua defeza, norteando-nos, 
hoje como ontem, e como 
ámanhã, unicamente o inte-
resse publico. 

Atente isto, para nóí da 
maior importancia, vamos ao 
assunto que neste momento 
mais nos interessa — a luz. 

Parta s. e j t a da base do 
preço ria energia da U. E. P. 
em $477 60 (mapa n.o 2) e, 
amontoando números, chega 
á conclusão de necessitarem 
os S. M. de venderem ao pu-
blico a enerqia para luz ao 
preço de 2$50. visto ficar aos 
mesmos S. M. ao preço de 
2$42. 

Estes cálculos, feitos nu-
ma aula de contabilidade, da-
riam como resultado uma no-
ta negativa ao aluno que os 
apresentasse, e um R se fos-
se em ejfame, ejeame publico, 
bem entendido, como este f}i 
apresentado. Mas d e i t a r e -
mos isso para o prejeimo nu-
mero e vamos apreciar as 
afirmações de s. r jc a . 

Depois de afirmar que a 
energia para luz necessita ser 
vendida a 2$50 diz s. ejca ter 
feito um bom contracto com 
a Lousã (foi com a firma Pa 
diiha Rebelo C.a L.da, da 
Lousan e não com a Camara 
Municipal). 

Em que consiste esse con-
tracto? 

Segundo as nossas infor-
mações, que julgamos prove-
nientes de boa fonte, aquela 
firma contratou o fornecimen-
to de energia com a U. E. P., 
por um preço superioi ao de 
Coimbra, visto tratar-se de 
um consumo menor. 

Como a tensão da linha 
da U. E. P. é de 60 000 volts, 
para não ter que montar um 
posto de transformação da-
quela voltagem, que é caro, 
intervem então a C. M. C. &u-
torisando a passagem da ener-
gia pelo seu posto de trans-
formação. cobrando da firma 
P. R. C.a L.da uma percen-
tagem para quebra de trans-
formação (pelos S. M. calcu-
lada em 5,02 m-pa n.o 4) 
e mais uma pequena comis-
são para cs S. M. 

Verificamos assim que a 
firma P. R. C.a, L.da, socie-
dade perticular com capital 
ao qual tem que d t r dividen-
do, (o que não sucede com 
ps S. M.) compra a enerqia 
mais cara gue os S. M., dá a 
estes ainda uma pequena co-

missão, tem os> mesmos en-
cargos des S. M. ou propor-
cionalmente, maiores, visto o 
numero dos seus consumido-
res ser muito inferior, tem as 
despezas da construção da 
linha desde Coimbra á Lou-
/.ã. o que lhe deve custar al-
gumas centenas de milhares 
de escudos, a montagem de 
um novo posto de transfor-
mação que ih.í eleve a tensão 
dc 6 000 par 15.000 volt;, etc. 
e sabe o público de Coimbra 
a como vende ao particular a 
energia para lui, perfeitamen-
te igual á de Coimbra? (tri-
fasada. 220 volt- 50 períodos) 
— a 1$80 o KWH, se não 
estamos em erro. Deste be-
neficio goza todo o concelho 
da Louzã, Miranda do Corvo, 
etc., de que aquela f.rina é 
concessionaria. 

Descuipe-nos o nosso ami-
go sr. Rebelo, gerente daquela 
íírma, o reclame que aqiji lhe 
fazemos sem que no-lo tenha 
solic; tado. 

Como concluir? 
Ou fiqm-la firma vai per-

der muito dinheiro (o que não 
acreditamos) vendendo a cr, >r-
qia para luz a 1$80 o K. W. 
H. que. segundo os cálculos 
do sr. Presidente da Camara 
Municipal de Coimbra lhes 
deve ficar a cerca de 3$00 o 
K. W H., visto ter muitos 
mais encargos que os S. M. 
C., e então a C. M. C. fez um 
péssimo negocio contratando 
com esta firma que eatá fali-
da antes de 6 meses, com tais 
prejuízos; ou tentos qim con-
siderar que os cálculos de s. 
ejc.a estão errados, ou ainda 
que a administração daquela 
firma particular é muito me-
lhor que a dos S. M. C., o 
que seria a falência dos mes-
mos S. M. C. 

Veremos no próximo nu-
mero qual d e s t a s h ipó te ses é 
Eceitsvel . 

... Sr. Director óo Jornal 
Gazeta de Coimbra.— Pelos 
jc rnais sou informaóo óe que, 
há poucos ó'as, se realizou 
na Camara Municipal uma 
reunião a que assistiram os 
representantes òa Imprensa 
local, e na qual o sr. òr. 
locob, Presióente óa C. A. 
óo Município óe Coimbra, 
pretenòenòo demonstrar que 
lhe era impossível reóuzir o 
preço óa energia electrica, 
aónziu o argumento óe que 
com o fornecimento feito pe-
la II. E. P. o Município li-
nha passaóo a gastar mais 
cêrca óe 800000$00, estri-
bando se em mapas, estatís-
ticas, etc.. 

Não posso, por enquanto, 
óar ao sr. ór. Jacob o pra-
zer que ê / e ambiciona óe 
alguém lhe óemonstrar que 
os seus cálculos estão intei-
ramente ermóos, porque me 
encontro imobilizaòo numa 
cama óo Hospital òa Univer-
sióaóe, mas o que tenho óes-
óe já para óizer é que, pelo 
menos, acho esquisito ( para 
lhe não óar o verdadeiro 
nome) o argumento que o 
sr. dr. facob empregou, dan-
do de barato que. fosse e?ta-
cta a tal cifra de 800000$. 

Se com tal argumento o 
sr. dr. Jacob pretendesse de-
monstrar que se deveria 
continuar, contra todas as 
regras da lógica e óa técni-
ca, no statu quo ante óa pro 
óução òe energia electrica 
na Central óo Alegria, com 

S ioóo o seu carteio òe contin-
\ gencias funestas, corno se-
| jam as da interrupções no 
fornecimento por ovarias no 
maquinismo (ainda recente-
mente tivemos uma) e as 
de impossibilidade de aten-
der ao progresso e desen-

volvimento óa Cióaóe e òo 
concelho, por saturação óo 
mesmo maquinismo, —- esta-
ria certo. 

Mas raciocinar e con-
cluir pela forma como o sr. 
òr. Jocob o faz, lá me pare-
ce forte óe mais. 

Pira atingir, o fim que 
tinha em vista, naóa mais 
tinha o sr. òr. Jacob òe fa-
zer óo que mostrar clara e 
minuciosamente quanto cus 
ta actualmente aos Serviços 
Municipalizaóos caóa KWH 
òe energia que os mesmos 
S. M. Dagam á U E. P., e por 
quanto fica o mesmo KWH 
posto em casa óo consumi-
òor, isto é, acresciòo òe tô 
óas as óespezas posterio-
res á recepção na Centrai 
óa Alegria, para a seguir 
nos convencer a toóos óe 
que a mesma energia não 
poóe ser fornecida a menos 
de 2$50. 

Feo esperando que o fa-
ço, porque, se tal não suce-
der, logo que a minha saú-
de o permita, demonstrarei 
publicamente, com dados 
que possuo e outros que es-
pero êle lealmente me dei-
tará colher, que a Camara 
de Coimbra pó le e di-vs ba-
ratear o preço da energia 
electrica. Não já, m is den-
tro de poucos mêses. 

Tôòa a gente sabe em 
Coimbra, (porque eu me far-
tei de o tornar publico ) que 
essa era a minha intenção 
e dos meus colegas. 

Finalmente, não posso 
tombem deitar óc obrigar o 
sr. òr. Jacob a largar na pra-
ça o que alheio vestiu. 

Quem negociou e firmou 
as bases e c.onòições óo 
contracto com a Enprêza òa 
Lousan fui eu e os meus co-
legas. O sr. ór. Jacob ape-
nas agora assinou o instru-
mento óo contrato. Assim é 
é que está certo. 

lenho pena que o sr. ór. 
Jacob me force a escrever 
esta carta e a assumir aUtu-
òes futuras, mas quem se 
não sente não é òe boa 
gente. De V., e/c. — Coim-
bra, 16\8\928, Mário de Al-
meida. 

E S N E C E S S A R I O s e 
torna esclarecer que 

O Século começou já a ex-
plorar com o que se passou 
na Camara ácerca da inergia 
do Lindoso. 

Na quarta-feira, 14, em 
Celas, caiu um fio telefonico 
sobre os da iluminação, que 
fundiram dando origem a que 
parte da cidade f casse ás es-
curas, queb ando se ali o ca-
bo da viação. 

Pois O Século, na corres-
pondência desta cidade, on-
tem publicada e datada do 
dia 15, publicava o seguinte, 
contradizendo - se flagrante-
mente : 

Entra tais contratempos avul-
tam o da interrupção óo forneci-
mento óe inergia electrica que ante-
ontem mesmo foi de óuas horas, e 
o facto da luz não se assemelhar á 
qus tínhamos antes. 

E mais abaixo lè sí : 
Ontem devido a uma fusão óe 

fios telefonicos, da ilumineção e da 
tracção, em Celas, uma parle óa ci-
óaóe esteve sem luz quasi toóo a 
noite. 

Foi « interrupção do for-
necimento » cu >> iusão de 
fu s^» ? 

Foi «ont-Lin» cu « ante-
ontem » ? 

Foram « duas horas » ou 
« quasi toda « noite » ? 

Loi uma « parte da cida-
de » • u FJÍ em toda a cidade? 

A que concluseo havemos 
de chtg.ir ? 

A questão tem sido de 

A M A - M E OU M O R R E S l» A R A B E S E 
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C R I S T Ã O S . A M O R A N T I G O E R E C E I O 

J U S T O . O P R O G R E S S O E AS INTELI-

G E N C I A S . C A R D E A L P A T R I A R C A . 

nor j<% Leio numa corres-
[jlUUSIIIU. ponóencia óe Vila 

Nova óe Gaia que Gertruóes Duatte 
Ferreira ss queimou contra Joaquim 
Florentino Fernandes óa Rocha, 
arguinóo-o óe a ter agreóióo e 
ameaçaóo óe morte por esta se ter 
recusaóo a aceitar-lhe os seus ga-
lanteios. A nova insólita f.ii acor-
óar o meu horror sentimental — 
obriganóo-me a óesen errar outros 
figurinos óe Cupióo para os com-
parar embora empoetraóos pelos 
tempos, com esta autoritária forma 
óo amar-me ou morres! E a veróa-
óc é que tive óe concoróar ser esta 
forma óo amor á força, uma conse-
quência natural óa imbecilióaóe óa 
época. 

Antigamente os árabes tahez 
por serem mais inteligentemente 
práticos óo que nós, obrigavam os 
povos subjugaóos a comungarem 
óas suas crenças. O seu Allah, 
óeus mahometano óeliciosamente 
burguês no seu ripanço com san-
óálias, cria que a sua óivinóaóe 
seria óegma para si mesmo quanóo 
metaóe óas bocas óa humanióaóe 
o louvaminhasse em orações óe fé. 
Mais tiróe, porém, talvez porque 
atravessassem qualquer crise eco-
nomica óe monta, os árabes resol-
veram substituir o crê ou morres! 
pelo crê ou pagis um tributo!. Quer 
óizer, trocou-se a morte por calaóa 
quantia que permitia uma vióa óe 
absoluta (? ) liberóaóe religiosa — 
e os mosáiabes passaram a óistin-
guir-se óos plutocratas cristãos que 
abriram suas bolsas fartas e fize-
ram bailar nos olhos granóes óos 
venceóores chispas óe saborosíssi-
ma cubiça. 

Hoje vêmos repstir-se a mesma 
tragicoméóia, não em matéria óe 
crença porque esta já não merece 
senão catequese consciente, mas 
em assunto óe amor. 

A tal menina Gertruóes quei-
pou-se, naturalmente com óuas la-
grimasinhas ao canto óos seus 
olhos linóos, que o Florentino rai-
vosamente a ameaçara óe morte se 
ela o continuasse a repelir. Um 
amor selvagem e cego queria sor-
ver-lhe o carmim seóoso óos seus 
lábios óe portuguesa — e ela esqui-
vaia-se-lhe sempre pensando tal-
vez numa outra fotografia óe ra-
paz, me:no histérico e mais meigo, 
até que o grito forte e óomático 
óum ama-me ou morres a coagiu a 
ir á policia lamentcr-se óa sua be-
lesa que a forçava óaí por óiante a 
ter óe resguaróar-se e que lhe va-
lera já algumas bofetcóas. 

Por certo que nessa altura — 
quanóo a mão cabeluóa óe I-loren-
tino lhe tatuou na brancura óe li-
nho óa sua cara óe esquiva, no-
óoas óe sangue — a Laura e a Bea-
triz. a Natércia e a Soror Mariana, 
a Ginebra e a Lucrécia, isto é, to-
òas as granóes trágicas óo Amor 
óe antigamente, haviam óe ter sal-
taóo nas suas campas amareleci-
óas pelos tempos, e haviam óe ter 
tremióo talvez óe meóo - quem sa-
be lá se òe receio que as vão vio-
lar ao silencio óas suas sepulturas, 
nestes tempos óe bestialióaòe in-
consciente em que o macho òomina 
e vence e triunfa pela sua força 
só?!... 

Se fosse o ama-me ou pngas ain-
óa se toleraria porque ó^iparia óe 
enervar para fazer rir — isto é, se-
ria menos trágico para ser muitís-
simo mais rióiculo . . . Numa poli-

cia correcional se reso/òerá o caso 
— vamçs a -ver como . ,. 

O granôe óirigioel ale-
mão Conde dv Zsppelin 

pela boca honesta óo ór. Eckener, 
tinha prometióo voar no passaóo 
óomingo sobre o Porto Afinal a 
promessa não se realisou — mau 
graóo os portuenses se prepara-
rem já para boquiabrirem perante 
esse monstro óo progresso. E' que, 
num século como o nosso óe gran-
óes construções e maquinismos, a 
atenção laboriosa óa gente volta-
se para tuóo o que é óisforme e bi-
zarro. Aóora-se qualquer coisa que 
faça babosamente aómirar as se-
nhoras já velhas - e os ahs ! cheios 
óe imbecilióaóe grotesca vão reóoi-
rar os aparelhos novos incutinóo 
no espirito ôo inventor novos alen-
tos para novas operações. 

Não julguem os senhores que 
cu não aprecio e não estimo cs 
granóes invenções. Pelo contrario, 
mesmo. O que me custa um pouco 
é que se troque por esse, o amor 
que óeve ao intelectualismo óa 
sciencia e óa arte. Entre a Avé-
Maria, óe Gounoó. e uma avioneta 
estou por certo que muitas ôe Vo-
celencias prefiririam apreciar a se-
gunóa — e talvez, malg-é moi, eu 
mesmo preferiiisse ... Entre uma 
óas telos óe Rembranót. óe Vinci, 
ôe Miguel-Angelo, ôe Rubens, óe 
Puget. óe Wotteau, óe Goya, óe 
Delacroip. etc.. e um automóvel, 
uma iluminação eléctrica, a luz óos 
aparelhos Autu Gaso e óuas grafo-
nolas, quasi toóos nós optaríamos 
pelos segunóos — como as meni-
nas óa moóa óe hoje antes querem 
ouvir tangos como o Fumo do meu 
cigarro, o No te quiero más. etc , e 
a Ramona que trechos escolhiôos 
óos Palhaços, óa Tosca, óo Paganini 
ou óa Sunanibula, que foram a óe-
licia óas nossas vovós elegantes... 

Mas que querem ? Parece-me 
que está quasi óescoberto o homem 
mecânico . . . 

# 
Cardeal Mm 
óocemente, sobre o tapiz ó o s pra-
óos forçaóa por qualquer brisa óe 
Maio — assim se finou cristãmente 
o veneranóo prelaôo ô * Lisboa, sr. 
D. Antonio Menóes helo. Homem 
óe inteligência invulgar, cheio òe 
virtuóes morais espaóananôo em 
sua alma ccimo açuóe òe grossas 
águas, o falecido Cardeal era um 
òos poucos exemplos católicos em 
que se poóia envergar embaciado 
reflexo óas obras doces e modes-
tas ôe Jesus. Sempre em sua viòa 
pugnou por uma renovação ôe ca-
racter no inóivióuo, pregou uma 
reconstituição óe doutrina, sanean-
do a óas impurezas que, como o 
pó, se lhe apagaram nas estraóas 
óos tempos — e a sua morta resi-
gnaóa, consciente, foi ainôa uma 
lição . . . 

Eu, que não sou um ortodoxo, 
aqui lhe óeipo a minha coroa óe saii-
òaôe com pétalas que caem óa 
minha pena tão óocemente como 
cairam óos seus olhos òe prelado 
honesto, as tantas lagrimas que, de 
òesilusão, havia óe ter chotaòo. em 
sua vióa . . . 

MANUEí. ANSELMO. 

tal forma e por tais processos 
explorado, que o sr. dr. João 
dos Santos Jacob, presidente 
da Camara enviou ontem o 
seguinte telegrama á U. E. P. 
do qual nos dirigiu cópia: 

União Electrica Portuguesa - Rua 
Duque de Loulé, Porto. — A Comis-
são Administrfltiva da Camara de 
Coimbra, protesta contra a epigrafe 
da noticia da reunião dos represen-
tantes da Imprensa a convite do Pre-
sidente, por não corresponder á ver-
dade e considera-la tendenciosa. 

Somos levados a supôr que o jor-
nal O Século não se fez represen-
tar. — O Presiden'e da Comissão Ad-
ministrativa, (a) Santos Jacob. 

Nota oficiosa 
Corre com insistência, não 

sabemos de que origem mas 
com convicção, que desde que 
a energia electrica fosse for-
necida pela U. E. P., ela bai-
l a r i a de preço, porque seria 
comprada por preço mais bai-
}ío do que até aí custava aos 
Serviços Municipelisados, a 
produzida pelas suas máqui-
nas e aparelhos. 

A Imprensa ioc*d com o 
mesmo convencimento várias 
vezes tem falado ni oportuni-
dade dess^i alteração de tari-
fas e alé em artigo editorial 
s o b r ; este assunto houve 
quem contasse o sucedido 
com o Professor M. r- ôco 
quando Presidente da Cu ma-
ra a um seu Vereador, ácerca 
dum lucro com a compra du-
mas torneiras, querendo as-

sim lembrar que o lucro pro-
veniente da diferença de pre-
ço das d a i s energias — S. M. 
e U E. P. — deveria ser inte-
gralmente entregue «o consu-
midor e nunca constituir um 
lucro comerciai a arrccadar. 

Ora, é um erro t?.l pensar 
porque a energí.-i fornecida 
pela U. E. P. custa a mai< 
do que a que era produzida 
nos S. M., 800 contos a p r o x i -
madamente por ano! ! 

Esta importancia, distri-
buída pelos 3.000.000 Kwh 
que os Serviços Municipali-
sados vendem durante r> f>no 
em luz, tracção, água e moto-
res, daria o acréscimo de ore-
ço de $ 2 6 , ? em cada Kwh. 

Ora os Servjçns Mucici-
p a l i s a d o s não aumentarão 
nem aumentam os preços da 
luz, áqua e eléctricos e ane-
nas fez ligeiros a u m e n t a n?<3 
tarifas mais ba i jos d<- '-ner-
gia para motores, aune . i tus 
que vão de §06,68 ao nexi-
mo de 9 cen favos, o que 
Ihtí prcduzii á unia rt*c- it& nãr< 
superior a 70 contos p<-,ra a h j -
ter no encargo de 800! 

Alem deste encargo novo, 
tem os S. M. alé t i « a s des-
pozas de ejtplon»cõ", outros 

í encargos ob.tg.vó • * f» cmiai 3 
; que orçam por 2000 contos, 

que só ooderão paqoa pe-
los lucres l iqu ido® ret r i U; i r ) te . S ; 
da vendei d i-; 3 000 000 Kw. 

E' esta a ver d ri de ò>s fac-
t o s q u e p o d e r á s e r v - n h c a d o i 
n o s d o c u m ç f U o A qu-c i C 



GAZETA DE COIMBRA, de 5 de Setembro de 1929 
pateiVte s nos Serviços Muni-
c ' P a ' i s a d o s . 

t i s o que por emquanto 
Prec isava ser esclarecido. 

Coimbra, 15 da Agosto de 
1929. 

O Pres idente di Comis-
são ÀdmiíKistrativa, dos Ser-
viços Municipal isados, San-
tos Jacob. 

CURSO DE FERIAS 
N e d e Leírai 

e t É i r a 
" R o M & í a s f i r a s i l e i -

.'»• Í O S „ . C o R í c r c s i â SSQSÍ, 

B r . ManiiíM M S o a s a 
M a i o . 0 S e r ã o , Us 15 

ilti c o r r e R í e 

OSR. Dr. Manuel < 
Sousa Pinto, é um 

nome conhecido em Portuga 
pejo seu amor ao Brasil. Au-
tor dum livro revelador d 
grande republica. Tetra Mc 
ça, e de outras mais obras 
de relevo nas nossas letras 
professor da cadeira de Estu-
dos Brasileiros na Faculdade 
de Letras de Lisboa, quando 
se trate de ouvir falar sobre o 
Brasil é sempre bem recebido 
o nome de Sousa Pinto. 

A sua conferencia dequin 
ta-feira não podia, pois, dei-
t a r de causar interesse, tanto 
mais que nós, infelizmente, 
não conhecemos o que lá se 
passa — no florescente Brasil 
— como era de nosso dever 
conhecer. E, mais sucede, ain-
da que se queira conhecer, no 
campo artístico ou literário 
não é possível a muitos mercê 
das dificuldades com que são 
recebidos, em Portugal, os 
produtos da intelectualidade 
brasileira. 

Abordou o Dr. Sousa Pinto 
um assunto interessante eccm 
proficiência. 

Na sua conferencia fez 
passar nomes de valor no ro-
mance, como José de Alencar 
( c u j o l.o centenário do seu 
nascimento este ano passou) , 
autor do conhecido e apre 
ciado romance Iracêma, que 
é, afinal, um delicado poema, 
e um dos impulsores do cha-
mado lnòianismo, que já apa-
recera no século XVHI corn o 
Uruguay (1769) , de José Ba-
silio da Gama com o Cara 
muni, de San ta Rita Durão; 
Bernardo Guimarães com o 
seu livro A Escrava Isaura 
— livro q.ie define uma época ; 
"Franhlim Tavora, com o Ma 
tuto, estudo do homem do 
mate ; visconde de Taunay 
coni La Relraite óe L aguna 
e s c r i t o originariamente em 
francês, mas contando hoje 
um nurftero avultadíssimo de 
ad ições portuguesas e que é 
ííè^ -vSs li vros brasileiros mais 

df vU]. 'iados. tooirio também su-
' cede a Inocência, que, para 

diversas l ínguas tem sido já 
t r a d u z i d o , considerando se ho-
je no seu milhar na edi-
ção portuguesa. 

E logo surge um nome no-
tável, a cuja obra o dputp con-
ferente foi buscar um conto 
interessante ? trata-se de Ma-
c e d o de Assis, falecido ha 
uns vitfíe anos. Machado de 
Assis, d is te í> orador, é um 
caso unico na literatura bra-
sileira. Não tem semelhança 
com nenhum outro, embora 
haja quem o queira asseme-
lhar a Eça de Queiroz, mas 
pela ironia, pela sua mordaci-
dade, só poderá ser compará-
vel a um satírico do século 
XVIII, na cpinião do confe-
rente o primeiro satírico por-
tuguês, Greqório de Matos, o 
chamado «Boca do Inferno». 
E a seguir aparece-nos o no-
me de Aluizio de Azevedo, 
naturalista, com a C a s a óe 
Pensão, Adolfo Caminha, com 
A Normalista, Julio Ribeiro, 
autor da Carne, Raul Pom-
peia, autor do Ateneo, um 
dos livros mais vivos e fortes 
da lingua portuguesa, figura 
original, e que, mesmo em 
Portugal, não tem quem se 
lhe compare. 

E logo Afonso Arinos, Coe-
lho Neto — tão conhecido tm 
Portugal, autor de dois livros 
admiráveis: Sertão e Treva, 
e Euclides da Cunha, tempe-
ramento original, talvez in-
fluenciado por Fialho de Al-
meida, autor dum livro imor-
redoiro: Sertões. 

E ainda Greça Aranha, 
com Canaan, Alcides Maia, 
Godofredo R a n g e l , Ribeiro 
Couto e, mais modernamente, 
José Américo de Almeida, 
autor da Bagaceira. 

E para terminar referiu-se 
o Dr. Sousa Pinto a um escri-
tor que. a Portugal deve me-
recer justa s impatia: o Dr. 
Afrânio Peijcoto, que é um 
dos escritores brasileiros mais 
amigos de Portugal, e camo-

neanista distinto que tem na 
sua larga bibliografia alguns 
notáveis estudos sobre o poeta 
imortal. 

Para sentir foi que não j 
pudesse, com o devido relevo, j 
tratar duma senhora que é I 
um dos nomes mais ilustre* ! 
da literatura brasileira e que j 
é uma notável romancista: a j 
sr.a D. Julia Lopes de Al- j 
meirla. j 

Quer-nos parecer que, roon ( 
a devida apreciação ao* ta- ! 
lentos literários desta senhora ; 
— que tão alto lugar ocupa ; 
nas letras do seu país. o que j 
mais conhecida devia ser em j 
Portugal, — não fo i . . . com- j 
pleta o conferencia. O sr. Dr. I 
Sousa Pinto explicou a razão: i 
o adiantado, da hora. f. 

Mos sempre é tempo de, j 
a o rtugueses lemlvar este 
nomo notável ç o sr. Dr. Sousa £ 
Pinto, isso, (esperamos, em!: 
que! quer oportunidade q u e | 
nos fale- do Brasil não dei- f 
Lvará de der o devido relevo ' 

nome de D. lulia Lopee de ' 
«Almeida. 

O esplendido trabalho, que 
foi esta conferencia, foi pre-
miado com muitos aplausos 
quando o autor terminou a 
sua curiosa conferencia. 

H l E U i 

A noite de quinta-feira 
realizou-se o serão 

anunciado. Ao piano a sr.a 
D. Maria José de Barros, que 
foi aplaudida com peças de 
Mendelsolm, Rachmaninoff e 
Pedro Blanc. 

A seguir, acompanhada 
pela sr.a D. Maria Reis, can-
tou com muito agrado e aplau-
so dos ouvintes, a sr.a D. Ce-
sarina Lira, não só o progra-
ma anunciado, mas, a pedido, 
outras composições. 

A Canção óe Maria, 
Aquela Moça, letra de Silva 
Tavares e .Augusto de Lima, 
foram extremamente aplau-
didos. 

O sr. Tito Betencourt que 
traduziu um livro do profes-
sor Guido Battelli, coai o ti-
tulo Coimbra, leu algumas 
passagens dele, o que deu 
ocasião a que o nome do dis-
tinto professor italiano fosse 
aplaudido, querendo a assis-
tência prestar lhe a sua home-
nagem. E o professor sr. Bat-
telli leu, a seguir, alguns ver-
sos em italiano, do sr. dr. 
Silva Gaio, Guerra Junqueiro, 
João de Deus, Antonio Sardi-
nha e Lopes Vieira, por s. e,x.a 
ti aduzidos para a sua lingua. 

Novos aplausos, e muito 
justos, porque o professor sr. 
Battelli é um amigo de Por-
tugal e um grande propagan-

isto cia nossa c.uliura, 
O serão terminou com gui-

tarradfcs e fados de Coimbra 
pelos académicos Marque? cia 
Costa e Paradela de Oliveira. 

_ . . . „ ^ w r 

é c o n h e c i d o o "Angulo Scher ing" n a * e t ique tas , 
c o m o a m e l h o r garantia da m a i s cita pureza í 
q u í m i c a e oricacia curativa. R e p a r o V. E*.'nf>s' " 
dist intivo ao adquirir oo produtos S c h o r i o n F 
e í e s , d e v e c o n h e c e 

Iquer m o m e n t o p o d e V. E 

Vende se uma quinta si-
tuada na Estrada de Lisboa, 
a 2 quilometros de Coimbra, 
composta de terras de semea-
dura, olival, vinha e horta, 
casas para habitação e para 
caseiro, cavalariça, galinhei-
ros, casa de azeite, adega, ce-
leiro, etc. 

tentos Alber-
*r> ds Moura 
fv fontes Ciares, 

Filho, 
Coimbra. 11 

a, 

3(Q 
iChsr ing . Ente 

3r o^ Aiopham, porqua em 
sor vítima de 

S t a q U e r e i l m á t i c o 0 L' g o t o s o , contra o qual 
o Atophan o r e m e d i o sorrn rival A 

,ri tr. 

lo 

I í 
4 

" '~"0Phan 0 remeaio s.am rival. A sua 
« ^ f V 5 0 ^ 0 curativa é rápida .-> s sgura. Elimina o 
\ w l w ° l d o ú n c o ® n ã o pro-Juz-efeitoa-desagra-

V^ / d á v e i s o u nocivos. Embalagem originai: 
^ t â Ê s T u b o s c o r n 2 0 c f i m p r i m i d o s t d e 0,5 ar. 

M g j i w ^ j ^ i ^ ^ / T s s r s s ^ r ; 
para cosinhar e lavagem de i £i ' 
roupas. I " / f ^ 

Já tenho ouvido que a Fí- s 
gueira só resolverá o proble- j 
ma quando conseguir trazer | 
a esta cidade agua corn for- < r ' a do Espirito Santo , casada, 
tura da Amieira ou doutra ! p r oprietaría. residente no lo-
procedència, que pode ser f f ! a r ^ e S. Frutuoso, freguesia 

Fipi 
í Rece ia enda-se pela sua si-

tuação, co'..'ferio, aceio e mo-
dicidade em preços. 

Toda a c,omida é feita á 
portuguesa. 

Almoços e 
vinho 10300 Es 

Atenções e spec ia i s para 
os conimbricenses'.' 

Antonio Lnp-.-s Veloso. 

jantares com 

te 

F'elo presente anuncia Ma-

de Ceira, desíe concelho, que 
requereu, pelo Ministério da 
Justiça, autorisação para que, 
de futuro, possa usar o nome 
de Maria do Espirito San to 
Ferreira Duarte. 

Achando-se a publicação 
devidamente autorisa-

Os de CoiívTbca teem I convid.am-se quaisquer in-
tivo par 

de arborisaçao 

mesmo do Mondego, captaria 
para cima de Montemor. 

Quanto aos esgotes ^ u n c o 
é de mais reclamar PVbvidei.i-
cias para acabar 00rn o quie 
por aqui se acha tão á vis ta , 
pela praia e peP, e s t r ada de \ . 
Buarcos. | deste 

motivo para estra» h a r a falta I teressador, a envie.r, por es-
do Figueira, i c r ' t o autentico au autenticado, 

porque os de Coimbra teem | a.° Minis! ario, a opo-
abundancia de. a rvores por 1 hverenu, no pra.';o 
toda a parte. Aqui., a não ser | I r ec< ; i m? c>e trinta dias. 
no Jardim, raro é' encontrar I „ O Conservador' do Registo 
arvores por outros sitios. 

Desde a Espie' nada .. 
Buarcos, em dias de sol ar-
dente, como aqui temos tido 
ager ; \ não ha a: sombra de 1 

uma arvore em ioda essa es-
trada. 

As arvores, são tantos por 
aí que até, de 
quando, entram 

i Ci vil de Coimbrai, Eóuaróo 
até i M~'ranba Vascon• :eíos. 

ri 
anuncia Bsr-Pelo presente 

nardino José, ca jaclo, proprie-
quando em { ' a r i o - residente no l o g a r d e S. 

í̂ .r- i Frutuoso, freg' /ssia cie Cena , a ciar c a b o 
!d esíe concelho A que re.quereu, 

pelo M i n i s t e r ^ , cl 
delas. 

Não sei se tem fundamen- j -
to dizer-se que se pensa em [ t o r i s a Ç ã o P a r 'a que, de 1 uturo 
fazer desaparecer aqui da rua | P0f-sa usar 0 nome 
da Liberdade, as arvores que í n a r c i i n o J0;-'* ; Duarte, 
ali ha. Mais ouvi que es ta ! , Achan/if ,.Se a publicação 
ideia, se tem adeptos, também ) c ! e s í e de Janr-nte autorisa-

r! 

tít 
BK sáifeÉ 

i] 

Vendem-se era Gondei-
xa-a-Nova, em lotes, terre-
nos que pertencem a José 
de Sá Pais do Amaral e 
que confinam com a nova 
Avenida conforme a plan-
ta que se mostra no esta-
belecimento do Ex.mo Sr. Ma-
nuel Dias Coelho. 

Recebem-se propostas 
na Quinta da Várzeaem 
Coimbra.-em carta dirigi-
da ao próprio. 
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O R E I DOS !N 

m ®.1-Í rí a à 11 a ai ff® J 
m ^ / í - - - iizb 5 

? j r t 
I1CIDAS 

TUD0M0RRI.E!! ! J 

/ 

P E R C E V E J O S 

F O R M I G A S 
B A R A T A S 

P U L G H S 
T R A Ç A S 

E T O D O S O S O U T R O S 
I N S E C T O S }/ >• 

Alugam-se andares com 
í e 5 — 6 e 7 -•— 8 e 9 divi-
sões cada um, jento ou sepa-
rados rias ruas do Guedes 
n.o 19 — rua dos Anjos n..<s 

9 e 11 — 13 e 15 — 17 e 1.9 
— 14 e 16 — 18 e 20, perto 
da llniversid;? de e na rua da 
Alegria, n.° 75, esta com quin-
tal. Tr ata-se na Competidora 
de Coimbra L.da, rua da So-
fia n.o 41. X 

Por motivo de mudança do 
seu proprietário tem lugar no 
Domingo, dia 25 do corrente, 
na rua dos Jesuítas, n.° 6, o 
recheio da referida casa. Nos 
números da próxima semana 
s e d e s c r i m i n a r á d e q u e 
consta. 

r ® 
& 

RUA MIGUEI BOMBARDA (Próximo óa Praia) 

F i g u e i r a d a F o z 
Esta Pensão está modestamente montada, mas com 

todo o aceio tanto nos seus aposentos como de sala de 
jantar. Recomenda-se pelo bom serviço e limpesa do sua 
cozinha. Esmero e aceio do sen pessoal habilitado. 

A Proprietário, Maria óa Luz Quintas. 

O Gerente, Henrique óe Anóraóe. 

abunda 
rias. 

em opmioes contra-1 t b ' am-
) teress -uio 

Vi óe Agosto, -- Assisti 
hoje da janela do meu quarto 
a uma conversa animada en-
tre uma banhista espanhola s 
algumas mulheres cá. dos F'a-
Iheiros. 

Co--,tava a espcinhola que 
na sua terra era costume, 
quando as mulheres apanha-
nhavarn a sua tareia dos ma-
ridos, elas fugiam de casa e 
nunca mais apareciam en-
quanto os homens se não re-
solvessem a chama-las COF, 
buzinas e campainhas. £, r a 
assim que conseguiam. pa-
zes. 

A espanhola, que mostra-
va desejo de adquirir também 
uma buzina, perguntava ás 
mulheres que a ouviam se 
em Portugal se usava fazer 
o mesmo. A isto respondia 
uma delas, com a grande fi-
losofia talvez adquirida pela 
prát ica: 

— Cá em Portugal as mu-
lheres casadas rião fo ' " e r n 
aos maridos quando j h e s 
batem. Até peP c o n t r á r i o 
quanto mais. a p a n h a m mais 
amigas deles. Estranham 
sempre que passa muito tem-
po sem o castigo. 

E' sempre bom tornar es-
tas coisas publicas para os 
que precisarem de buzina. 

— A Figueira tem que 
olhar a valer para dois gran-
des problemas que precisa 
resolver: o das éguas e dos 
esgotos. 

Atuaimente ha falta de 
agua da Ccmalisação eni toda 
a cidade, muito principalmen-
te no Viso, onde se passam 
dias sem ela aparecer. 

Gasto-se aqui um dinhei-
rão em sgua de Luso, da Cos-
teira e da Fonte do Ouro, 
projdmo de Pombal. 

O que vale é a agua dos 
poços para gastos, mas é agua 
que não oferece nenhuma con-
fiança. Muita dela é má até 

— Vem a esta cidade dar \ c n t o 

quatro récitas, a companhia \ a o J ^ r i - , 
de Auzenda de. Oliveira. j qu 

— Foi OTite'.n terça-feira o ! 
dia 13— dia duplamente azia- j' 9 1 

go. Como na vespera se de- '* ̂ ' -''i de • 
tam aqui dois desastres, um jj Mn unó< 
coo\ o operário que montava 
"t b'.ciclete e que recolheu 
hospital, e o outro com n sr,. { 
íeliz rapariga que morre». r ' f ; v I 
gada num peço, não fali" , v a m ' va da 
preocupações no- que r , . , , e p i n 8 Coimbr 
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q u a i s q u e 
e n v i a r , p o r s a 

r.t ico o u autenticado, 
lo M i n i s t e i i o , a o p o -
; t i v e r e m , n o p r a s o 
de trinta eiva-. 
nseivador Co Rigi^to 

a, Eònatóo 
elos. 

f v. Ú.mm ESk 

A C 

# 
i.i Lt 

iíi-d i* 
,5w 

as em enguiços-, rece ie^ d o q u e „ , 
c.s*ri oe ontem íoss<i n jo r An-1 Agosto, cerrenie pior. 
liai tudo pass'ou t-ro bem 
novidade de mair.r 

Esté,, nqu; urna grande > 

»«.n:&*>ao ÍÍCministr-
a m a / a M u v c i p o l 

s, f&z publico q.ue. a*e 
meras do dia 2.2 dr 

recebe p.ru" 
e n l j postes -em carta fechada pa 

Í n con*'r ução e nssentamento^H 
w uai a grade de ferro p a r t ? | | 

colonia mar i t i r i a de crianças í &s- esc; j d a s da Praça 8 d e | | 
espanholas , cr e io que da pro- i ^Iz i°- 1| 
vincia de. Cr,ceres. O gover-í Os concorrentes deverão-| | 
no esp.aiih'ol subsidia estas ; "scovnca nhar as suas p r o p ô s - 1 | 
c o l o n a s . ) tas de documento comprova-1 | 

— Os que estiveram o t l i v o de haverem efectuado n a 1 1 
p a s s a d o na Figueira, nc> ' Tesour a r ia C uísara o d e - g | 

mês de Agosto, dizem -qúe « | posito provisório de c i n q u e n t a | | 
Agosto deste ano, embora ' escudv )s ( 5 0 $ 0 0 ) . 
ha ja aqui muitos Vjanhistas | ^ .respectivas 
da nossa visinha. Espanha, | achamrs« pa tentes 
não decorre tão amimado. p P - | taria íes ta Camara em i o d o s - ; 

S 
Vende-se ao Calhabé, a 

cinco minutos do electrico. 
Compõe-se de rés do chão, 
com quintal e 2 andores, com 
varandas de cimento armado. 

Bom rendimento. 
Informações nesta redac-

ção. X 

condiçoesíl | 

Assim era Bébé ! 
Qual é a mãe que não sente um justo 
orgulho ao contar os graciosos brinquedos 
de seus filhos, e que não experimenta 
uma intensa alegria ao mostrar as suas 

adoraveis atitudes, e os seus encantadores gestos! 

Bébé só ficará Bébé 
nas vossas fotos 

P e l o s últimos figurinos, 
-onfeciona Otília R. Araujo, 
Quinta da Ctnchada , Montes 
Claros. X-s 
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rece que a esp,3/ b o l a d a está 
este ano m e r ^ p n ] radora . 

Tem o c ^ o a sua explica-
ção : e qi^a a peseta pá não 
tem o cru- ,bio ião favorável 
para. ele.- _ como tinha o ano 
p a s m a d o 

—•'Continua a falta do pes-
'> 'cariai, e tão grande como me 

não lembro de tão grave crise 
parra os pobres pescadores e 
p a r a o publico, que só ouve 
apregoar petinga e fanecas. 

As varinas, embora haja 
pouco peij<e, ainda levam para 
Coiirnbra parte dele. 

C. A. 

10 M\ 
Si 

Lucio óos Santos Duar-
te. dos Olivais, previne os 
seus fregueses e amigos que 
durante esta Romaria abriu 
uma casa de vinhos c comi-
das junto ao Santuar io . 

na Se 
err 

ias 11 

99 

ás 1 7 | | os cu t;s ú te i s , 
h o r a s o n d e p o d e m se r escarni-

1 T 1 n a d a s p e í o s interesse ." 'aos 
D sr.a constar se p u d i c a oj | 

presente e outros de íguat teor.o | 
Coimbra e P a ç o s do Con-.< = 

celho. Vi de A g o s t o cie 1929,| | 
0 Psesider.te, Santos Ja-* | 

cob. i! 

Nao espereis que seja demasiado tarde, colec-
cionai carinhosamente, e desde hoje mesmo, 
as fotografias "Kodak" de vossos filhos. 
Elas vos proporcionarão, mais tarde, a terna 
aleima de os reverdes tais como eles são hoje. 

M a n u e l Mendes Ayres 
oroprietario da Tinturaria A 
Brasileira, participa aos seus 
treguezes e ao povo em geral 
que está instalando o seu es-
critorio para agencia da sua 
fábrica de tinturaria, limpezas 
e passamento a ferro na An-
tiga Casa Triunfo na Rua 
Ferreira Borges com entrada 
pelo Arco de Almedina n.os 
5, 7 e 9 onde espera a visita 
da sua já numerosa clientela, 
pelo que desde já se confessa 
imensamente orçifo, 

ÍÍÍQ 

VENDE 

Esta casa 
ços e jantares. 

m e c e niiiio-
íão ossoilo 

Ê n i a i s i w i i i l 
liwi l i i i i s 

Convocam-se os sccios a\ 
reunir em assembleia geral, 
ejítraorsiinari^ i 1 0 dia 19 do 
prcjíimo mês de Setembro, 
pelas 17 horas. seu escri-
to! io na Avenida Modale-" 
ria, em Coimbra, parh delibe-
rar sobre o -segui,a te: 

l.o — Rein tegração cl.:> c a " 
pitai social.-

2.o — F u s ã o c o 
ciedade coogénerv ; 

3.o — Dissolução 
prêsa. | 

Coimbra, 16. Agosto de ' 
1929. 

Atenas alguns momentos 
p.ir 

vos bastam 
"it 

r OU:Í 
er.col 

a aprender o manejo d 'um "Kodak". 

ucr bôa casa de artigos fotográficos, vos auxiliarão 
1 do modelo de "Kodak" que melhor vos servirá_ 

Kodak Limited, 33, Rua Garrett, Lisbó.i. G = 
tii(1tlUl{(|llillltM((H(ilUiilliÍ>l«IU|l}IHtin(tllltUltitt:iliil>lll<tllllllllllM!Hllllllllltr .... —-fi.-liVrttat-értwii linî .níi i-fifi iim i»t iviynátf im̂hriiYiiŶwritr̂VTBi • t\ 

Rua Eduardo Coelho, Tl 
Tele fone n.o 2 0 5 

Brinco perdida 
Brinco de ouro e briihan-

es, perdeu-se ta baijía. 
Pede-se L pessoa que o 

tachou e o deseje entregar, o 
ífavor de se dirigir ao Bairro 
de Santana, 23 2.°. 

ai ra s f f 

d a t - rn- ! 

a s 

ilti 
ta hi lUití 

carne assado, e!c í E 
I Beiro , . L i m i t a d a -

g a s o s o s ! Antonio 
í Sa.K'óí< 

Beirradr 
Vinho branco, verde, tio 

cerveja, refrigíran' 
e pirolitos. 

Tem á venda uma es peei a- ] 
lide de em vinho tinto da B o r - ] , 
rada, aconselhando a que não j Vende-
levem de Coimbra. 1 { fy Ty;,,̂ .,. { 

m p r é s ! A u r a nobilista d, 
- .O socio ge-
P<- veira òe 

P R O P R I E T Á R I O 

Bom s e r v çí-, economia e 
.asseio, rc-cebem-se hospedes 
a qualquer h r . r o e comensais. 

Diário 18S00. 
P e r m a n e n t e 1 0 $ 0 0 . 

i l l p p ^ a I Eis íiffi "*; -s1 

nc 
•V 

i-
•a 

P'rcp,-;;,' pdia pensão 
hcíel. ver;dá*s:e barato. 

Mercca* ia .da rua 
Miranda . 

d e 

ou 

Sá 
X 

J 
9 

.Psa 

PRAÇA DA REPUBLICA, 31 
£'?<© PS1&3CÚXSÍ& «25225 lg!£ÍÍV&, 

fia EÍCCC^®a? exÍMssaps imíervatss © axisutmas. 
£&sm& ó mo «Sia O 

A Directora, ADELAIDE PEREIRA DE BARROS' 

2m Ir. Coii!§rzi 
s para a tosse, catarros e bronquite, 
ssenc.ios íirtificiaiò e por isso inofensivos para 

Os melhon 
Livres dc e 

as crianças. 
A' venda em todas ns boas casas. 
Ueposi arios em Coimbra 

f e c * ? » «S .C.tffi®'. 
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